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... Sr . Director da «Gazeta de 
Coimbra». — Não tendo o jorna! «A 
Voz» publicado, até esta data, uma 
carta minha em que protestava con-
tra as afirmações feitas pelo refe-
rido jornal a proposito do Decreto 
de extinção das Escolas Normais 
Superiores , envio-lhe uma copiada 
refer ida carta que peço o obsequio 
de publicar r.o seu jornal. 

Com os meus agradecimentos, 
sou com toda a consideração de V. 
E.\." muito obrigado. — Coimbra, 
4 i L-930. -- De. Euscbio Tamagnini. 

Sr. Director de «A Voz» — Com 
este titulo publicou o jornal que V. 
Ex." dirige, em o seu numero de 30 
do corrente, um «suelto» em que 
se fazem afirmações de tal o rdem 
que me obrigam, corno director, 
que fui, da extinta Escola Normal 
Super ior de Coimbra, a protestar 
contra a «forma malévola» como o 
articulista «generaliza as responsa-
bilidades» dos corpos docentes re-
lativamente aos «vícios de organi-
zação e administração» das referi-
das escolas, e contra as «acusações 
gratuitas» com que se pre tende 
atingir a honra e a dignidade pro-
fissionais do corpo docente da Es-
cola de Coimbra. 

As acusações formuladas são as 
segu in tes : 

1) As escolas «Abriam quando 
abriam». 

2) Quando calhava havia con-
cursos. As vezes porém não ha-
via concursos, nem coisa que se 
lhe parecesse, 

3) As escolas «Haviam-se trans-
formado num rnostrengo distribui-
d o r de muita teoria obsoleta e in-
s a lub re— um campo de cultura de 
indisciplina do espirito. 

«Época de aber tura das Esco-
las». — E' verdadeira a acusação. 
Mas de quem era a cu lpa? 

Única P exclusivamente da Di-
recção Gerai do Ensino Super ior 
que não nomeava os júris dos con-
cursos de admissão a tempo e ho-
ras. 

Os professores d(í Coimbra pro-
testaram' sempre, aias debalde, 
contra semelhante facto. 

O que provamos, cúmulo as se-
guintes palavras do Director da 
Escola de Coimbra: 

«Nunca ninguém sabe o que 
sí.rá o dia de amanhã ; as aulas não 
abrem na época própr ia , os exa-
mes de Estado não se efectuam 
nos prazos marcados ; e o destino 
das próprias escolas está perma-
nen temente na depen lencia dos 

irichos e maquinações de in-

Guimarães, coinen-
funcionamento das 

capi Í V . I W O 

fluencias secretas. «No presente 
ario lectivo as aulas ainda não abri-
ram, nem se faz ideia de quando 
isso será!! (cf. «Arquivo Pedagógi-
co», vol. i 1027, pag. 2). 

No relatorio, dirigido ao Reitor 
pelo director da Escola Normal 
Super io r de Coimbra, referente ao 
ano lectivo de 1926-1927, diz-se o 
seguinte, comentando a tardia aber-
tu ra da Escola ; 

«Não compreendo que assim sc 
t ivesse p roced ido ; seria mais na 
turai e mais consentâneo com os 
interesses morais das Escolas e 
materiais do Estado, não as abrir 
senão, no ano lectivo seguinte, na 
época própria. Preler iu-se porém 
continuar trilhando o caminho an-
ter iormente seguido! (cf. «Arquivo 
Pedagogico, vol. 11, pag. 175). 

O Prof. da Escola de Coimbra, 

Dr. Oliveira 
tando o mau 
escolas, d iz : 

E' n e c e s s á r i o reforma-las no 
sentick) de as tornar homogéneas, 
da acção solidaria e inter-activa por 
parte do seu corpo docente, outor-
gando-ihes ao mesmo tempo o ne-
cessário caracter de institutos de 
aplicação e de escolas modelos, 
em que os candidatos adquiram, 
pelo exercício real de todas as fun-
ções docentes e educativas, a apti-
dão necessária para bem se desem-
penharem das melindrosas atribui-
ções que a sociedade lhes confere. 

« Ao Governo per tence o inde-
clinável dever de operar esta re-
forma, porque a que continua a su-
bsistir está longe, muitíssimo lon-
ge, de cor responder á necessidade 
para que foi ins t i tu ída»(Cf. « A r -
quivo pedagógico», Vol. II, pág. 

Como se vê os professores da 
Escola de C o i m b r a protestaram 
sempre contra a irregularidade da 
aber tura e funcionamento da sua 
escola. 

As pessoas de consciência recta 
que digam se era possível ao cor-
po docente duma escola realizar 
concursos de admissão nos prasos ; 
da lei, estando a nomeação dos res-
pectivos jurís dependente da acção 
duma «Direcção Geral inerte» que 
não atendia as suas reclamações V 

Logo que as atribuições para a 
nomeação dos júris destes concur-
sos passaram para os Directores 
das Escolas — Decreto n." 16.106, 
de .1 de Novembro de 1928, o ser-
viço se regularizou, abrindo a es-
cola nas datas da lei. 

2 ) « Concursos de admissão. » 
No que se refere á Escola de Coim-
bra é uma « acusação falsa ». Inti-
ma-se o articulista a declarar em 
que ano é que, na minha escola, 
não houve concursos ou quando é 
que, tendo-os havido, não foram 
feitos nos termos da lei. 

3 ) A terceira acusação refere-
-se á « matéria das lições profes-
sadas ». 

Intima-se igualmente o articulis-
ta a «declarar os nomes dos pro-
fessores» da Escola de Coimbra, 
cujas lições continham «teorias 
obsoletas e insalubres» e a especi-
ficar claramente as doutrinas que 
assim classifica. 

Não basta articular acusações 
vagas e lançar labéus infamantes 
sobre toda a gente. Os professo-
res da extinta Escola Normal Supe-
rior de Coimbra não temem a ?ná-
lise minuciosa de todos os actos 
que praticaram 110 exercício da sua 
espinhosa missão. 

Muito pelo contrario, lamentam 
que os altos poderes do Estado, 
antes de os nivelarem pela cravei-
ra dos relapsos e relaxados, não 
tivessem querido dar atenção aos 
protestos que oficial e extra-oficial-
mente ao seu conhecimento fize-
ram chegar. 

A B i c a s o q y c é <le C a C c s e r o q í í c é d e C e s a r . 
Dr. Eusébio Tamagnini-

OUTUBRO. — A « Ligue Natio 
nele pour la defense des fumeurs» , | 

• - c i e d a d e dedicada à defesa dos j 
i direitos dos fumadores comemora- j 

rá b revemente o 400." aniversário j 
do chamado «Pai da Nicotina», cujo 
verdadeiro nome é João Nicot. O 
então embaixador da França em 
Lisboa, introduziu o uso do tabaco 
em Portugal muito antes que os 
manufactureiros desta colanácea a 
adulterassem com capim e a ven-
dessem em pacotes verdes, azuis e 
amarelos. 

Parece que o embaixador Nicot, 
concedeu, ou pensou conceder fa-
vores ou previlégios a um comer-
ciante português mas isto foi um 
incidente sem importancia, rapida-
mente esquecido. 

Meses depois, o embaixador re-
cebeu uma encomenda acompa-
nhada de uma carta na qual se afir-
mava que se ensaiava o poder do 
produto que lhe era enviado, com 
o qual se sentiriam efeitos agradá-
veis. Pouco depois, Nicot, verda-
deiro gentieman, enviou o pacote 
que recebera a Catarina de Medí-
eis, que, por sua vez temendo ser 
objecto de uma brincadeira de al-
gum folgazão, a enviou ao cardeal 
de Lorraine. Este imediatamente 
encheu o nariz com o conteúdo, e 
sentindo os efeitos começou a cam-
balear entontecido, motivo pelo 
qual pensou estar envenenado e 
condenou o uso do rapé ,— o pro-
duto (jue continha o pacote. Porém, 
o uso do rapé divuigou-se rapida-
mente, e toda a Côrte o utilizava. 
Mais tarde o hábito de fumar se 
impoz por si mesmo. 

E hoje — até as senhoras gos-
tam de apreciar um « Abdulla. . . » 

E. 
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A Sociedade de Concertos, vai 
proporcionar ao público do,tu ci-
dade uma ocasião única de admi-
ra r uma das melhores organizações 
musicai;;, do mundo. 

Trata-se da Filarmónica de Ma-
drid, dirigida pelo notável maestro 
P e r c t Casa, um grande musico, o 
q u e tanto basta para se dizer que 
a sua vinda a esta cidade deve cons-
tituir um autentico c extraordinário 
su cesso. 

No dia 1 do próximo mês de 
Dezembro , na sua passagem para 
Li-boa, onde vai realizar alguns 
concertos, vamos ter ocasião de 
ouvi r um concerto no nosso Tea-
t r o Avenida. 

Esta organização musical que 
tem merecido dos principais cen-
t ros musicais da Europa, os melho-
res l> mais entusiásticos aplausos, 
é composto de 80 figuras sendo to-
dos os seus componentes autênti-
cos artistas. 

Já ha alguns anos a Filarmónica 
de Madrid visitou Lisboa e Porto, 
deixando as melhores impressões 
e merecendo o seu maestro um ga-
lardão do governo português. 

Na capi!..! da visinha Espanha 
os , eus concer tos iecm sempre 
uma farta concorrência. 

E' o município que mantém es-
sa f i la rmónica , e que lhe faculta 
todos os e lementos para o seu 
sucesso artístico pois essa organi-
zação musical é motivo de orgulho 
para essa cidflde e para o seu país. 

I Angelo fla Fonso 
Continuam a registar-se as ade-

sões á festa de homenagem que 
vai ser prestada ao ilustre profes-
sor Dr. Angelo da Fonseca. 

Este notável cirurgião, vai ter 
ensejo de ver-se rodeado dos seus 
melhores amigos que aproveitando 
o facto do governo o ter agracia-
do com uma tão alta distinção, pre-
tendem manifestar-lhe toda a sua 
admiração e estima. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca é 
digno dessa festa de homenagem a 
que vai associar se também o pes-
soa! hospitalar, pois os seus inteli-
gentes éslorços em beneficio da 
instrução publica, dos progressos 
hospitalares, da assistência u até Ha | 
cidade de Coimbra, bem merecem 
11111 reconhecimento publico, uma 
justa consagração, 

Inscreveram-se para essa fesuj 
mais as seguintes individualidades; j 
drs. Rocha Brito e Afonso Brito i 
professores da nossa Universidade, 
Silvio Pelico, professor do Liceu, : 

António Leitão, professor e advo- i 
gado, Vergilio de Aguiar, capitao-
-médico, Rosa Falcão e Jerónimo | 
do Couto Rosado, advogados em 
Lisboa, Horácio Menano, médico 
da C. P„ Lisboa, Antonio Moura e 
Sá e Alberto da Fonseca, pi-optit 
tários, desta cidade, drs. José da 
Silva Neves, major médico do Ul-
tramar, Josó Monteiro Grilo, médi-
co e proprietário, Figueiró da Foz, 
maestro Carlos Calderon, Lisboa, 
Artur Gonçalves Amaro, proprie-
tário, Figueira cia Foz, José Cardoso 
Figueiredo Nogueira, do Banco Ul-
tramarino, Porto, o distinto medico 
sr. dr. Julio Machado Feliciano, etc. 

SANTA COMBA DAO, 3—Tem 
sido muito lida a « Gazeta de Coim-
bra, sendo mesmo muito disputada 
aos pequenos ardinas, em virtude 
da grande e nobre campanha que 
prcficuainente tem levado a efeito. 

O assunto de todas as conver-
sas nos cc-ntros da cavaqueira con-
tinua sendo o Crime da Poça das 
Feiticeiras, sendo muito discutida 
a personalidade do « Homem dos 
Bigodas » principalmente por estar 
várias vezes a cafr em contradi-
ções durante os interrogatorios. — 
C. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1930. 
— Sr. Director da «Gazeta de Coim-
bra.— Pelo êxito obtido com a cam-
panha sòbre o crime da Poça das 
Feiticeiras envia-lhe felicitações e 
o tes temunho da maior admiração. 
— A filha dum assinante. 

C ® <3 

Coimbra, 2 — R ê g o do Bonfim 
XI-930.— Sr. Director da « Gazeta 
de Coimbra». — Os habitantes do 
Rêgo do Bonfim, enviam a V. afec-
tuosas felicitações pela m a n e i r a 
brilhante e insano esforço dos seus 
redactores, e peia campanha que 
sempre manteve p e l o Crime da 
Poça das Feiticeiras, e pelos rela-
tos certos que seu jornal sempre 
nos fornecia. F o i a «Gazeta de 
Coimbra » o' primeiro jornal que j a s investigações! 

Que nliigiionj dslKO 113 osussdar 
3Po!icla solina quaisquer factos 
tiUB SB relacionem com a nisrle 

de inielíz fleliitina 
O crime dos Olivais, perpetrado 

há pouco mais de quatro anos e 
ainda envolto em mistério, precisa 
de ser absolutamenie esclarecido. 

Desde a data do cr ime até hoje 
a «Gazeta de Coimbra não tem dei-
xado de pedir que a verdade sôbre 
a morte da infeliz Delmina da Silva 
apareça á luz do sol de maneira in-
sofismável. 

Vão recomeçar as investigações 
mas para que elas atinjam bom ter-
mo é preciso que todos aqueles 
que possuam elementos elucidati-
vos se dirijam á Policia de Investi-
gação Criminal. 

As mais misteriosas circunstan-
cias envolveram o crime logo no 
dia em que foi descoberto. O pro-
cesso então iniciado está cheio de 
falhas. Não há fotografias da victi-
ma 110 proprio local cm que foi en-
contrada ! Não foi feito a êsse lugar 
um único exame! 

A pedra ensanguentada não foi 
remefida ao Instituto de Medicina 

; Legal!.. . 
I A saida do agente Portugal da 
] policia foi interpretada como uma 
i perseguição a esse investigador do 
| crime!... Ora a verdade é que, no 
i processo, ha um termo de encerra-
' mento assinado por esse mesmo 
j agente em que ele confessa a sua 
i falência! Foi demitido? Foi demi-

tido um ano após ter abandonado 

M o a g£arffliffs-i!Se tEm«3.9wa 

Os factos, « l ááa <rs «Mes , i n e c r a a x&wsfÈTmsas! 
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Quando o nosso bisturi lacerou , tegoria, uma multidão electrizada 
pelo tónico venenoso que lhe tinha violentamente as carnes apodreci- j 

das de alguns personagens do mis- " 
terioso drama da Poça das Feiticei-
ras, quando o nosso escalpelo re-
talhou a alma de algumas figuras 
novelhescas desta tragedia, houve 
quem afirmasse que a minha mo-
cidade audaz raiava pelo exagero 
no exame aos acontecimentos de 
Julho de 1925 em São Caetano e 
ás pessoas que nele intervieram. 
Até mim chegaram alguns clamo-
res dos que encaravam a tninha 
campanha sob o aspecto da violên-
cia e quem sabe se da injustiça, 
aconselhando-me moderação por-
que talvez eu tivesse sido vitima 
de erradas e malévolas informa-
ções, talvez observasse os fenome-
nos por um critério que se desvia-
va da verdade. Segui sempre a 

egor 
Delo 
sido ministrado. 

Porque caminhava eu tão reso-
luto, tendo apenas a hospitalidade 
de João Arrobas, o concurso va-
lioso de Eurico de Campos q u a n d o 
não podia esc rever devido a uma 
cura farçada a que fui obrigado e 
ás malditas anginas que nunca mais 
me esquecem, e a benevolencia 
dos meus leitores que me acompa-
nhavam na campanha V Pela mes-
ma razão porque transita na via 
publica : antes de sair de casa po-
nho em exercício as minhas facul-
dades mentais, estudo o percurso a 
fazer e não olho para as paredes 
para não ir esbarrar com algum 
poste dos electricos... Sei para on-
de vou, donde venho e não preciso 
de muletas para caminhar. E' uma 

minha derrota como o marinheiro j vaidade que muitos se podem ga-
que vê na sua frente as ondas alta- . bar de não possuir 

refolhos 
ililíORUSlTES!!... 

Aquele navio que vem ao 
longe chama-se «Desgraça». 

Pensei que a bordo viriam 
corações cheios de alegria, mas 
vieram sem ela. 

Quanta ilusão '.ovaria e tam-
bém quanta tristeza'.- !... 

Di-úado na ar;'ia, com os 
olhos perdidos na imensidade 
do mar, sismo, penso, 

reflexões.. . 

O mar mudada de côr, fa-
zia-se noite. A «Desgraça» clie-
gáva ao seu fim sem me sur-
preender . 

Era a hora, azul. 
Mora silenciosa, calma, fria. 
Do porão surgem cabecitas 

loiras, agazalhadas nos chailes 
rotos (ias tiir.es, — «resto» da 
exportação da car.ie humana». 

Os pais, novos e velhos, 
olhavam o ceu novo de Portu-
gal, em benção religiosa, amal-
diçoando o outro que em tra-
balhos forçados, p, ambição os 
levara até ali. 

O mar impaciente, mo-tra-
ya-se impetuoso e fulo; atirava 
a sua baba branca pela aroúj 
que aqui e acolá, via-se pisada 
por pés mitiusculos de inocen-
tes, que eram desfeitos por 
i i innrtas maiores de agua sal-
gacib. 

O mar palhetado de praia t 
ouro, com sc.intilações fulgu-
rantes, l rmbrava-me a estrava-
g;jncia dum nabábo, poderosís-
simo, e.vceutiico, original, nele 
houvesse atiraao niauoiíeias de 
rnetais e pedras preciosas. 

O mar estava rico, e a terra 
pobre. 

O mar selvagem e fur ioso; 
a terra medrosa, impaciente. 

A «Desgraça» trouxera até 
á tfcii a ..utra «jesjraca maior. 

A febre, o odio, o oeinio. 
j Mas quem seriam esses 

que saiam lenta e vagarosa-
mente, a caminho incerto, num 
«zazagqer de vida» sem rumo 
e sem desuno • 

©§ S m l i & r a n f e s 1... 
ouço uma voz dizer vinda do 
infinito: 

m Zm:£rarAss!... 
e a mesma vt/. gritou : 

Os i m d S r a i i l e s * . . . 

K quem são esses?! . . , 
São os íillio.s da «Desgraça» 

desse navio que os levou t- que 
os t rouxe ; ir>.iã''>s gémios da 
«vóz» do infinito que escondi-
am 1.33 farrapos miseráveis da 
vida, desprendi,m g í i t cu : 

Os imigrantes!. . . 
()s imigrantes!. . . 

E, lã no mar alto, depois de 
ter levantado ferro, partío a 
«Desgraça». 

Levava consigo mais carne 
liUírisna, p ira essa ser aoodre-
cida nos açougues da vida. 

— E' necessário encalhar es-
sa embarcação, porque, quanto 
mais ela caminha, maior é a 
çjfcsgraça de Portugal!. . , 

pedro OlaSo 

í ê í Q m í m 
Foi colocado como juiz na co-

marca de Benguela, o nosso patrí-
cio sr. dr. Antonio Seiça Neto, do 
q uadro do ultramar. 

nos informou do trágico crime. 
Foi a «Gazeta de Coimbra» que 

desde então nunca deixou de acom-
panhar os agentes investigadores, 
para fornecer aos seus leitores to-
dos os dados precisos. 

Foi a «Gazeta de Coimbra» que 
sempre manteve aquela atitude que 
nós, leitores, conhecemos, e que 
combateu sempre os jornais calu-
niadores que lios queriam vendar 
os olho?, e arremessar-nos por ca-
minhos tortuosos e acidentados. 

Os habitantes dêste lugar não 
podem deixar passar por desper-
cebido êsíe preito justiceiro e re-
dactori: 1 sem enviar a V. muitas 
felicitações e inúmeras prosperi-
dades para o jornal de que V. é 
um digno director. — C. 

5 ® S 

Cmtanhede, 4 de Novembro de 
1930. —A' «Gazeta de Coinjbra»— 
Coimbra. — Saudamos efusivamen-
te a «Gazeta de Coimbra» pelo 
gnmde triunfo que. acaba de obter 
sobre o tenebroso caso da Poça das 
Feiticc iras. 

! a j Diamantino Migueis, comer-
ciarite; António dos Santos Júnior, 
comandante do porto da G. N. R.; 
António Ferre i ra Tavares, guarda-
-livros; J dio Antunes, comercian-
te; António Campos Melo, indus-
trial : António Mendes Galvão, fo -
mt i ciante; José Marques Figueira, 
cor::erciante; Carlos Saro NVpr 
industrial; Idílio Gaspar de Freitas, 
proprietário; Francisco Ruv da Sil-
veira Magalhães; F. Pimenta; Fran-
cisco Pere i ra ; Manuel da Costa Ju-

Manuei Pessoa; Am..deu Tai-
Eduardo Hruio; Manue! Pe-

reira Lemos; José Mendes e Anto-
nio Tiago Neves. 

Porque vem agora o mesmo 
agente apresentar-se ás gentes de 
Coimbra como um homem a quem 
não deixaram investigar o crime? 

O sr. chefe Costa, na carta on-
tem publicada na «Gazeta de Coim-
bra» demonstrou claramente que 
tal ex-agente não dissera a verda-
de quando por at afirmava conhe-
cer todo o crime. : 

:ji * j 
Como os leitores vêem é ex- j 

traordinariamenle duro o caminho j 
que os novos investigadores toem í 
de trilhar, mercê da má organisa- I 
ção do processo. | 

Mas a tarefa torna-se hercúlea— | 
se a tender-mos á série de diftpara- i 
tes postos a correr para orientar á 1 

opinião publica e que afinal, só teem í 
contribuído para adensar cada vez j 
mais o mistério... 

Qual o fim ? Auxiliar a justiça ? 
Mas ajudar a justiça trazendo a pu-
blico a toardas? 

Até hoje só se tem procurado 
despistar e mais nada,!.. 

Apelamos para o povo dos 01 i-

neiras e a ameaça de uma tremen- | 
da tempestade Era eu o proprio ; 
timoneiro do meu barco, vagando 
por vezes sósinho 110 oceano dos 
precalços c das contrariedades, lu-
tando com mil e um incídentes-
tendo que abrir conflito para pas, 
sar porque chegaram a juntar-se 
em meu redor, procurando ila-
quear-me, individualidades de ca-

Pois eu antes de sair de casa 
para fazer esta estupante cami-
nhada em torno do mistério da 
Poça das Feiticeiras ut i l izei- ine 
das minhas faculdades de inteli-
gência, que são reduzidas mas ser-
viram para o efeito, puz em equi-
líbrio o meu raciocínio, estudei 
o caminho e couracei-me devida-
mente para iniciar a marcha sem 

£ § m 1 1 1 i c a d © 
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Na carta que enderecei a V. Ex." 
nêste mesmo jornal 110 dia 20 de 
Setembro findo, eu pedia a V. Ex." 
a nomeação de uma comissão de 

vais e para todos aqueles que po- j inquérito para averisruar o que ha-
derem prestar á justiça esclareci- f via de verdade nas afirmações dum 
mentos que de alguma forma aja- : professor da l'acuklad.2 le Letras, 
dem a descobrir o criminoso. j de que V. Ex." é mui digno Direc-

Â policia na posse de todos ês- | tor, que dizia ter eu obtido a. ça-
ses elementos agirá com decisão e | deira de Literatura itali;u«( «;»or es-
energia. Sem eles continuará o 
mistério! 

* * j italianos. 
A opinião pública aponta como { Mais pedia tsmLciu a V. Ex, 

t autor do crime determinado indi- i que o resultado dêsse 
egrão, | viduo. Pois é necessário que «pa- • fosse tornado público. 

. E u g é n i o 
d a í a c u l i a -

bem estou no de t ranscrever aqui, 
para que o público os aprecie, os 
juízos que dos ineus artigo* tizei ani 
os Embaixadores de Portugal" eni 
Roma, junto do Quiritiai e junto do 
Vaticano. 

Depois da publicação do meu 
artigo «Portugal, , um pais que re-
nasce», S. Ex." o ministro Tr indade 
Coelho telegrafava-me: «Mille re-

mola» e achincalhar eu Portugal 1 merciments par votre si beau arti-
T5CS meus artigos enviados a jornais j ele, qui m'a vivement emu.» E nou-

tra ocasião telegrafava-me a inda : 
«Mil agradecimento'; propaganda 

i n q u é r i t o 

V. Ex.", numa carta publicada 
na «Gazeta de Coimbra» do dia 27 
do mesmo 

nior 
pina 

reçnm todos aqueles que teem a 
certesa moral de que foi de facto 
o Augusto Mim-:::'a o autor da mor-
te da desgraçada Delmina. ' a questão rio Conselho de Prwfcs-

Nada de covardias! Cumpram | s,mV<;s, logo que o ano U-u-fivo fosse 
com o seu dever porque só assim i ab-rto, cjuer diser no fim de Outu-
a verdade nos aparecerá! j bí'Q. 

Atitudes dúbias-5 Nunca! Falen 

s o b r e m e u p a í s . H o m e n a g e n s a f e c -
t u o s a s » . 

S. Ex." o Senhor Ministro An-
«usío de Castro escrevia- ine: «De 

nós, p r o m e t U ^ u b ú u t e r ! Romo je vous envoie, roon cher et 
. iilustre Professeur , mes remerc i -

ments et mes souvenirs aifectueux^. 

ri;*'-;' • 

I. LÍ Ml! tyM 
Na Reitoria da Universidade to-

mou ontem posse de professor 
auxiliar da Faculdade de Medicina, 
lugar em que há pouco foi reinte-
grado, o distinto clinico desta ci-
dade, sr- dr. Luís Martins Raposo 

') aciu da posse 101 muito'con-
corrido, vendo-se entre a assisien-
.-:)<» muitos oficiais da guarnição p 
do 1 lospitai Militar. 

B i \ M è vencgratii 2 $ É i ® i 
uO [ s i r e n e da Nfcaraoue 

MAN AGUA, 1. — Realizaram-se j 
35 eleições do Congresso da Nica-
iagua, sob a vigilância de fôrças 
de infantaria de marinha dos Esta-
dos Unidos, tendo os liberais obtido 
uma vitória esmagadora. 

O ministério e o presidente ! 

Moncada conservar - se - JiàO; por- ; 
tanto, no poder. — l i . i 

unta 
eom a matoi clareza e não omitam 
0 minimo po rmenor? 

Emfim: deficiências sem conta! 
A prova testemunha! e.iíno rçcn-
1 hicia é duma pobreza que arripia ! 
Pessoas que ainda hoje passam por 
ai como detentoras de toda a ver-
dade, foram depôr e não tiveram a 
coragem moral do sustentar termi-
nantemente aquilo que, por toda a 
parte, afirmaram ser verdadeiro! 

; a investigação está entregue a 
\ um homem que tem dado sobejas 
i provas da sua çouipotencia; o che-
; fo Américo Mota. 
; Este nome garante-nos que as 
í investigações vao decorrer hones-
' tamente como, aliás, é t imbre da 
! Policia de Investigação Criminal de 
; Coimbra, corporação que tem pres-
! tado ao país assinalados serviços e 
i a quem — Í t 0 j € (ORIO g e m p j ' £ — 

prestamos inteira homenagem, 
E, para terniinar, pedimos a to-

Nica- [ cios os que do crime alguma coisa 
' conheçam, que se dirijam á Policia 

de Investigação Criminal. 
Cumprimos assim o nosso d f -

ver, superiores á intriga e insinua-
ções; na certeza de que o nosso 
irocedimento é único, legitimo e 
onesto! 

Porém, agora, V. Ex." comunica-
me particularmente que o Concelho 
não quiz ocupar-sp dela, 

Eu não ienfio a pretensão de 
julgar a decisão do Conselho, mas 
r.ão posso deixar de observar que 
esta abstenção justifica aos olhos 
do público as criticas mais severas. 

E' verdade que um Mestre da 
Faculdade de Letras disse que eu 
obtive a regencia da minha cadeira 
por esmola? 

Se essa afirmação é falsa, a Fa-
culdade tem no seu seio um menti-
roso, um caluniador: se essa afir-
mação é pelo contrário verdadeira, 

so 

u sua Faculdade, baixa-lhe o carac-
ter duma instituição cultural para o 
nivel dum Instituto de Beneficencia, 

Num caso ou noutra, «, Kaeui- i setho, 
dade perde, j partir 

Vamos agora ao sf-gur.do ponto. 
Eu entreguei a V. Ex." os qua-

renta artigos que nestes dois anos 
da minha estada om Portugal enviei 
aos maiores jornais italianos, para 
<jue o Conselho pudesse verificar 
se havia verdade na acusação que 
me era feita. V. Ex.* vestiu-i-me 
êste dossier sem o examinar. Está 
V. Ex.* no seu direito. Mas eu tam-

então o caso é ainda ptjor, porque 
um Mestre que di i isso desacredita 

i 
Comunicam á sua Excelentíssima Clien-

tela que abrem ámanha, quinta-feira, dia 6, 
a estação de inverno. 

O s e u i n e g u a l a v e l s o t i d o , o n d p r m a m 
e»bs«:lutè.s novidades recebidas das melhores 
casas eslranjeiras, são incontestavelmente o 
rèclame da casa, sempre pronta a acompa-
nhar a Moda nas suas maiores e^igencias, 

«Numa carta um amigo faia-me coni 
entusiasmo da obra de aproximação 
lu.so-italiana de Guião Battelli. Bem 
haja! Todos os portugueses lhe de-
vem ser gratos.» 

Em face destas afirmações das 
mais altas autoridades, que vivendo 
em Roma podem melhor que qual-
quer pessoa julgar do valor da mi-
nha propaganda, que valor teem as 
palavras do meu caluniador? 

O público que julgue, 
A mim parece que quem achin-

calha Portuga' ê o «muito ilustre» 
professor <ia Faculdade de Letras 
que ti a seu Boletim de. Arte e Ar-
queologia não tem pejo de esc rever 
que «a arte de Mjgueiangelo é uma 
pura amostra de vaidade, uma obs-
tentação de teatralidade»! 

Mas, adeante. 
No mesmo cartão em que V. 

Ex," me anuncia a decisão do Con-
sarticipa-me também que a 
o segundo semestre V. Ex." 

tomará a regencia da cadeira de 
Literatura italiana. Conhecendo os 
admiraveis trabalhos de critica de 
V. Ex.* sôbre a nossa literatura e o 
profundo conhecimento que V. Ex." 
tom da nossa lingua, eu não pos to 
senão congraiular-me da grande 
sorte que toca á minha patria. 

Só admiro que a Faculdade de 
Letras, tendo o ano passado no seu 
seio 'um Mestre tão ilusire, sentisse 
necessidade de dirigi;-se ao pobre 
«senhor Barteili» q.ie «não tem ti-
tulo nenhum, que não e formado, 
oae nada escreveu, que nada sabe 
da literatura e da arte da sua terra». 

Para fazer-lhe a «esmola» de 
cinco meses de ordenados, diga-mt, 
V. Ex.", valia a pena de incomodur 
o Senhor Reitor da Universidade, 
a exigência de tanta papelada, e 
documentação, uma nomearão no 
«Diário do Governo» e fazer unia 
cerimonia solene com juramento 
do Íidílidade etc.? 

As «esmolas» não são tanto mais 
meritórias {JUanto são mais secre-
tas { 

Mas basta. Acho que é suficiente 
para que o público ajuíze. Só que ro 
dizer que na minha terra as «e.-..no-
las» se dão as pede, e que por edu-
cação nunca ninguém rotula de tâo 
baixa maneira a recompensa de 
serviços solicitados a ura estran-
geiro. 

Coimbra, 3 de Novembro de 
1930. 

Guido Battelli 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Novembro de 1930 
receio que alguém me antolhasse 
31 digressão. 

Conhecia os personagens. Do 
exame feito ao seu caracter, a sua 
psicologia, aos seus sent imentos; 
da análise realizada ao seu bes-
tunto e à sua craveira mental tirei 
as ilações necessárias. E rompi 
fogo, pr imeiro o fogo de vedetas 
que precisrm abrir caminho des-
truir os pequenos obstáculos que 
ae deparam. Depois rompi com o 
fogo de barragem, um fogo certeiro 
e destruidor, rechassando o ini-
migo. 

Consegui pôr em debandada 
algumas dessas figuras cruéis, que 
maldosas e trágicas, que ergueram 
o vulcão do ódio e da vingança 
nestes cinco anos de mistério. 

Outros mais cobardes, jesuítas 
e matreiros, necrófilos que se ali-
mentam dos próprios cadáveres, 
esconderam-se e só pela calada 
da noite vinham surrateiros lançar 
sua bílis venenosa. E continuam 
recolhidos como toupeiras à es-
pera da hora para sair ou para 
entre as entranhas da terra encon-
trarem a morte — que é a expiação 
das suas monstruosidades. 

A certa altura suspendemos o 
nosso fogo de barragem. Abrimos 
um parêntesis, um silencio sepul-
cral quási, em volta de alguns no-
mes. Guardavamos para o final o 
melhor. 

O dobre de finados seria de um 
efeito formidável. Forte de emo-
ção, violento de combate. E espe-
rávamos serenamecte pela hora do 
ajusta de contas. 

Vieram as prisões. Silencio da 
nossa parte. Ainda não era a opor-
tunidade para falar. Estranhou-se 
que as prisões se limitassem ás n 
pessoas que foram removidas para 
o Al jube do Porlo, e estranhou-se 
ainda que eu não focasse esse as-
pecto principal do drama, estranhe-
sa natural por se rem ignorados os 
motivos do meu mutismo. 

E eu com paciência evangélica 
ia aconselhando nestas colunas: 
«devagar porque tenho pressa». 
Nada de precipitações. O melhor 
está ainda por dizer. A atitude dos 
investigadores não quere dizer que 
se limitem àquelas prisões. Outras 
serão feitas na devida oportuni-
dade. 

Eu que tinha sido acusado de 
violento, de exagerado, sôbre quem 
por momentos foi lançada a sus-
peita de que estava carregando com 
tintas foraes a tela do crime, arvo-
rava o caminho de oliveira, trans-
formava-me essa pomba branca re-
comendando socego e tranquili-
dade. 

E porque eu sei perfei tamente 
quando devo fazer fogo e quando 
devo aguardar nas trinchei-las a 
hora do combate. 

Chegou, finalmente, o momento 
de me colocar entre esses dois 
campos: o da moderação e o do 
ataque. Sou chamado a intervir ao 
sopro vigoroso do clarim de guer-
ra. E' do Aljube do Porto que ine 
vem a sua estridencia. Como bom 
soldado não falto. Estou pronto 
para a luta. 

Preciso em primeiro lugar trans-
c r eve r a seguinte passagem do in-
terrogatorio do genro do «Homem 
dos Bigodes», que o nosso presado 
colega «Primeiro de Janeiro» pu-
blica em segunda edição: 

«O António Lopes Ferre i ra in-
terrogado também sôbre os moti-
vos porque nunca fizera estas de-
clarações, informou que, de todas 
as vezes que houve investigações 
sôbre o crime da Poça das Feiticei-
ras, o padre Peres , amigo velho do 
Trindade, lhe mandàra dizer por 
uma sardinheira de nome Concei-
ção, residente em Ranhados, que 
nunca confessasse, pois as investi-
gações não davam nada e a ele não 
aconteceria mal algum.» 

O leitor certamente que sem 
grande esforço de memoria se re-
corda da figura tragica do padre 
Peres . E' aquele mesmo persona-
gem que nós focámos com as devi-
das côres em alguns dos nossos 
artigos. E' aquele mesmo sacerdote 
que o leitor estranhou não ter sido 
preso com o «Homem dos Bigo-
des». 

Tínhamos ou não razão quando 
flagelamos nestas colunas a figura 
dêste sacerdote, acusando-o de um 
dos principais causadores de toda 
a tragedia de S. Caetano, pois foi 
êle que bastante contribuiu p_,ra as 
desavenças entre o velho Trindade 
e sua famiiia. E agora pelas decla-
rações do Lopes Ferreira é êle ain-
da' a mesma figura de ódio dêste 
mistério. 

E ainda há quem possa duvidar 
que a «Gazeta de Coimbra» foi o 
mais formidável libelo de todos os 
e lementos dêste crime monstro! 

A. PI. 

Falas de m « h . . . 

Uma sensacional en-
trevista sobre a con-

fissão È mm 
PORTO, 4. — Alta madrugada, 

após as sensacionais declarações 
dos prêsos, saímos do Aljube. 

Comnosco vem alguém que na 
descoberta dos criminosos da Poça 
das Feiticeiras tem posto o melhor 
da sua inteligência e da sua saga-
cidade. 

Conversámos. . . Era natural que 
conversássemos, tanto mais que o 
nosso companheiro podia falar com 
absoluto conhecimento de causa. 

Num dado momento pregunta-
r n 0 * ' .Onal teria sido o móbil do 
crime 7 

O nosso interlocutor, olha-nos 
de frente e diz-nos: 

— Mas sem duvida o ciúme e 
influências do vinho.. . 

— O vinho da malha... 
— Sim! O vinho do malha! 
Nova pregunta: 
— Vaz Júnior confessaria tudo ? 
— Pormenorisou, de facto o cri-

me, mas ocultou ainda alguns pon-
tos da sua interferencia. 

E depois : 
— Nunca se dev'e esquecer que 

a primeira pancada — a que victi-
mou o ve lho Tr indade — foi vibra-
da por um esquerdo. . . 

— E Vaz Júnior é «canhóto! » 
-à Exacto I 
As preguntas são como as cere-

jas e por isso, interrogamos nova-
mente : 

— Teria alguém industriado os 
prêsos ? 

— Pelo menos a sua atitude 
assim o leva a crêr ! 

Um facto a provar : 
— O proprio Vaz Júnior confes-

sou na Quinta de São Caetano, logo 
no inicio das novas invertigações e 
lhe disse... 

— O quê? . . . 
— «Não tenhas receio ! Diz sem-

pre que quem matou foi o Claudi-
no Ribeiro, seu irmão e a D. Sil-
vina !» 

E o nosso intrevistado conclue : 
— Quem assim fala é porque 

tem conhecimento da causa! De 
resto êsse advogado já foi julgado 
no justo e grande Tribunal da opi-
nião publica, que condenou a sua 
atitude ! 

Falamos agora das jóias rouba-
das ao velho Trindade. Outra pre-
gunta : 

-—Quanto ás jóias e á car te i ra? 
— Luís das «Picôas...» 
— Já está preso ? 
— Deve chegar ao Porto, logo 

sob prisão. Mas como lhe dizia, o 
Luis das «Picoas» vai explicar con-
certeza, o destino que lhe deu! 

Calámo-nos e despedimo-nos 
apressadamente. Em poucos mi-
nutos chegámos ao hotel e pedimos 
ligação para Coimbra, 351. Conse-
guimoda rapidamente. . . Mas a me-
nina atenciosa e solicita, dizia-nos 
eram 5 horas da manhã: 

— Linhas avariadas! 
Eis porque só hoje a «Gazeta de 

Coimbra» publica estas sensacio-
nais declarações. 

confissão È crime 
pelo genro do "Ho-

mem dos Bigodes,, 
Como teem sido t ratados 

os presos 
O sr. dr. Margarido Pacheco, 

director da P. 1. C., recebeu, há 
dias, particularmente, a informação 
de que, durante os interrogatórios 
de José Rodrigues Vaz, de seu 
filho e de seu genro, alguns agen-
tes, num excesso de zêlo, e indo 
de encontro à expressa determina-
ção da lei, os tratavam com deshu-
manidade. 

Aquele magistrado, desejando 
esclarecer o assunto, apresentou-
-se, uma noite, repentinamente, no 
seu gabinete, Chamou os presos 
á sua presença e, interrogando-os 
insistentemente, não obteve dêles 
a mínima confirmação da grave 
denúncia que lhe havia sido feita. 

E' justo salientar êste facto por-
que, nos últimos dias, e não se 
sabe porquê, se procurou crear à 
volta dos investigadores e das in-
vestigações uma série de dificul-
dades— dificuldades que, com ma-
nifesto prejuíso de dois desgraça-
dos e flagrante agravo da lei, só 
serviriam para protestar completo 
esclarecimento da verdade. 

A confissão do Anionlo Lopes 
Ferreiro 

2 horas da madrugada. Ansie-
dade. 

Os jornalistas, nos corredores 
do velho casarão do Aljnbe, espe-
ram «novas». 

Farejam-se grandes aconteci-
mentos. Os agentes da P. I. C., in-
terrogam o Ferreira, genro do José 
Vaz. O sr. dr. António Abranches, 
retirando-se entrega aos represen-
tantes da Imprensa a nota do dia—• 
e pede-lhes que evacuem o edifí-
cio. 

3 horas, Pr imeiro a larme: O 
genro do « H o m a m dos Bigodes » 
vai confessar 1 

Dias e dias, na escuridão do «se-
gredo», gritou com toda a fôrça dos 
seus pulmões! 

— Estou inocente! estou ino-
cente! a minha alma é tão limpa 
como o cristal! Estou inocente co-
mo o sol que nos «alumia»; 

Agora, é outro. Moral e fisica-
mente abatido — passaram os oito 
dias e não lhe deram a l iberdade ! 
— resolve entrar no caminho das 
grandes revelações. 

O interrogatório principia. 
— Quem matou o Trindade ? 

Ande, conte lá! 
— Não sei, não sei. 
Depois entrou de gaguejar. As 

perguntas não o deixavam descan-
sar um só minuto. 

— Conte lá; Diga tudo! 
E n a d a ! A mesma «lenga-len-

ga» de sempre : 
—Não sei nada, estou inocente... 
Iludiram-no. Disseram-lhe que 

atirasse as responsabilidades para 
cima do Adelino — o que morreu 
além-mar. E, ao fim e ao cabo, na 
esperança de melhores dias, foi di-
zendo : 

— Vou contar o que vi. Mas 
foi só isto! 

— E' o que se quer . . . Ninguém 
duvida da sua palavra.. . 

—Então — lá vai! 
E contou: 
— Fui ao solar, por volta das 10 

horas e meia da noite, afim de 
combinar com o sr. Claudino o 
carrêto duma mobilia, no dia se-
guinte, visto êle ir mudar de casa. 
Quando cheguei ao terreiro, encon-
trei o cadaver do sr Tr indade jun-
to da palmeira grande que fica do 
lado esquerdo. 

— E o sr. Claudino ? 
— Esse estava no patriu, a vê r 

tudo. 
— De volta ao cadaver. . . 
— Estavam o meu cunhado José, 

o Adelino e o «Luís da Picôa», 
— Então foi o Claudino que 

mandou.. . 
— Pois foi! 
Uma pausa. O Ferreira pede 

um copo de áqua — q u e lhe é ime-
diatamente servido. E o interroga-
tório continua. 

— Vá i diga a verdade! Você es-
tá a ment i r ! 

O prêso não responde. Muda as 
responsabilidades. Finalmente. . . 

— O sr. Claudino não estava no 
patriu nem sabia de nada. Juro pe-
la saúde dos meus filhos: o sr, 
Claudino e a sr." D. Silvina estão 
inocentes! 

Nem mataram nem mandaram 
matar! 

E repete energicamente: 
—Estão inocente! Estão inocen-

tes! E se estão na cadeia — é por 
causa dós seus inimigos! 

— Mas como é que mataram o 
Tr indade ? 
Você diz que só lhe pegou, que 
não viu nada... 

— Quem lhe deu a primeira 
pancada foi o Adelino. E êle mor-
reu logo... 

— Mas o seu cunhado diz que 
foi você quem bateu primeiro. . . 

— Ele é um jufleuzito! 
Tudo o que êle diz está certo— 

menos isso. 
Quem deu a primeira pancada 

foi o Adelino, o que morreu lá nos 
«Brasis». 

—Como está morto, «já não pa-
ga as favas...» 

— Não senhor! Foi êle! Foi êle 
quem matou! Eu só ajudei a levar 
o cadaver para a Poça. 

— Então o José contou a ver-
dade? 

— Menos nesse ponto. O resto, 
está certo. 

Nova pausa. O Ferrei ra procura 
ganhar forças. E repe te : 

— O sr.' Claudino e a D. Silvina 
estão inocentes! Juro pela saúde 
dos meus fi lhinhos! 

Pela primeira vez, desde que se 
encontra no Aljube, os seus olhos 
rosaram-se de lagrimas. 

Vem, depois, a historia das jóias 
e da carteira. 

— Quem tirou? 
— Foi o Adelino e o Luis das 

«Picôas». Eles é que sabem onde 
as puseram! 

«Eles» fizeram. Um, o Adelino, 
morreu na Argentina. O outro, foi 
preso hoje de manhã. E, assim, o 
Ferre i ra procura alijar a carga — 
e ilibar-se das maiores responsabi-
lidades. 

4 horas da madrugada. O prêso, 
agdíà fala de vagar, pausadamente. 
Esmiuça ós pormenores das suas 
declarações, que estão a ser redu-
zidas a auto. 

Fala, então, no padre Pe re s — 
um dos maiorais da «Mão Negra», 
figura sinistra do grande drama da 
«Poça das Feiticeiras» que tem, 
por fôrça, que passar na fieira dos 
nossos comentários. 

O padre Peres , antigo abade de 
Cavernães, hoje sem «ordem de 
missa», era um dos maiores adula-
dores do velho Trindade — e um 
insaciavel vampiro da sua bolsa. 

Compaou ao velho africanista 
um pinhal por 800 escudos — que 
vendeu, no dia seguinte, por 8 
contos! 

A respeito dessa estranha figura 
— que responsabilidades terá no 
crime ? •— o Ferrei ra conta o se-
guinte : 

— De vez em quando mandava-
me dizer por uma sardinheira, a 
Conceição de Ranhados, que eu 
não confessasse nada e que não ti-
vessè mêdo, porque as investiga-
ções também nunca haviam de dar 
nada. 

Enganou-se o padre Peres . Os 
agentes Vidal e Meira não se dei-
xaram subornar, como pretendia a 
«Mão Negra». 

Repudiaram, sempre, os insis-
tentes pedidos dum advogado de 
Viseu para uma visita ao seu escri-
tório. 

As eternas chorudas não os ven-
ceram. E, assim, a «Não Negra» não 
conseguiu levar avante os seus in-
tentos — a Verdade triunfou! 

O crime, segundo a confissão do 
filho do «Homem dos Bigodes», 
obedeceu a um plano previamente 
delineado por um espirito inteli-
gente. 

Todos aqueles pormenores que 
visavam única e s implesmente com-
prometer Claudino Ribeiro e D. 
Silvina, obedeceram a um maduro 
estudo. 

Por isso, - a ver vamos. O Fer-
reira,— o «Alma de Cristal»,—ain-
da não disse tudo. Com o natural 
instinto de defeza oculta, por ve-
zes, a s u a comparticipação. Há 
muito ainda a esperar. 

Quem vibrou a priméira pan-
cada no velho Tr indade? 

Quem mandou matar? 
A' primeira pregunta apenas se 

pode r e sponde r : 
— A primeira pancada, —segun-

do o relatório dos médicos que au-
topsiaram o cadáver do assassina-
do, — foi vibrada por um esquerdo. 

Quando á segunda não se de-
vem descurar os manejos da «Mão 
Negra» que ora entram em ser 
postos em descoberto. 

úelígentia do agente leira efec-
VISEU, 4 — O agente Meira que 

conforme ontem noticiámos, se en-
contrava nesta cidade, capturou 
esta manhã, pelas 6 horas, no logar 
da Barbeita, o trabalhador Luís da 
Picôa, que ao meio dia seguiu para 
o Porto. — C. 

PORTO, 4.—(Pelo telefone). Pe-
las 18 horas, fóra do Aljube, dis-
tanciadas da porta principal, por 
um cordão de polícia, a multidão— 
centenas de pessoas — atraídas pe-
las noticias dos jornais, aguardava 
a chegada do Luís da Picôoa. 

Surge um carro e apeiam-se 
duas pessoas: o agente Meira e um 
homem de meia idade, tipo de boé-
mio. Os fotografos assestam as ob-
jectivas e disparam, por entre fo-
gachos de magnésio, enquanto o 
Luís da Picóa, muito senhor do seu 
papel, compunha o chapéu, pedin-
do àqueles 

— Tirem-me um bom retrato 
para mandar á familia. 

A seguir, acompanhado por 
agentes, recolheu a uma cela, onde 
aguarda a hora de ser ouvido,— Do 
nosso enviado especial. 

Afim de tratar de importantes 
assuntos que dizem respeito à Es-
cola do Magistério Primário de 
Coimbra, seguiu para Lisboa o 
ilustre director daquele estabeleci-
mento de ensino, sr. dr, Cosat 
Mota. 

Verdadeiras navldadas 
80 na caso joio mandos, L.da 

• • • ® 
Causou profunda impressão nes-

ta cidade o artigo de fundo ontem 
publicado em a «Gazeta de Coim-
bra». 

Inúmeras pessoas nos enviaram 
cumprimentos e felicitações pela 
maneira desassombrada como res-
pondemos á vilissima campanha 
que contra nós alguém se lembrou 
de fazer. 

Mais uma vez agradecemos aos 
nossos amigos as provas de solida-
riedade e de simpatia que teem 
demonstrado pela nossa atitude. 

Ontem ao meio dia já não exis-
tia á venda um único exemplar da 
«Gazeta de Coimbra». 

A impressão em Uiseu tol ma-
gnifica tenuo-se o nosso torne) 
esgotado em poucos minutos 

VISEU, 4 — O artigo «Chanta-
ge ? ! . . .» hoje publicado na « Gaze-
ta de Coimbra » foi lido com enor-
me interesse. O nosso jornal es-
gotou-se rápidamente apezar da re-
messa ter sido aumentada. 

Felicitamos calorosamente a re-
dação da «Gazeta de Coimbra» pe-
lo brilhantíssimo artigo que hoje 
foi aqui discutido com o maior in-
teresse. — C. 

PROGRAMA DA PARAITiOUIIT 
Paraize Imaginário 

Comédia em 7 pártes por ESTHER 
RALSTON 

0 Primeiro Escoteiro 
Drama em 7 partes pelo saudoso e 

que foi um grande artista 
FRED THOMSON 

A'manl)ã novo programa silen-
cioso 

Ainda esta semana os ma-
gntiicos íílms SONOPtóS 

s o m b r a s Brancas 
e m \ \ \ m o rteai 

Ecos da. Sociedade 
aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Maria Maxima Machado. 
D. Luiza Marques da Conceição. 
Artur Leite Braga. 
Diamantino Ribeiro Arrobas, fi-

lho do sr. Hermano Ribeiro Arro-
bas. 

Fazem, anos h o j e : 
Dr, Augusto Correia de Almeida. 
Je remim Ferrei ra dos Santos. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Artur Carmelino Comes, 

conceituado comerciante em Castro 
Daire, foi pedida para seu filho João 
Sobral Gomes, sócio da acreditada 
firma desta cidade, João Mendes, 
Limitada, a mão da sr." D. Maria da 
Conceição Mendes, estremosa filha 
do nosso assinante sr. João Mendes, 
importante comerciante da nossa 
praça. 

O enlace realizar-se ha nos prin-
cípios do proximo mês de Janeiro. 

Groiii ramatica 
Os nossos amadores dramaticos 

já de há muito que andavam afas-
tados da sua atividade... e, eis que 
há ultima hora nos chega aos nos-
sos ouvidos que ontem na rua Joa-
quim António de Aguiar, n." 77 se 
reuniu um grupo dos nossos me-
lhores amadores no genero que 
Coimbra possue, e resolveu dar ao 
seu grupo o nome que todos os 
conimbricenses veneram com sau-
dade, que é um dos seus filhos 
mais queridos, Adelino Veiga. 

Propõe-se êste grupo levar á 
scena peças que honram o teatro 
português e ao mesmo tempo au-
xiliar as casas de caridade. São sem-
pre assim felizmente os n o s s o s 
briosos amadores, e oxalá que lhe 
não falte a coragem para o bom 
êxito do seu bom empreendimenjo 
e que os conimbricenses auxiliem 
esses rapazes como merecem. 

A peça que vai entrar em scena 
é a engraçadissima comedia em 3 
a c t o s — « O s Médicos» — em que 
tomam parte 5 senhoras e 10 des-
ses dedicados amadores. 

.kV" . -

so na case jdoo Mendes. L.da 

Em missão de estudo partiu 
hoje para Strasbourg, o professor 
agregado da Faculdade de Medici-
na, sr. dr. Manuel Joaquim da 
Costa, 

— —vl1,̂ ' 

[a la produção influi 
Seleção mecanica de trigo 
Previnem-se os srs. Lavradores 

que esta Brigada se encarrega gra-
| tuitamente da seleção mecanica do 
j Trigo para semente, no proprio lo-
j cal desde que o requisitem até 15 
i de Novembro proximo, indicando 

quantidades que não devem ser in-
feriores a 1000 kilogramas. 

i Esta quantidade pode per tencer 
a um ou mais lavradores. 

FLORES E mOC 
Visitei, ante-ontem, a Estufa 

Fria do Pa rque Eduardo VII que 
as gazetas disseram ser a pri-
meira da Europa pela sua capa-
cidade. 

Nunca puz em duvida seme-
lhante afirmação pela circunstan-
cia s imples de ter visitado pou-
cas estufas e as minhas viagens 
no « sud » não te rem ido além do 
Porto e as minhas digressões ma-
rítimas ainda não terem passado 
do Tejo. Como não sou «glob-
t ro t e r» e s t á naturalmente in-
dicado que as minhas viagens à 
Europa não excederam ainda a 
divisão administrativa de Portu-
gal. Po r isso creio que a estufa 
do Parque Eduardo VII é a maior 
da Europa. 

Na visita que ante-ontem fiz à 
estufa o que mais me impressio-
nou não foi a sua extensão, muito 
menos as espécies botanicas que 
ali se recolhem. Na verdade, sa-
tisfez o nosso temperamento e a 
nossa sensibilidade esta magnifica 
estufa com a diversidade das suas 
espécies assim como a arte dos 
nossos jardineiros municipais nos 
seus primorosos canteiros. 

Houve, porém, um pormenor 
que não escapou à nossa sagaci-
dade : foi o dos «llirts » discretos 
que a estufa dá motivo, o «ren-
dez-vous» elegante da mocida-
de, auasi os figurinos « dernier-
c r i» que ali se apresentaram co-
mo que a saudar « miss » Estufa, 
a dar-lhe uma nota de muda-
nismo. 

A estufa do Parque Eduardo 
VII recolhe algumas curiosida-
des botanicas dignas de admira-
ção, mas não deixam de oferecer 
um aspecto de alegria e mocida-
de aqueles amores recatados di-
luídos no bulício daquela multi-
dão que extasiada com as flores 
não admiram algumas « corbeil-
les de cravos e rosas que cicia-
vam baixinho a sua paixão por 
Romeu. 

E' por isso que o jornalista é 
indiscreto. Em lugar de admirar 
as flores esteve a ouvir os ma-
drigais... — M . 

Ctieooy ísose a Lisíioa o liusire 
pedagogo sulco Adolfo feniere 

A bordo do paquete «Astúrias», 
chegou hoje a Lisboa, a convite da 
Junta de Educação Nacional o ilus-
tre professor de psicologia e peda-
gogia do Instituto Jean Ja rques 
Rousseau de Genebra e director 
do secretariado geral das escolas 
móveis, dr. Adolfo Ferr ière . 

O ilustre visitante era aguar-

Veludos iiRperiams? 
so na e s s a Joeo mendes, L.da 

Corporam aiieisMtas 
Foi exonerada a actual comis-

são administrativa da Junta de Fre-
guesia de Pombalinho, concelho 
de Soure, e nomeados para a su-
bstituir os srs. José Carvalho, José 
Pinheiro e José Rosa, para efecti-
vos ; João Jorge Vintém, Antonio 
Garrido e Antonio João, para subs-
titutos. 

• 

Luvas últimos modelos 
so no casa joõo Mendes, L.da 

MWÊM 
E j í a m ^ s cie o n t ~ m 

Faculdade de Medic ina 
Dermatologia e Sifiligraíia: 
Herculano da Silva Pinto. 
Laurenio da Silva Tavares. 
Manuel de Sousa Pedrosa. 
José Eduardo Carneiro de Brito. 
Patologia c Terapeutica medi-

cas : 
Acácio Reimão Rego, dist. 16 

vai. 
Armindo Crespo, dist. 18 vai. 
Carlos Pedro Cabrita, dist. 17 

vai. 

Faculdade de S c i e n c i a s 
Elect r ic idade: 
Arnaldo Pacheco Pere i ra Leite. 
Albert ino Pires Antunes. 
Fernando Augusto de Sá Sousa. 
João Rodr igues de Almeida San-

tos, dist. 19 vai. 
Fisica dos sólidos e dos lluid : 
José Alberto Leite Ribeiro. 
Fisica — Curso gera l : 
José Jo rge Rodrigues. 
Manuel Ricardo Chaves Costa. 
Química organica: 
Alberto Pinto dc Lemos Vas-

ques. 
José Leite de Faria. 
Zoologia - Curso geral : 
Afra Nunes Ribeiro. 

d 
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Por resolução do Concelho de 

Ministros e de harmonia com as 
disposições em vigor vão ser rein-
tegrados no exercito os srs. tenen-
te coronel de aviação Norberto 
Guimarães e tenente de infanteria 
Joaquim Lopes. 

A o o m e M o â a do M s t í c i o 
O ministro da Guerra, autorisou 

os ex-combatentes da Grande Guer-
ra a tomarem parte na parada do 
próximo dia u , sem prejuíso dos 
serviços que desempenharem. 

Equiparação de cursos 
A secção de Ensino Técnico do 

Conselho Super ior de Instrução 
Publica aprovou vários pareceres, 
aprovando os que se r e fe rem á 
equiparação de alguns cursos da 
equiparação de alguns cursos das 
Escolas dc Ensino Técnico Profis-
sional, ás Escolas Regimentais e da 
Escola Central de Sargentas para 
efeitos de matricula no Instituto 
Industrial de Lisboa. 

Funcionários do Ensina supe-
rior 

Foram nomeados secretários das 
Faculdades de Letras de Lisboa e, 
Sciencias, do Porto, respectivamen-
te os srs. drs. Matos Romão e Abí-
lio Barreiro, e director da Biblio-
teca da Faculdade de Medicina de 
Lisboa, o sr. dr. Henr ique de Vi-
lhena. 

A Bordo so "OaEias nsie„ 
No paquete f raneês « Belles 

1'Isle», chegado esta tarde, viaja-
vam, incognitamente, os srs. drs. 
Estácio Coimbra, ex-presidente dp 
Estado de Pernambuco e Aguiar, 
ex-presidente de Estado de Espi-
rito Santo. 

O primeiro hospedou-se no Ho-
tel Europa. 

Neste barco veiu também a 
Companhia Satanela-Amarante. 

dado na « g a r e » marítima pelo 
cônsul da Suíça, professores e re-
presentantes da J. E. N. que lhe 
prodigalizaram uma afectuosa rc- ' 
cepção. i 

O notável pedagogo tenciona j 
efectuar entre nós uma série de j 
conferências, em dias e locais que j 
oportunamente serão anunciadas. 

0 "Marão,, prossegue com 
Ok!lo o sua megeni a índia 
Os oficiais aviadores, capitão 

Moreira Cardoso e tenente Sarmen-
to Pimentel, tripulando o «Marão» i 
prosseguem no arrojado empreen-
dimento da sua viagem á índia. 

Chegados ante-ontem a Oran — 
primeira étape do «raid» — os tri- j 
pulantes do «Marão» cobriram num j 
só vôo duas é tapes : Oran-Argel e j 
Argel-Tunis. 

Aguarda-se agora com ansieda-
de o telegrama de efectivação da 
étape Tunis-Tripoli. 

LISBOA, 4 — Os aviadores que 
estão realizando o «raid» Liboa-
India Portuguesa aterraram ontem 
em Tripoli ás 14,20. 

Chegou hoje a Listioa a compa-
nhia sataneia-Atnaranis 

No paquete francês «Belle Isla» 
vindo das partes brasileiras, que 
atracou ao cais de Alcantara, re-
gressaram hoje a Lisboa as artistas 
da dissolvida Companhia Satanela-
-Amarante. 

Na «gare» marítima eram aguar-
dadas por muitos amigos pessoais 
e admiradores, jornalistas, etc. 

os italianos comemoram o seu 
armisíicio 

Em virtude de ter passado hoje 
o aniversario do armistício italiano, j 
o ministro da ftália recebeu os com- j 
batentes do seu pais residentes em í 
Lisboa, colocando a seguir uma [ 
palma de crisântemos no monu- ! 

mento aos mortos italianos 
no jardim da legação. 

.31 
SO na casa João íileades, Lda 

erecto 

. íí 
B Ub iS m saiuns w oosl-

e de mmm 
A sr." D. Palmira de Matos La-

rangeira, residente na Rua Vale 
Formoso de Baixo, 64, apresentou 
queixa 11a P. I. C. contra um indiví-
duo, cujo nome indicou, acusando-o 
de lhe ter furtado três porcos, duas 
vacas, um violino e a irnportancia 
de 2.5oo§oo, tudo no total de onze 
mil escudos que gastou em seu 
proveito. A policia vai p roceder a 
investigações. 

Peios Hospitais 

1 

Guilhermina Santos Tavares, • 
residente na rua Bartolomeu Costa, i 
38, r[c.., ferida gravemente 110 pes- ! 
coço com uma faca, recolheu em 
estado grave áSa la de Observações i 
e João Antonio de Oliveira, de 7 : 
anos, morador na rua do Sol a Che- '; 
las, 12, 1.°, deu uma queda rece- j 
bendo fractura de perna pelo que í 
ficou hospitalizado. 

BÊStiiaiisn o eHorcisio do poder raiem*! 
Foi para a Imprensa Nacional, 

devendo ser ainda hoje publicado 
no «Diário do Govêrno», um de-
creto regulando o exercício do po-
der paternal, quando haja anulação 
do casamento, divorcio ou separa-
ção judicial dos cônjuges e ainda, 
em determinados casos, relativa-
mente aos filhos ilegítimos. 

O mesmo diploma estabelece a 
penalidade a aplicar aos que deixa-
rem de prestar a menores os ali-
mentos a que forem obrigados. 

conseltto de Ministros 
Reuniu o Conselho de Minis-

tros, que se ocupou dos seguintes 
assuntos: 

Pela pasta dos Estrangeiros: — 
Resolveu reconhecer , imediata-
mente, o novo govêrno da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
sil e aprovou o programa definitivo 
da recepção a suas altezas Impe-
riais, os príncipes do Japão, que 
chegam a Sevilha 110 próximo dia 8. 

lia guerra :—Aprovou o decreto 
promovendo ao posto de general, 
por distinção, o coronel sr. Augus-
to Manuel Farinha Beirão, e consi-
ddrando-o supranumerár io perma-
nente . 

Da Agricnltura: — Aprovou o 
diploma mandando agregar á Junta 
Autónoma das Obras de Hidráulica 
Agrícola o representante da Asso-
ciação Central de Agricultura. 

Da Marinha: — Aprovou : o de-
creto transferindo verbas nos orça-
mentos do Departamento Marítimo 
do Centro; o despacho autorizando 
uma transferencia de verba 11a di-
recção da Aeronautica ao avanço 
de duoeecimos nas verbas do Ar-
senal; o decreto reorganisando o 
curso de engenheiros hidrografos e 
continuou a discutir o projecto da 
ar rendamento do Arsenal, conjuga-
do com o da organização de navios 
incluídos 110 programa naval. 

Da Ins t rução:—Aprovou os de-
cretos: Fixando o numero máximo 
de horas extraordinarias semanais 
que pode ser desempenhado pekis 
professores das Escolas do Magis-
tério Pr imário; esclarecendo várias 
disposições do decreto 18.420 de 4 
de Junho de 1930; regulando as 
normas a seguir para a creação dos 
Institutos de Investigação Scienti-
fica; e a minuta do contracto rela-
tivo á adjudicação dos trabalhos 
para a conclusão das obras do li-
ceu Rodrigues de Freitas. 

lá nlar li 5.0111 
Regressou ontem de Castanhei-

ra de Pera, onde fôra p roceder a 
averiguações sôbre um crime de 
roubo de fazendas no valor de 
5.000800, de que foi vitima o co-
merciante sr. Luís Alves Pereira, o 
agente da P. I. C. desta cidade, sr. 
Alfredo Candido Esteves. 

O refer ido agente, após aturadas 
e bem orientadas diligencias, apu-
rou que os autores do roubo foram 
José Denis Pereira júnior , operá-
rio, José Alves, conhecido pelo 
«Juntas», trabalhador, e Ar jemiro 
Alves Toinaz, todos naturais e resi-
dentes no Carregal Fundeiro, da-
quele concelho. 

Os presos seguiram para Figuei-
ró dos Vinhos, em cuja comarca 
foram entregues. 

Como receptadora foi também 
prêsa Joaquina da Conceição, do-
mestica, mãe do primeiro arguido. 

O roubo foi praticado por meio 
de ar rombamento na madrugada de 
16 de Outubro, tendo uma par te 
das fazendas sido apreendidas em 
vários locais distantes daquela vi ia 

a outra vendida nas feiras. 

íum k [tòiih ftM M fâfô! 

SO na casa jsão siaiiités, LU 
-•nCÍÍW 

0 L É È Picôa foi M E É HU 
o fio e genro à " I r a foi 
l i t í e i , , í i É o isMipíóiio 
sida impilo, ferido ap le ter 

jsf* 

(Do nosso enviado cspeciéd) 

PORTO, 5. — (Pe lo te lefone) — 
O Luiz da Picôa prestou esta noite 
as primeiras declarações. 

Afirmou que na noite do cr ime 
dormia juntamente com o falecido 
Albino, 11a casa da eira, do solar de 
•S. Caetano, não voltando, após a 
malha, a ver o filho e o genro do 
« H o m e m dos Bigodes». 

No momento oportuno, os inves-
tigadores acarearam-no com o Vaz 
Júnior e com o Ferre i ra . Estes 
acusaram-no insistentemente. 

O Luís da Picôoa apenas re tor-
quiu : 

— Estou inocente! 
Depois, tendo manifestado uin 

forte incomodo, foi examinado ime-
diatamente pelo sr. dr. Urgel Hor-
ta, que verificou tratar-se de um 
herniado. 

Foram suspensos os interro;.;;»-
torios, ordenando os investigantes 
cine o Luís da Picôa fosse internado 
num quarto particular do Aljube. 

As deligencias prosseguem ama-
nhã. 

hdiss piía mm, alia Mm 
u m sâô2 João mandes, L.na 
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AF0HS3 O E m m 

I lá oito anos, precisamente , 
que mor reu Afonso de Bragan-
ça, jornalista de invulgares qua-
lidades de talento, de ilustração 
de caracter, e de combatividade, 
c o m o exuberan temen te a s de-
monstrou cm alguns anos de lu-
ta, nas t r incheiras de « O Mun-
do », « M o n t a n h a » « Situação », 
etc, numa época em que os ho-
mens se degladiavam ferozmen-
te em nome de in teresses literá-
rios ou políticos que nem sem-
pre e ram dos mais nobres ou 
ilos mais justificados. 

Morreu novo o inditoso Afon-
so, talvez na ocasião em que do 
seu esforço, da sua honest idade 
e da sua alta capacidade intelec-
tual mais seria licito espera r — 
mais, cer tamente , seria crivei ob-
ter da sua claríssima craveira de 
idealista s e m rótulos obscure-
cidos. 

Há oito anos já, muito longos, 
excepcionalmente compridos no 

% <ãe JZiz&emi&ro 

í f i rmamento da nossa saudade e 
{ da nossa veneração ! 

P o b r e Afonso d e Bragança ! 

Afonso de Bragança deixou, 
apezar da sua pouca idade, uma 
vasta obra de alto merec imento 
li terário e politico, espalhada por 
um sem números de revistas e 
jornais do país, sendo da sua la-
v ra a br i lhante apresentação do 

n u m e r o da cé lebre e luxuosa 
revista « Contemporânea ». 

Muitos dos artigos de Afonso 
de Bragança, publicados no jor-
nal a « Situação » que chegou a 
dirigir, foram englobados no vo-
lume « A m o s t r a s sem v a l o r » , 
que constituiu uma bela afirma-
ção de talento, combatividade e 
outros excepcionais predicados 
jornalíst icos e literários do seu 
infor tunado autor. 

Em preparação, deixou Afon-
so de Bragança, dois livros que 
um dia virão á luz da publici-
dade. 

Eis o que á pressa, nos ocor-
re l embra r do vibrante polemis-
ta do panfleto « Abaixo », proi-
bido de circular pela censura da 
época. 

* * * 

Ao dr. José Bragança, ilustre 
a rqueologo e br i lhante escri tor 
que todo o país conhece e a Al-
f redo de Bragança, nosso redac-
tor despor t ivo no Porto, i rmãos 
de Afonso de Bragança, envia-
mos, ao evocar a data triste do 
fa lecimento do inditoso Afonso, 
os nossos mais sentidos votos de 
sentidas condolências. 

C O N U M S C A D O 

§ s f l íi is 3 is 

Cré a Comissão Administrat iva 
q u e o Jard im da Manga c proprie-
dade da Camara Municipal de Coim-
bra, po rque julga assim o indicar o 
que sôbre êste assunto existe ar-
quivado e registado na Camara, 
p o r q u e a Cidade s e m p r e lhe cha-
m o u seu c po rque uma Comissão 
Administrat iva anter ior o cedeu á 
Comissão dc Tur i smo, sem protes-
to de quaisquer ent idades contra 
esta deliberação, que era uma im-
plícita «afirmação de propr iedade» 
do re fe r ido j a rd im. 

P r e t e n d e a Escola Industrial 
Bro tc ro invocar direitos sôbre o 
Jard im da Manga, devido ao ex-
p res so no artigo i." do Decre to n.° 
9:721, de 23 de Maio de 1924, pelo 
q u e del iberou a Comissão Admi-
nistrativa fazer ao Advogado Con-
sul tor da Camara a seguinte 

'̂ jjfr Sá ÊS - i.l- fí 

Em T8Ó9 o Jard im da Manga 
per tenc ia à Camara Municipal o 
que é provado pelo pedido feito 
pela 3.' Divisão de Obras Públicas, 
para lhe ser concedida a parte bai-
xa da Cêrca dos Jesuí tas e o Jar-
dim da Manga e cujo defe r imento 
t eve a seguinte redacção, na acta 
da sessão de 21 de Abril de 1869: 

« A Camara de l iberou consen-
tir a plantação dos viveiros nos sí-
tios mencionados, devendo a Ca-
mara no caso de te rminar a dita 
concessão avisar com antecedencia 
a Divisão das Obras Publicas e 
obrigando-se esta a fo rnece r algu-
mas á rvores para as necess idades 
do Município, tildo na conformida-
de do oficio acima ». 

Em 1889 pertencia ainda o Jar-
dim da Manga á Camara Municipal 
de Coimbra, porque em sessão de 
20 de Outubro tomou a seguinte 
de l iberação : — « Reso iveu-se em 
em vir tude de reclamação do Ve-
r eado r Gonçalves, r eave r a posse 
do Jard im da Manga que se acha 
ho je fechado e no gôso do Director 
das Obras Públ icas do distrito. » 

Mais tarde foram ali construí-
das pela Escola Brotero umas bar-
racas para instalação de maquinis-
mos, etc., necessár ios ao funciona-
mento da mesma Escola que a êsse 
t empo estava instalada em edifício 
adjacente , não havendo, contudo, 
autorização da Camara para tal la-
zer nem registo nas actas ou cor-
respondência na Camara arquivada 
sôbre êste assunto. 

O Decre to n.° 9:721, de 23 de 
Maio de 1924, que reorganisa a Es-
cola Brotero, diz no art. 1.": 

« E' atribuída á Escola Industrial 
Brotero a posse do edifício do ex-
tinto í iospicio e Jardim da Manga, 
com excepção de uma faixa desti-
nada á servent ia do edifício 11a pos-
se da Administração Gera! dos Edi-
fícios c Monumentos Nacionais». 

E' êste Decre to assinado apenas 
pelo ministro do Comercio. 

Não teve conhecimento a Câma-
ra 
notif 
cipal da t ransferencia de proprie-
dade do aludido Jardim. 

Não houve auto de t ransferen-
cia de posse nem qualquer outro 
d>cumeiito que efect ivasse o ex-
presso no aludido art. 1." do refer i -
do Decreto. 

P e r g u n t a - s e : 
A quem per tence o Jardim da 

Manga ? 
Coimbra, Outubro de 1030. 
O Pres idente , (a) J f s â O fiCS 

SQfíÍGS jaCCS». 

Municipal de tal Decreto, nem 
tificacâo houve á Camara Muni-

Rasrc- c s r 
Pela carta de lei de 30 de Ju lho 

de 1839, art. 2.0, foi concedido á 
Camara Municipal de Coimbra o 

Mosteiro de Coimbra, nos. t e rmos 
segu in tes : 

Art. 2." — São concedidos á Ca-
mara Municipal de Coimbra, o edi-
fício do extinto Mosteiro de Santa 
Cruz <la mesma cidade e pequeno 
laranjar , a horta, e a encosta que 
ficam contíguas ao mencionado edi-
fício e vão te rminar na estrada pú-
blica no sitio da Fonte Nova. 

§ i* — F.' igualmente concedido 
o uso da água, que tem nascente 
na Quinta de Rivella, corre enca-
nada aos dormitórios do Convento, 
e cái no chafariz do páteo do mes-
mo Convento, para que o público 
continue a gosar dela como dan-
tes. 

§2." — Estas concessões teem 
por fim o es tabelecimento das Re-
partições Públicas que actualmente 
ali se acham, ou de fu turo se podê-
rem es tabe lece r ; e bem assim a 
aber tura dc duas ruas de comuni-
cação com o Bairro Alto, uma que 
conduza ao caminho da Fonte No-
va, e outra ao de Montarroio. 

O Jardim da Manga, outróra fa-
zendo parte do Mosteiro de Santa 
Cruz, foi após a extinção das or-
dens religiosas, em 1834, encorpo-
rado nos própr ios nacionais e veio 
.1 ser poucos anos depois, como 
acaba de ver-se, conccdido por lei 
á Camara Municipal de Coimbra, 
que dêle ficou sendo senhora e 
possuidora. 

Na posse da mesma Câmara 
continuou sempre , como o dizem 
seguramente as re fe renc ias feitas 
acima, no texto da consulta e como 
o dizem igualmente outros do-
cumentos que não seria difícil ci-
tar, mas cujo es tudo é desnecessá-
rio neste momento. 

Criada a Escola Industrial de 
Brotero em 1889, construlram-se 
ali umas barracas para oficinas, 
que a mesma Escola veio utilizan-
do desde então, cer tamente por de-
ferencia da Camara, embora a au-
torização não conste das actas das 
sessões ou de quaisquer outros do-
cumentos. 

Certo é que ninguém ignorava 
que o Jardim da Manga per tencia 
á Camara, e a posse exercida pela 
Escola Brotero, pelo Estado direc-
tamente, ou por qua lqúer ent idade 
particular, não sendo urna posse 
« em própr io nome », não poderia 
fazer sair o mesmo Jardim do pa-
trimónio municipal, por longa que 
fòsse a duração da posse. 

Em 1924 porem, tendo sido reor-
ganizada a Escola Brotero, no art. 
i.° do Decre to n." 9:721, de 23 de 
Maio, atr ibuiu-se á mesma Escola 
Industrial de Brotero. 

« a posse » do edifício do 
extinto Hospício e Jar-
dim da Manga ». 

E' bem certo qne nesse Dêcre to 
se fala somente « da posse » e se 
não avança nem uma palavra sôbre 
a « p r o p r i e d a d e » do Ja rd im da 
.Manga. 

Aquela «posse » já vinha sendo 
de facto exercida sôbre o Jard im 
da Manga, na fórma já refer ida e o 
Decre to nada adeantou atr ibuindo 
a posse á Escola Brotero. 

Mas, m e s m o que pre tendesse 
mais do que isso, as suas pre ten-
ções resultariam sem valôr e sem 
eficácia, em vir tude de elementa-
res razões de o rdem legal. 

A « posse » do Jard im da Man-
ga só podia ser atribuída pelo P" 
der Executivo, á Escola Brotero, se 
se tratasse de bens do Estado, e de 
que ele est ivesse de posse por in-
te rmédio de qua isquer serviços 
seus. 

Mas, tratando-sc de uma posse 
que o Estado se atribui, sôbre bens 
alheios, é evidente que se trata de 
uma dec laração de direitos que só 

os tr ibunais ordinários t eem com-
petência para fazer. 

Se amanhã surgisse qua lquer 
dúvida séria sôbre a posse daquele 
Jardim, quanto á entidade que a 
tem, quanto á sua duração ou quan-
to aos seus efeitos, era o Juís de 
Direito da Comarca de Coimbra 
quem tinha de r e s o l v e r a dificuldade 
por meio de sentença e não o Po-
der Execut ivo por meio de Decre-
tos. 

Isto tratando-se de « posse ». 
Se se tratasse de «propriedade», 

o es forço do execut ivo resultava 
igualmente ineficaz. 

U m Decre to ministerial n ã o 
t rans fe re p ropr iedades de patrimó-
nio alheio. 

Estas t ransferem-se por meio de 
contráctos ou por meio de senten-
ças judiciais. 

Se se tratasse de um Decreto 
com fôrça de lei, ou de uma lei 
const i tucionalmente p r o m u I g a d a , 
poderia, posto que sem exiti , tli-
mentar-se discussão sobre o caso. 

Mas tratando-se de um diploma 
legal somente assinado pe lo Minis-
tro do Comércio, a Camara Munici-
pal de Coimbra, proprietár ia do 
Jardim da Manga anter iormente ao 
Decre to 9:721, continuou igualmen-
te sua proprietár ia após a promul-
gação do mesmo Decreto. 

E' esta a minha fórma de vèr , 
que não exclui o respei to devido 
por q u e m pense de maneira con-
trária. 

Coimbra, 3t de Outubro de 1930. 
O advogado da Camara, (a) J o s é 

Pinto loureiro. 
Deseja a Comissão Administra-

tiva reivindicar, para a Câmara, o 
direito de posse ao Jardim da Man-
ga, para o que carece conhecer to-
dos os e lementos de prova que 
porventura existam e que funda-
men tem a sua afirmação e a sua 
reclamação. 

Afim, pois, de ser esclarecida, 
v e m por êste meio pregunta r : 

A QUEM PERTENCE o JAR-
DIM da MANGA ?... P O R Q U E ? 

O Presidente , S ã R l O S JôCOi i . 
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P R © ! 3 i ? â M A B £ H O J E 
P A R I S — 1.725 m. — 12 k\v. 
19 — Conferencia. 

' 19,30 — Noticias. 
20 - Radio-concerto. 
T O L O U S E — 381 m. — 8 kvv. 
1 8 , 5 5 C a n ç o n e t a s . 
20 — Orques t ra sinfónica. 
20,30 — Operetas . 
20,55 — Retransmissão da or-

questra do Grande Café dos Ame-
ricanos, sob a direcção de M. Na-
varra. 

21,30 — Concerto oferecido pela 
Companhia das lampadas. 

23 — Solos diversos. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19,45 — Discos. 
20 —Grande concerto de musica 

classica com o concurso da orques-
tra sinfónica da estação, sob a di-
recção de M. Hube r t Guillet. 

22 — Musica e cantos de ope-
retas. 

22,45 — Danças. 
R A B A T — 416 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica registrada. 
20 — Concerto. 
21 — Retransmissão. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

3 > ,38 m. 
20,10 — Antiga musica de Ca-

mara. 
21,15 — Musica de dança pela 

orques t ra Otto Kerinbach. 
S T U T T G A R T — 360 m., 2 kw. 
19 — Concerto. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356 m. — 30 kw. 
20 — Conferencia. 
21,35 — Jack Payne e a sua or-

questra de dança. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — Musica de dança. 
20,30 — Transmissão duma ope-

reta. 
23,55 — Musica reproduzida do 

Restaurante Cova de Milão. Jazz. 

De peU 
R u a em mau es t ado 

A entidade a quem compete, 
com diminuta despêsa, punha agora 
em estado de ser bem utilizada'a 
rua que corre paralela ao Monde-
go, entre a ponte de Santa Clara e 
o vigia, próximo da estação do ca-
minho de ferro. 

Com o inverno, que se aproxima 
e a passagem forçada dos automó-
veis, que ali fazem praça, vai a re-
ferida rua acabar por ser intransi-
tável. 

Depois. . . leva que tempos a re-
construir o que agora se fazia com 
pequeno dispêndio. 

ilili 
Assoc i ação do S e j í o Feminino 
«Olímpia Nicuiau R. F e r n a n d e s » 

Reuniu em sessão extraordiná-
ria a Direcção desta instituição, a 
qual tomou as seguintes delibera-
ções. 

Tra ta r da aquisição duma séde, 
para o que resolveu represen ta r a 
varias ent idades oficiais, 110 sentido 
de lhe ser cedida uma casa para 
fazerem as suas instalações. 

Aprovar um voto de sent imen-
to pelo falecimento do pai das con-
socias D. Alice Andrade Sêco e D. 
Izaura Andrade Pinheiro, m e m b r o s 
do conselho fiscal. 

n." 1550 D. Maria Alanoela Fernan-
des da Cruz, á qual deu o respec-
tivo despacho, con fo rme o dispos-
to nos Estatutos. 

Elaborar a lista dos novos cor-
pos geren tes para o ano de 1931. 

Aprovar novas sócias e mandar 
confeccionar um sêlo branco para 
o serviço desta instituição. 

CIDADK 
Queda desastrosa 

Ao posto de socor ros dos Hos-
pitais da Univers idade , foi ontem 
r e c e b e r cur,. ivo de um profundo 
fer imento na região frontal, a me-
nor de 7 anos, Maria da Nossa Se-
nhora, natural e r e s iden te no lugar 
da Carapinheira, i n v a d i a c ' e S . 
Paulo de Frades , que foi vitima de 
uma queda. 

Acidente no trabalho 
T a m b é m ao m e s m o posto foi re-

ceber t ra tamento o carpinteiro Jo-
sé Francisco, de 21 anos, solteiro, 
natural e res iden te no lugar do 
Chão do Bispo, f reguesia de Santo 
António dos Olivais, com uma fe-
rida incisa no dedo médio da mão 
esquerda . 

Prisão por desordem 
Ontem, á noite, foi prêso no Lo-

rêto, por se t e r envolvido em de-
sordem com outro individuo, Antó-
nio Joaquim L o b ã o , guarda-fios 
da C. P., natural de Freixo de Nu-
mão, concelho de Vila Nova de 
Foscôa. 

A captura foi feita á requisição 
do chefe da Estação Velha. O prê-
so recolheu aos calabouços do go-
ve rno civil. 

Urna louca 
Po r dar indicios de loucura, foi 

prêsa Maria do Espirito Santo, cria-
da de serv i r de um restaurante na 
Avenida Sá da Bandeira. 

FALECIMENTOS 
Faleceu nesta cidade, António 

Joaquim Mortagua, de 56 anos, da 
Aldeia das Dez e residente em Lis-
boa. 

— Na sua residencia, Pateo dos 
Lazaros,r5, faleceu ontem a sr." D. 
Maria Isabel, mãe do sr. João Iná-
cio da Silva. 

Coiaaaiio da policia 
Preço k pão e farinhas 

Em vir tude do determinado pe-
la Inspecção Técnica das Industrias 
e Comercio Agrícola se faz saber : 

« Q u e os p reços são os cons-
tantes no Decre to n.° 18.820, ou se-
ja para a farinha 2S08 por quilogra-
ma com 2°[0 de lucro na venda por 
grosso feita pelos mercadores de 
farinha e de 10 na sua venda a 
retalho, feita pelos estabelecimen-
tos que, de uso a vendem. 

As fabricas de moagem teem de 
vende r a farinha pelo preço da ta-
bela ( 2.-08 ). 

Quanto ao pão; deve o seu pre-
ço ser 2*00 e 3ÍJoo-respectivamen-
te para o pão de formato super ior 
a 3^0 G. e 3S00 para o de formato 
igual e inferior. 

prédio encontro tatuai--Bpi-
A l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s á volta da 
fo rmação do g r u p o rep resen ta t ivo 

nac iona l 
Vai realizar-se no próximo dia 

30 o mais sensacional dos encon-
tros internacionais o—Portugal-Es-
panha — e até agóra, por amor das 
dessidencias en t re a A. F. L. e a 
Federação nada há de positivo 
quanto á colaboração dos jogado-
res l isbonenses, sendo até licito 
presumir , pelo que temos lido, que 
estes, praticando uma deserção que 
no:, abs temos de classificar, conti-
nuarão a negar-se a essa colabora-
ção. 

Fala-se em escolher dos grupos 
representa t ivos do Porto, Funchal, 
Algarve, Setúbal e Coimbra, os ne-
cessários e lementos para compor, 
de forma a que o nosso nome fute-
bolístico não seja desprestigiado, a 
selecção nacional, e por isso julga-
mos oportunas algumas considera-
ções á volta desta ideia, que pro-
cura remos não alongar, sintetisan-
do-as tanto quanto possível, mas 
por fo rma a não ser traída a nossa 
maneira de vêr . 

Coimbra, devido a circunstan-
cias varias que nos abs temos de 
analizar nesta altura, tem sido es-
quecida pelos mentores do popu-
lar desporto, tanto assim que, nun-
ca houve possibilidade de chamar, 
ainda que a titulo de suplente, 
qua lquer dos e lementos mais em 
evidencia nas lides futebolísticas 
do nosso meio. 

Po r não haver ent re ê les quem 
disponha da necessária enverga-
dura para ser e sco lh ido? Não o 
cremos, pois, a par de inúmeras 
pro vas que alguns dos nossos joga-
dores t eem dado ao seu real valôr 
nas suas exibições por êsse país 
fora, ainda na época transacta, 
quando se realizou o encontro Lis-
boa-Coimbra, os se leccionadores 
nacionais t iveram ocasião de veri-
ficar que aqui já se não pratica um 
«foot-ball» medíocre , havendo até 
de terminados e lementos dignos de 
compet i rem em valor com alguns 
dos escolhidos invariavelmente, dos 
quais poder íamos destacar alguns 
que hoje vivem só da tradição. 

Poder íamos citar nomes, mas 
para quê, se êsse não é o nosso 
objectivo ? 

O que pre tendemos, apoiados 
na verdade e na justiça, ê que 
Coimbra não seja esquecida uma 
vez mais, pois, repet imos, ent re os 
nossos jogadores ha matéria selec-
cionavel, capaz de cumpr i r galhar-
damente a missão espinhosa de de-
fender as côres nacionais. 

S. D. 

a§iâ-S€ 
Um restaurante, com casa de 

habitação, na Rua da Sota, n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959-21 

Comprimidos de 

mitigam as dores e 
protegem contra constipações. 

NOVEMBRO, 1. — Com grande 
brilho, realizou-se ho je nas esco-
las centrais do Salvador a distribui-
ção de 219 diplomas, 97 fatos a 
creançt?s pobres , dos que mais se 
distingúiram no estudo durante o 
ano f indo. T a m b é m foram distri-
buídos 50800 ao aluno João Gomes 
da {4." classe e ao aluno Dias, da 
mesma classe o premio da Camara 
Municipal. 

O director chefe sr. Joaquim 
Tomaz, numa passagem do seu dis-
curso, refer iu-se á sua recen te ida 
ao estrangeiro, tendo ocasião de 
v e r em Bruxelas, Suissa e <>u'ros 
países, onde existem colónias que 
subsidiam as escolas de ' ens ino pri-
mário, fo rnecendo casas e livros. 
Há associações constituídas por ar-
tistas e comerciantes, denominadas 
« Associação dos amigos das Esco-
las » e não há nenhuma onde não 
haja uma Associação de alunos, 
sob uma forma, que logo no seu 
começo interessa sobremanei ra as 
crianças ao estudo, p romovendo ex-
cursões aos outros países. A seu 
ver a escola deve ser o menos ma-
terial possível e seria prefer ível , 
t ransporta-las para pontos mais re-
comendados á higiene. As escolas 
devem cercar-se de cuidados; en-
carece a Cantina e a Caixa Escolar. 
Põe em destaque a acção nobilíssi-
ma do sr. Luís Gomes, director das 
Escolas do Salvador pela sua co-
operação, inteligência, solicitude e 
saber. Não há quem melhor dirija, 
marchando os p ro fessores sob a 
sua direcção pelo dese jo que lhes 
inspira no ensinamento dos seus 
alunos. 

O sr. Lufs Gomes, agradece as 
palavras do seu inspector, palavras 
de amigo. Discursa ainda o profes-
sor sr. António Fernandes , que in-
cita as crianças ao estudo para se-
rem úteis á Pátria. Todos os dis-
cursos foram calorosamente aplau-
didos pela petisada. 

— A Comissão de Iniciativa pro-
veu a vaga deixada de vogal hote-
leiro, por mor te do sr. Francisco 
Fernão Pires. Foi resolvido solici-
tar a adesão da Camara Municipal, 
Associação Comercial, S i n d i c a t o 
Agrícola e Meza da Misericórdia 
no pedido que não seja dado o pre-
vilegio das touradas com touros de 
morte, a Vila Franca de Xira. 

Abr i r concurso para a constru-
ção da balaustrada na Avenida da 
Alcaçova. 

— Deu entrada no hospital com 
a perna direita f racturada junto do 
artelho, em vir tude de t e r sido 
atropelado pelo automóvel do sr. 
João Francisco Ferre i ra , dos Foros 
de Almeirim, Manuel Sousa Vieira, 
do concelho de Leiria. 

Tambcrn f icou em tratamento 
no hospital, José da Cruz Saúde, 
de S. Vicente do Paul, com a espi-
nha dorçal fracturada, consequên-
cia duma queda quando limpava 
um freixo do sr. dr. Emilio Infante 
da Camara. — C. 

Os Fíotielro In Vinlios 
Vind imas 

2 DE NOVEMBRO — O s vinha-
teiros desta região estão bastante 
descontentes com a ultima colheita, 
pois as uvas vendimadas deram 
pouco mais de um terço de vinho 
do que o ano passado, o que se 
atribui à i r regular idade da tempe-
ratura e chuvas da pr imavera . 

Figueiró dos Vinhos não está, 
pois, êste ano à altura dos seus cré-
ditos de região vinhateira. 

B o r d a d o s à maqu ina 
I lá dias a «Casa Singer» abriu 

nesta vila um curso gratuito de 
bordados à máquina. Agora foi 
aber to um novo curso de bordados 
com as máquinas Dietrich, Junke r 
e Titan. 

Esta vila vai progredindo, para 
o que tem optimos e lementos de 
p rogresso ; o principal é sabê-los 
aproveitar. 

A n o de fome 
Os desgraçados se r ranos desta 

linda região vão de certo, passar 
um horrível inverno, cheio de fo-
me . 

Em princípios de Novembro 
costumavam ir para o sul de Es-
panha, sobre tudo para a Andaluzia, 
t rabalhar na apanha da azeitona re-
regressando em princípios de Ja-
neiro com um apreciavel pecúlio, 
em vista da diferença de cambio. 

Em Maio ou Junho costumavam 
dirigir-se ao Ribatejo e Alente jo 
para o trabalho das ceifas, donde 
regressavam depois das vindimas. 
Este ano, porem, mau grado seu, 
nem para uma nem para outra par-
te puderam ir, po rque o ano foi 
muito f raco para a agricultura. 

Há tanta falta de estradas nesta 

região e estão tão estragadas a s 

existentes I Não poder ia o Estado, 
dispondo duma parte do «supera-
vit» e p ro tegendo êstes humildes 
contribuintes, abr i r es t radas nesta 
região ou concer tar as antigas, on-
de aqueles desgraçados pudessem 
empregar-se , auxiliando, assim, es-
ta infeliz gente, chefes familia, al-
guns com um número considerá-
vel de filhos a pedir pão, a tiritar 
de f r io? Seria um acto de justiça, 
e sobretudo, de humanidade. — C. 

De Lagares fia Beira 
2 DE NOVEMBRO. — Realizou-

se hoje o mercado mensal que não 
es teve concorrido, vendemdo-se os 
generos aos seguintes preços : mi-
lho, a lqueire de 16 litros, 15S00; 
feijão de 18800 a 2 8 8 0 0 ; vinho,"al-
mude de 40 litros, 48^00; pescada, 
a 7S00 o quilo; sardinha, cento 6*oo 
a 10800; assucar, quilo, 4^40, e:c. 

— Real izourse . i t /v i ra anual dos 
Santos em Travancinha que es teve 
muito concorrida, comtndo- se à 
farta os belos tor resmos r»^ idos 
com o bom vinho desta região. -C. 

Alemães, expiendidas marcas, • sós oseiliores preços, acabas Meoar directamente das íâijricas, á casa 
Dies de Fíoueíredo & La 

AVENIDA NAVARRO. 4 
Coimbra 

Aiinacoes Reparações 

mm e i r a 
" ALENTEJANA „ 

João L Sliva Brito 
Encarrega - se fie lodos os 
trabalhos fie consírHçao ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos eslilios e da res-
tauração fie moveis enieôos; 
encerados, polidos, estofos, 

etc. ?.-.-
Uiía santos casa do sa i 

! 1 

íclcionc 415 R. da No-
gueira, 

3'J.i Carvão e lenha, entregas 
ao» domic í l ios—preços tio arma-
zém — Carvão, quilo Sôo. 

iEivâ§ iaea$ 
e vernizes 
As melhores tintas ho-

landesas 

Ã v a i â d e i 
Elefante, Flor fie Llz e 

Ancore ' ' f T
t 

Grande poder fie cober-
tura e fie fiuração 

Representante: M O T O 
Rua da Solis, 164. 

Telefone 060 
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Incêndio n u m a s m e d a s de pa lha = 
3 DE O U F U B R O . - P e l a s T2 ho-

ras de hoje manifestou-se incêndio 
numas medas de palha pi r tencen-
tes ao lavrador sr. José da Costa 
Vieira, morador no logar de Cima 
de Vila, desta povoação. 

Supõe-se que o fogo tenha sido 
ocasionado por qua lquer ponta de 
cigarro accsa, lançada impreviden-
temente no palhiço. 

Chegou a tomar p roporções de 
certo vulto, se não fosse a pronti-
dão com que se apresentaram no 
local do sinistro os briosos, bom-
beiros desta vila. 

A' presteza com que ali compa-
receram estes benemér i tos solda-
dos da Paz, e à forma inteligente 
como o ataque foi dirigido, se deve 
t e rem sido relat ivamente insignifi-
cantes os prejuízos. 

Kidrologis tas e s t r a n g e i r o s 
Acabam de visitar as principais 

termas do país, os congressistas hi 
drológicos estrangeiros. 

Nesta conformidade lembra-me 
preguntar à direcção da Companhia 
dos Banhos de Vizela e à Comissão 
de Turismo, qual a razão porque 
Vizela foi posta de parte. 

Segundo lemos em alguns jor-
nais os congressistas visitaram tam-
bém várias casas de vinhos no Por-
to, sendo de estranhar que umas 
termas tão importantes como as 
nossas, ficassem esquecidas, e que 
a direcção do Balneario e a Comis-
são de Tur ismo, em nada traba-
lhassem para que os congressistas 
nos visitassem, como era de jus-
tiça. 

Que digam agora as « ex.""" Co-
missões», se é por má lingua que 
falamos, ou se é com toda a ra-
zão. — C. 

Vitimo tfofielo 
" 7 l u g a r e s 

GKANDC LUXO 

s 
« 2 2 j u 3 i 2 < 2 g i £ e r f i o r a i 

' •• - — =5 S 

Alonso & Melo I 
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ii il t a n< 

F a r m á c i a s 
Estão hoje de serviço as seguin-

tes / a r m a d a s : 
i." turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Te le fone 238, 
Pais Mamede i : Irmão, Praça 

da Repúbl ica . — Telef . 102. 
Nazaré, Santa Clara. 

Espec tácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 21,30. 
TIVOLI — A's 21 horas, sessão 

•cinematográfica. 

BQIí̂CímS-BISCOITQS ; 
yiTMCiHOR FABRICO PORTUGUÊS 

.iíMA DE RISMTURA 
= DE = 

Ejrecutam st: "pinturas d esmal te , Ripolin e Toquil em automo-
, cemione tas , moios, eíc. Esma l t agem a f r io Dupont Dnco. 

R e p a r a ç S e s em c a r r o s s e r i e s com secção de bate-c l iàpa 

João M a n o , leira c (gnilga Rua dg aazometrft)—EglMagA 

^ Coimbrã» 
íoêm m Quiosques 

mmlm d€ ímnhm 

Perdeu-se , com os dizeres:: Ma-
ria Cristina': 19-1-930. Dãõ-ée alvi-
çaras. Nesta redacção se à\Z. S057-2 

Prccisa-sc 
De uma pessoa modesta e de 

idade, para fazer companhia a uma 
senhora bastante idosa. Pa'ra tra-
tar, 11a Cumeada, ^í' í. i. 9-,8-4 

v •'-• -
Precisa-se no ffl ) EIGU-

r i í í Õ . ; 7 , . MM "" "" •• i ~ -4Aafet 

Próximo da baixa; 
mercear ia e vinhos. Nes t a^p l i f cç iô 
se diz. 3&>-6 

fipa dos noseentss víoa-
00 é s ó a que no 

rútuio apresenta 

o Uni Mm Betei 
f ins Bem o pómlo 

VrrvVm-se , barato, até: ao dia 7 
de Novembro, vários co rpós 'de ar-
mação, prateleiras, vitr ines mon-
tras e toldo para es tabelecimento. 

Rua Tenente" Valadim,. 17, das 
14 às 15 horas. / 95 r -3 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
p rofessor M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de' ensino técnico t. 
particular — P r e Ç O 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 



G A Z E T A D E G 0 5 M B R A , d e 4 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 

receio q 
a dii 

a n l i q o e a c r e J i l a J o 

l a s p a r a ( á f o s @ s © L r e í u J e § . 

í @ § e s a r j a § p r e t a * p a r a c a p a s 

e i e c i m e n t o e n c o n t r a m v v . e 
a r l a d t a s s i i n a 

s a a § . T 
l e a r f * 

e f o m e 

* o r e § n o v i i 

C O S M 5 3 R A 
m 

j s r 
l © 5 e m © l l a e v l o -

m e i a p a r a $ a e o $ c a © j e n n o r a . i l a n e -
3 L * ̂  t " 

Isnial íp feimiíi f i i l l l i M B f B d f l l u U 
_ - ff«raíarie 

o f»c»i .<s, C r s & o W&rncSmi, &aaimé. 
Ç ê S S J S g & i í g M e 

a s s o a m K H « s ã s i n i s ^ Míigailteas 

aneles ii tingira li itera 
K M I # t t t t a a i 

s ? i r dr> L i s b o a e i n 1 0 d e N o v e m b r o i ; f 
r u n c n a i , o . ! o ví< , L c a u d a , i ^ o r í o A m S o i m , 
i , L a p - T o w » , L o u r e n ç o M a r q u e s e B e i r a 

c o m b a l d e a ç ã o p a r a o ' h i n d e e Q . . e ! m a n e 

M O U Z I N H O 8 5 0 0 T . 
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r o r a c c e i a e s d o r e d m i o s q s A t a v i e s <•?. p a s s a -
g e n s e « s e s c r i í ô r á a s ú a C o m p a n h i a : 

L I S B O A — R u a I n s t i l o lo V i r -n l l o Vinci . .->o 14. 
P O R T O - R u a M o u r i n h o d n ' S i l v e i r a , 18 2 o . 
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S&i! 6 
fâ fcJ 1 

S E â E P * 
Arrcmla-sc 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por noSoo. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

A g p i n o v c r 
« L á Buííè», véride-se em muito 

bom estado. 
Trata-se com Ismael Chuvas, 

Couraça dos Apostolos, 108. 6 j 

Pilaria Mercearia, vinhos e comidas, 
com moradia, por motivo de doença 

Trespassa-se ou arrenda-se uma | „ do Padrão, n.° 72 (Estação 
Padaria montada já com a sua li- j J a ' ' 
cença difinitiva, com freguesia que 
garante 150 kilos, em lugar sauda-
vel e muito perto de Coimbra. 

Para mais informações, nes ta 
redacção. x 

b • 

\iíi->.X*f * • ••»*«'••*•'.W-J «Tii,'.': - • • 

D o m b o h h i o 
MS*' i C 

Um brinco de platina com bri-
Trespassa-se ou arrenda-.se m e r - , dan te s , desde a rua dos Militares 

cearia em explendido loéal. Infor- j 3 t é ao consultório do sr. dr Rapo-
ma esta redacção. j so. Crgtifica-se quem o entregar 

_ _ _ — — — . n e s t a r e t i a c ^ ã o . 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

T e m casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Cas 
Vende-se iJ.a Cumiada com mn ' 

bom quintal e muitas arvores de 1 Eni qualquer ponto da cidade 
fruto. Travessa do Olimpio J. X ' ,luas divisões com aluma mobília 

e serventia de cosinha. Resposta a 
í Eari i, Pensão Luzitana. I 
I 

Arrenda-se na rua Antero do ; 
Quental, n.° 39. X 

Caitâiciro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

CõSfc 
Vende-se. R u a Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Dinheiro 
Emprést imos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, i.°. x 

Completamente independente pa-
ra pequeno escritório prec isa-se 
em sitio centrai. Resposta a esta 
redaccão. 1 

Para consultórios ou escritórios, 
arrendam-se na rua da Sofia, n.° 
37'1"-

Prestam-se esclarecimentos na 
Farmácia Santos Viegas. 

Uma propriedade com água pa-
ra regar na Vila Pereira do Campo. 

Informa a redacção. X 

vcnãcHSc 
Quinta com grande extensão de 

terreno cultivado, muitas arvores 
vinha e olival e casas de habitação 
períQ da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 
ás 5 horas da tarde, 110 Cate de San -
ta Cruz. ' 3 

n 
pííTf*, fF> 

Ou em tracções, emprestam-se 
sôbre hiootéca. Nesta redacção se 
diz. X 

islil: 3 -4» 

A p a t e l h o s c l e n l l i i c o s e a p í i c a ã i s i s r a g e m ú t ? o d « s 
o s H q s i i d o s e e i a e s p e c i a l d a â i | u a . R e i c e n c e m p l e t a i s e n -
f e i o d e s a s m a t é r i a s i n s o l v e n t e s e m s a s p e n t t s a , o r ^ a n i c a s 

— — . — . — « t i m i i t e r a i s — 

500 l i t ros ilc p@r í m m 
Ceriíiicoilo peso Lalioratorío Pasiaur {?. o, s. 5 0 S — 5 jynns-1928) 

O s Hospitais è L i s a u â m U adquirir m m f à 
numero destes aparellios 

B i E V [ M E M I E fl" I l i M t u Í z j ^ í i m k 

1 8 í ! y i o s P i l a r a s i i i i « b"'íri 
W ' ú 
'•tSiííál 

Com algum** liabilitações de-0 •niKlnr.oi» ocr" 1 _ seja colocação em ^ l ^ l q u e r escri 
tório. Diiigir a esta redacç 

i f i i í i í i i í ^ S 
M iuni ieíro. 

Âveiiiáia Sâ da B s n i e i f a , 
T h i 103, Ce W s . 

Os melhores para a tosse, uat&m 
Uvres de essências artificiais e 

as r;if->-.çes. 
A' v e n d a em t o 4 a s e s "troas catw;.?, 
í >í*posiiarios em Coimbra 

e br qti i r . 
i s s o i t t o í e a i i v o s p a r a 

8 IS&sdliiUl l l 8 l i i (SU3é M ^ à i i l í i s , L J i W / 

i Í2BH53 m\% i m m m ? s g f s a u a a a 13 w m ^ 
R o a d a M a n a t e t i c ê t o M s l j ^ a r , 3 . — C o i m b r a . 

* I g j f l l • '^íij i ín-; . 
Mui&tiUH • «»»!«» . r; (Hs- . mi.-, iu i«iiHSiS(8, 

c j í p - í . : - a ç a o p a i a 
e fcsit ( iairu 

'•'ai®, uSir-trnar & 

^ J^cLiDADE ^ 

" N f Pi 

i t í k i i i i â s . 

1.344: 

trrrtífZijCi. S3A. SSia i a s © 
8é<!» em L ia boa 

t«Ríípooa«ii!s es íoutri: 

MD Milin IMBOBJCE. w r j u 
Ru» r?D Gsrea ós 0*uí, iâ 

COIMBRA 

s t i t â & y t o í » UtyiiiÈ i u . 
. . l U i i . u w u ^ b u 

r í" ,. 
^ o n í p a n n i a , a mais, 

enPya e mais poderosa de 
;-\:rtupaL toma seguros con-
tra o visco cie logo, sobre 
prt.-. ih ,, r?í'.)(jii;as, estabele-
cimen? >s e rt-ico maistimoi. 

S E G U R O S D E V I D A 

Hia S m ; ! •a i Mil a latetaiiJi 
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Loa 
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Oisinta-ísira, 6 k Novembro 
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Em o número de i d o corrente pu- determinado pelo grande atrazo 
blicou «A Voz» um artigo que se { com que se realizavam os exames 

de admissão. 
!! Q u e m lixava a data destes 

p ropõe esc larecer «a orientação 
jera l do decre to que extinguiu as 
Escolas Normais Superiores». Es- j exames e nomeava os respect ivos 
tes trabalhos são s e m p r e de gran- j júris era p o r é m a Direcção Geral p o r é m a 

do Ensino S u p e r i o r ! ! ! 
tes trabalhos sao s e m p r e de gr 
de Utilidade, po rque permi tem eli-
minar em muitos casos certas du- j , . , . , 
vidas de interpretação, que o bom j b) A prática reservada ao 2. 
senso e o sent imento das respon- | a i10> M 0 f o 1 e m ,Se r ,a l- f e , t a c o í u o 

sabiiidades ainda poder iam mante r j e r a , m l s t e r . sucedendo que se acu-
no espirito de muita gente, relati- 1 " l íhhcas acusacoes sobre 
Vãmente às intenções de certas re-
formas. 

Diz o art iculista: 
«Algumas vezes pedimos para 

estas escolas olhando os poucos 

mularam públicas acusações sobre 
a fórma como teem decorr ido to-
dos estes serviços. 

O relatório dos Directores nada 
diz sobre este ponto. E' fantástico, 
porém, que sejam do conhecimen-f ru tos que nos deram uma forte e j [ a d a s estancias super io res irregu-

decisiva vassourada — que nos li- l a r i d a d e s d e t ã o a l t a gravidade, ca-
pazes de justificar a medida vio-
lenta da supressão dos serviços, e 
todavia não se tenha efectivado um 
inquéri to ou sindicancia, para apu-
ramento das responsabi l idadee cor-
relativas 1! 1 E' justo então que se 
nivelem todos pela bitóla dos pre-
var icadores ? 

Tal critério de equidade não 
cabe ev iden temente no âmbito das 
oscilações admissíveis das normas 
de procedimento, e não se pode 
portanto aceitar sem os mais jvee-
mentes protestos de indignação. 

vras.se delas. . .» 
«Parece-nos todavia que não 

fomos nunca tão r igorosos e peren-
tórios na apreciação do que eram 
e fizeram as Escolas Normais Su-

Íieriores como o sr. Ministro da 
nstrução no relatório que p r e c e d e 

o decreto que as extingue». 
Pode portanto considerar-se co-

mo um facto bem aver iguado que 
a essencia dos considerandos do 
decre to em que se faz a «critica do 
que existia» represen ta a condena-
ção das Escolas, conslitue o corpo 
de delito do pessoal docente e di-
rectivo, que jus tamente tem de ser 
classificado como «lixo», ou qual-

c ) Não era possível que as Es-
colas Normais Super io res funcio-

^ e fo rmar?—«Es tado que aliaz nun-
ca ligou a menor importancia às 
continuas rec lamações dos Direc-
tores». 

A felonia que resalta de toda 
esta maquinação excede os limites 
daquilo que humanamente é possí-
vel suportar . 

Os Directores das Escolas an-
dam anos seguidos rec lamando inu-
t i lmente contra a organização dos 
serviços a seu cargo; a? estações 
super io res conhecem perfe i tamente 
a íeficiencias e i r regular idades e 
nada fazem. 

Eina lmentes . ex." o Ministro pede 
aos Direc tores que o in formem e 
lhe sugiram as medidas a aplicar. 

A c o r r e m os Direc tores diligen-
tes e esperançados ao apelo do seu 
Ministro; com toda a lealdade e 
clareza apontam os defei tos e pro-
põem as reorganizações julgadas 
convenientes . 

Que lhes sucede depois? 
São muito mal a p r e c i a d o s ; 

atirani-lhes para cima culpas que 
não lhes p e r t e n c e m ; e utilizando 
« in adverso » tudo quanto confia-
damente fora feito, na justa espec-
tativa de se vê rem f inalmente ím 
condições de bem trabalhar, extin-
guem-lhes as Escolas, não lhes ou-
torgando sequer a der radei ra ga-
rantia que aos criminosos a justiça 
ainda consen te ! 

N e m a o m e n o s I f i s s p e r -
g n n f a r a n s s e f l n l í a m e í a i i -
i í í c c o i s a q u e a l e & a r e m s u a 
tíeíezo. 

Dr. Euséb io Tamagnin i . 

lIlllllIlhlIIIIIIIIIIIINIIIllllll 

que r outra «porca r i a insalubre », J nassem b e m v i s t o que os professo-
res universitários, do 1.° ano do 
curso, exerciam as suas funções 
por acumulação, e os p rofessores 
liceais, das práticas pedagógicas, 
não podiam preocupar-se grande 

que somente uma vassoura de ra- j 
bo resistente, empunhada por mão 
fe r rea e máscula, num espasmo 
energét ico estupendo, ao serviço 
duma forte coragem moral, seria 
capaz de r e m o v e r da nossa vista j men te com ela 
enojada! 

T e n h o o maior desvanec imento 
e m c o n t r a p o r à q u e l a opinião 
oficial, o texto da moção que o 
Senado da Univers idade de Coim- forços. 

e se desconhe-
1 ciam rec iprocamente por es tarem 

dispersos por vários liceus. Destes 
factos resultava falta de unidade 
de vistas e de coordenação de es-

bra, em sua sessão de 31 de Outu-
bro f indo, expressamente reunido 
a fim de apreciar os acontecimen-
tos «ap rovou por unan imidade» : 

«O Senado Universi tário, ein 
face da extinção da Escola Normal 
Supe r io r de Coimbra, manifesta a 
sua muita consideração pelo Direc-
tor e p ro fessores da refer ida Es-
cola. Reconhece ainda que êste 
corpo docente nenhuma responsa-
bil idade teve nas i r regular idades 
que houve no func ionamento da 
Escola, condenadas várias vezes 
em documentos oficiais pelo seu 
Director, e que, pelo contrário, fez 
todo o possível para e levar o ensi-
no que lhe estava confiado ». 

Se não houvesse outros interes-
ses morais e sociais a defender , se 
não t ivesse mais em que cuidar do 
que na minha situação pessoal e 
profissional, não diria nem mais 
uma palavra sobre o assunto. 

A opinião pública dispõe já dos 
e lementos de prova necessár ios e 
suficientes para julgar. 

A's opiniões gratuitas dum «pe-
dagogo de vassouradas» oponho o 
vered ic tum esmagador do mais alto 
e categorizado corpo directivo e 
disciplinar da minha Uuivers idado. 

E sem vaidade, mas com legiti-
mo orgulho, reconheço que, apesar 
de tudo, ainda não é faci lmente 
possível, nesta pobre terra de Por-
tugal, de turpar factos e a t ropelar a 
verdade , para satisfação de simples 
capr ichos ou de maquinações ma-
lévolas. 

A Escola Normal Super io r da 
Univers idade de Coimbra « c u m -
priu com as suas obr igações ; o seu 
pessoal docente esforçou-se sem-
pre , nos limites do^possivel , por 
e levar o ensino que lhe foi con-
fiado. 

Assim o afirmou por unanimi-
dade o Senado Univers i tár io de 
Coimbra. 

Devemos antes de mais nada 
dizer que a dispersão dos professo-
res-metodologos por vários liceus, 
apenas existia em Lisboa, e que 
portanto êste factor depreciat ivo 
do trabalho das escolas não exer-
cia influência na de Coimbra. 

Diz o relatório dos Di rec tores : 
«Não permi tem infelizmente, no 

actual momento, os recursos do 
tesouro, que se criem, nos centros 
universi tários interessados na solu-
ção do nosso prob lema pedagógi-
co, escolas autonomas com pessoal 
docente privativo — medida indis-
pensável para que os respect ivos 
estudos possam entrar definitiva-
mente na fase exper imental e de 
investigação scientifica. 

Uma das maiores dificuldades 
que é preciso vence r para tornar 
eficiente esta prática pedagógica 
está prec isamente em assegurar a 
intima colaboração entre os pro-
fessores universi tários e os liceais». 

« Po r estas razões todos concor-
dam em que a prática pedagógica 
se deva realizar em escolas anexas 
às do Magistério Secundár io ». 

«Escolas do Magistério Secun-
dário» era o nome pelo qual no re-
latório dos Direc tores se designa-
vam os novos organismos destina-
dos à formação dos p ro fessores do 
ensino médio. 

d) Pe r tu rbação produzida no 
ensino dos Liceus e Univers idades 
determinada pelos serviços de exa-
mes de Admissão e de Estado. 

Diz o Relatório dos Di rec tores : 
« Torna-se necessár io modificar 

o regime dêstes exemes (de Admis-
são) simplificando-os e dando-lhes 
orientação semelhante aos que se 
realizam nas outras escolas supe-
riores, 

« Um outro assunto t ambém di-
gno de consideração diz respei to á 

Os considerandos do decreto maneira como muitas vezes se tem 
que a extinguiu não lhe tocam por-
tanto n e m de leve. 

À sua extinção represen ta uma 
flagrante injustiça. 

j á disse. Poder ia b e m dispen-
sar-me de maiores considerações. 

Mas há ainda outro aspecto da 
questão que tem de ser esclareci-
do, porque a justiça há de ser feita 
a todos. 

Quem lêr os considerandos que 
p r e c e d e m o articulado do decreto 
que extinguiu as Escolas Normais 
Super iores , pôde natura lmente ima-
ginar que todos aque les vicios de 
orgRnização, todos aqueles defeitos 
de funcionamento, e ram intencio-
na lmente ocultados pelos respecti-
vos di rectores e mais pessoal do-
cente, ou desconhecidos deles nos 
seus efeitos pe r tu rbadores da efi-
ciência escolar. 

Ora c bom saber-se que S. Ex." 
o sr. Ministro da Instrução Pública 
solicitou dos Direc tores das Esco-
las Normais Super io res a elabora-
ção de um projec to de reorganiza-
ção dessas escolas. Esse projec to 
foi-lhe ent regue em devido tempo 
e, po r isso, e do maior interesse 
conhece r o que esses Directores 
ter iam dito ao seu Ministro sôbre 
os defei tos do funcionamento das 
suas escolas e sôbre as medidas 
que, em seu parecer , julgavam con-
veniente se adotassem para as me-
lhorar . 

As acusações que no «Diário do 
Govêrno» são feitas ás Escolas Nor-
mais Super iores , são as seguintes : 

a) O pr imei ro ano da escola 
( a n o de preparação t eo r i a ) nunca 
teve a duração devida. 

O relatório dos Di rec tores diz 
a certa altura: 

« Um dos maiores defei tos (das 
Escolas) r e fe re - se à duração em 
regra muito reduzida dos cursos 
de p reparação pedagógica, facto 

realizado os exames de Estado. 
« E s t e s exames podem simplifi-

c a s s e cons ideravelmente com no-
tável economia para o tesouro e 
grandes vantagens morais para as 
escolas ». 

e) Não forneciam as Escolas 
Normais Super io res preparação do-
cente para as escolas dos outros 
ramos de ensino médio. 

No art. 2.0 e seus parágrafos do 
projec to ent regue pelos Direc tores 
das Escolas, se dispunha relativa-

^ mente â formação de professores 
de todos os ramos de ensino médio. 

Conclue-se pois que os Directo-
res das Escolas incriminadas leal-
mente indicaram ao seu Ministro 
todos os defeitos e vicios de orga-
nização que a prática lhes tinha re-
velado e que em sua consciência 
julgavam urgente remediar . 

Ninguém com mais veemenc ia 
do que o Director da Escola Nor-
mal Super io r de Coimbra, como 
se pode provar por documentos 
oficiais e extra-oficiais, rec lamou 
contra o mau funcionamento e de-
f iciência de organização das esco-
las. 

O nosso «pedagogo das vassou-
radas» é duma ingenuidade saloia 
quando diz : 

fi quesiao que se uenliía. — o 
projecio do maresno do Flores 

s Fruías 
Em face dos argumentos de pêso 

que a Camara apresenta na nota 
oficiosa que ontem publicámos, con-
juntamente com a consulta jurídica 
que fez ao seu advogado consultor , 
demons t rando que a Camara foi 
s empre legitima proprietária do re-
fer ido Jardim, julgamos devida-
mente esclarecida esta questão, e 
portanto morta para aque les que 
pre tendiam impugnar á Camara 
êsse direito. 

Agora, o que resta fazer? 
No nosso entender , somente é 

necessár io que o sr. governador 
civil se in teresse junto dos srs. mi-
nistros do Interior e da Instrução, 
para que á Camara lhe seja entre-
gue o que de direito lhe per tence , 
afim de que, assim, a Comissão de 
Tur i smo possa executar ali o seu 
plano de obras. 

Estamos convencidos de que s. 
ex." não deixará de pôr r.a solução 
desta questão toda a sua boa von-
tade e prestigioso val imento para 
que te rmine um estado de coisas 
que está produzindo na cidade o 
maior desgosto. 

Assim esperamos, com satisfa-
ção, que sua ex." p rocederá . 

A Comissão de Tur i smo vai ex-
pôr em uma grande montra da ci-
dade da baixa o lindo pro jec to de 
adaptação do Jard im da .Manga a 
um elegante Mercado de Mores e 
Frutas. 

Do sr. d i rector da Escola Brote-
ro r ecebemos um comunicado que 
publ icaremos ámanhã. 

Úí. 
Em serviço profissional, es teve 

ontem nesta cidade, dando-nos o 
prazer da sua visita, o sr. dr. Al-
ber to Reis, chefe contencioso do 
nosso coleg.i da capital «Diário de 
Notícias ». 

I D R A N i I 
ersREsaasasfeg 

Vai rea l izá- la o qua r to a n o 
medico 

Os quartanistas de medicina 
que o ano passado real izaram com 
o melhor êxito uma excursão ao 
sul do País e nor te de Africa, pen-
sam ir nas próximas ferias da Pas-
coa visitar varias estancias de cura 
da Suissa. 

Esta ideia, que há muito domina 
aquele curso, toma cada vez maior 
vulto, sendo en o rme o in terêsse 
pela refer ida excursão. 

Segundo nos in formam vai, den-
tro de pouco tempo, ser nomeada 
a comissão que há-de iniciar os 
trabalhos prepara tór ios da viagem. 

. - — — — 

Jorgs ? é i i m i i r o p t e á s 
eíisiiiles \ m i e i s a s 

LONDRES, 5 . — O rei r e c e b e u 
ontem á noite, num banquete que 

I se realizou no salão de jantar do 
«As Escolas Normais Super io res j palacio de Buckingham, os princi 

estavam condenadas desde a hora 
em que tendo- lhes sido apontados 
defeitos primaciais do seu funcio-
namento, nada fizeram elas pró-
prias para num esforço de auto-re-
forma vigoroso ganharem de novo 
o prestigio que haviam perdido. 

Que diabo de u tao-reforma 
quer ia êle que as as Escolas ti-
ves sem realizado, se os vícios de 
func ionamento estavam dependen-
tes de defei tos de organização 
e esta somente ao Estado competia 

pes reinantes e chefes indianos que 
se encont ram em Londre s afim de 
par t ic iparem na Conferencia da Me-
za Redonda. O aspecto da assistên-
cia era magnificente, envergando os 
pr íncipes os seus t ra jes de ceri-
monia. 

Ent re os convidados, que eram 
em numero de sessenta, eneontra-
vam-se a Rainha de Espanha, Prín-
cipe de Gales, D u q u e e Duquesa 
de York e outros m e m b r o s da fa-
milia real. — H. 

i J i i d o m e m f i e n f l o s t i l c 
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cpi€ €SIG na en i i i fo io f í ie 
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Vão ser desenhados com o pos-
sível r igôr de euri tmia os caracte-
res morais do padre Peres , projec-
tada dc novo neste « écran » a si-
lhueta trágica dêste sacerdote que, 
«malgré» o respei to pelas suas vés-
tes se encont ra emaranhado no 
triste drama da Poça das Feiticei-
ras. 

Dest inávamos a êste personá-
gem, mercê da sua categoria ecle-
siástica, os responsos finais. As in-
vest igações p o l i c i a i s servi r -nos 
hiam de bussula para o exame der-
radeiro, para que não se dissesse 
que nós, por sistema, talvez por 
ateismo, vergastavam os êste homem 
só pelo facto de ele pe r t ence r à 
Igreja. 

Já o d issemos na devida opor-
tunidade, que não nos interessa o 
sacerdote . í nve r samos a sua qua-
lidade de r e v e r e n d o apenas pela 
circunstancia dele ser conhecido 
para o grande público como o pa-
dre Peres . 

Não é o padre que atacamos, 
embora haja muitos pontos vulne-
ráveis á nossa escolha. Mas foi o 
homem que prevaricou, abusando 
da sua missão espiritual, e é o ho-
m e m que nós temos que encarar , 
em todos os seus aspectos que es-
tejam relacionados com o crime. 

Nada mais. 
O padre P e r e s foi o principal 

causador das desavenças entre o 
velho Tr indade e a sua familia. A 
sua missão de sacerdote impunha-
-lhe o deve r de procurar dest ruir 
possíveis dissídios entre eles, por-
que Alves Tr indade era pai de D. 
Silvina e esta era sua filha. 

A Igreja, — e isto afirma-o um 
h o m e m que não gosta do incenso 
de Roma — não aconselha o sacer-
dote a praticar dêstes actos Pe lo 
menos não é essa a sua moral. 

Mas o padre P e r e s esqueceu 
que era um represen tan te de Deus 
na terra e foi convencendo o ve-
lho Tr indade a vender - lhe algu-
mas propr iedades por baixo preço, 
al ienando assim os direitos que D. 
Silvina tinha, foi cavando funda a 
incompatibi l idade en t re a familia 
Tr indade ao ponto do velho afri-
canista te r ódio a seu genro e a sua 
filha. 

Alves Tr indade gosava de triste 
fama de mau homem, dissoluto, sá-
tiro, sensual e rancoroso. Não gos-
tamos de beliscar a memória seja 
de quem fôr, não por sent imento 
religioso, mas porque considera-
mos imprópr io estarmos a tocar em 
cadáveres . 

Parece-nos , no entanto, que Al-
ves Trindade, mesmo com todos os 
defeitos que lhe apontavam não se-
ria tão mau se estivesse rodeado 
de pessoas que quizessem o seu 
bem e o de sua familia, p rocu rando 
desprezar equívocos, destruir mal-
querenças en t re ambos, fazendo-
-íhe sentir que as famílias não se 
devem odiar, antes devem manter 
os laços da mais estreita amizade. 

E ao padre Peres , mais do que 
a n inguém, se empunha o deve r 
espiritual de p romove r essa obra 
de apaziguamento, se quizesse ser-
vir a religião de que se diz repre-
sentante. Não o fez por circunstan-
cias ambiciosas, po rque o seu ca-
racter, o seu t emperamen to e a 
sua condição ingenita a tal se opu-
nham. 

Este aspecto moral do caso dar-
-nos-hia, a nós, que não bebemos 
110 regato da Igreja um motivo es-
plendido para uma dissertação es-
piritual no sentido demonstrat ivo 
do negativismo de algumas doutri-
nas. Se a politica ou a religião co-
nhecessem nestes meus artigos, se 
est ivesse proscri ta a delicadeza mo-
ral com que venho tratando êste 
crime, qne ense jo magnifico que 
se me oferecia agora para falar um 
pouco das minhas ideias. 

Não o faço po rque não é o as-
cerdote que estamos examinando, 
mas apenas o homem duro e cruel 
que com a picareta do odio e de 
sent imentos pouco lisongeiros des-
truiu a harmonia de uma familia, 
ou pelo menos não evitou um de-
sastre de graves consequências en-
t re Alves Tr indade e seu genro e 
filha. 

Mas a obra miser icordiosa do 
padre Pe re i r a dilatou-se a lem da 
vida de Alves Tr indade . Não foi 
apenas ó abutre que caiu com suas 
garras aduncas sobre as propr ie-
dades do velho africanista e as ar-
rebatou. Não foi apenas o osculo 
de Judas que «e obse rvou em vida 
do infeliz propr ie tár io de São Cae-
tano. Os tentaculos do padre Pe-
res dis tenderam-se m e s m o depois 
de Alves Tr indade ter baixado á 
nec.ropole. P a d r e P e r e s foi o ne-
crofilo que voejou sobre a campa 
do infeliz. 

Antonio Lopes Ferre i ra , genro 
do « H o m e m dos Bigodes», na meia 
confissão que fez, afirmou que o 
padre P e r e s o havia p rocurado e 
aconselhado a que nunca confes-
sasse o seu crime. 

Procurou-se dar varias in terpre-
tações a este conselho, tal qual se 
fez com a r ecomendação feita pelo 

dr. Mário Barroso a José Rodri-
gues Vaz Júnior . 

Disse-se que estes dois perso-
nagens haviam aconselhado os dois 
incr iminados a man te rem a decla-
ração de que foram Claudino e 
sua mulher os autores da morte de 
Alves Tr indade . 

E' forçoso examinar êste as-
pecto. Se foram Vaz Jún ior e An-
tónio Lopes Fer re i ra os assassinos 
do antigo propr ie tár ios do solar de 
São Caetano, desde que se lhe re-
comendasse que dissessem que ha-
viam sido Claudino e D. Silvina os 
criminosos, conduziam-nos, ipso-
facto, à negação do cr ime que ti-
nham praticado. Recomendar - se a 
um cr iminoso: «se a policia te pro-
curar diz-lhe que foram fulanos os 
assassinos», não é a mesma coisa 
que os aconse ; har «vocês não con-
fessem o crime que prat icaram»?! 

Agora outro p o r m e n o r t ambém 
bastante significativo: os defenso-
res destes bons sacerdotes e dêstes 
magníficos advogados para al i jarem 
as suas responsabi l idades e afasta-
rem o odioso que sôbre eles cai, 
eufemisam a conselho dos dois per-
sonagens dizendo que eles apenas 
foram aconselhar a família do «Ho-
mem des Bigodes» que perante os 
invest igadores d i s se s se : foram o 
Claudino e sua mulher os manda-
tários do crime. 

Não reparam os mentecaptos 
que é pior a e m e n d a de que o so-

S íjf 1 s i w m i w ® © ® 

dp. jooo nniiínas 
R e c e b e m o s com a maior alegria 

a honrosa visita do nosso quer ido 
e i lustre amigo, rev.° dr. João An-
tunes. 

Apezar da sua avançada edade 
e da pert inaz doença de que sof re 
há muito, o sr. dr. João Antunes 
veiu expressamente de Condeixa 
para nos felicitar pela campanha 
feita pela «Gazeta de Coimbra» a 
favor dos condenados da Poça das 
Feiticeiras. 

Sensibil izou-nos i m e n s o mais 
esta prova de carinhosa amizade 
do sr. dr. João Antunes, o benemé-
rito fundador do inolvidável Or-
feon de Condeixa. 

A s. ex." os nossos melhores 
agradeci mentos. 

4. » 
Julio Augusto Pereira , Taveiro, 

envia um grande abraço peio êxito 
alcançado na campanha a favor dos 
condenados, pedindo a fineza de 
lhes transmitir as minhas felicita-
ções. Saúdo toda a redacção. — C. 

neto. Se foram os condenados os 
mandatarios do cr ime é porque ou-
tros foram os executores. E de duas 
urna: ou esses cavalheiros sabem 
quem foram os assassinos e pro-
curam oculta-los, ou manifestam o 
proposito velhaco e cr iminoso de 
lançarem todas as responsabil ida-
des sobre os dois condenados no 
proposito evidente de que a he-
rança de D. Silvina seja ent regue 
aos i rmãos do assassinado. 

O padre P e r e s é acusado pelo 
genro do «Homem dos Bigodes» 
de o ter aconselhado a não confes-
sar. Para se salvar o acusado á 
quem julgue inverosímil a afirma-
ção de Lopes Ferre i ra . Há quem 
julgue este sacerdote incapaz de 
praticar tão feia acção. 

E' claro que se o genro do «I to-
rnem dos Bigodes» dissesse que 
foi Claudino que o mandou matar, 
esses mesmos sugeitos de moral 
duvidosa render iam homenagem á 
s inceridade de Lopes Fer re i ra afir-
mando que ele sempre falou ver-
dade e que não mente. 

Nós não nos encont ramos no 
invés deste critério. Para o nos-
so raciocínio aprovei tamo-nos dos 
exemplos que nos teem sido pro-
porcionados e julgamos as declara-
ções de Lopes Fer re i ra perante 
os factos consumados. 

O que tem sido a atitude do pa-
dre P e r e s em relação a este cr ime ? 
O que os lei tores já conhecem. 

P O R T O , 4. — S r . Redac tor da 
«Gazeta de Coimbra» . — Sôbre o 
mistério da Poça das Feiticeiras, 
tenho acompanhado sempre , todas 
as noticias dadas no conceituado 
jornal que V. tão prof ic ientemente 
dirige, afim de se rem descober tos 
os verdade i ros cr iminosos dêste 
misterioso crime. • 

A campanha que desde há mui-
to vem fazendo para ar rancar da 
prisão Claudino Ribeiro e I). Silvi-
na Tr indade , que, por um ê r ro po-
licial foram condenados a 25 anos 
de degredo, e já que se está fazen-
do a verdadei ra Justiça, permita-
-me sr. redactor que eu apresente 
as minhas saúdações pelo grande 
esforço e sacriíicio que s empre lu-
tou para ser desvendado êste gran-
de mistério. De V. — A. Lima. 

* aí « 
ANTÇA, 4. — Continua a^ser lida 

com interesse a « Gazela de Coim-
bra » devido á sua nobre campanha 
a favor dos condenados da Poça 
das Feiticeiras. A confissão feita 
pelo f i lho do « H o m e m dos Bigo-
des » veio satisfazer a anciedade 
de quantos seguem o desenrolar 
das investigações. - C. 

T e v e s empre um interesse espe-
cial em malquistar Alves Tr indade 
com sua familia. Depois do cr ime 
não tem tido outra preocupação de 
que cevar seus ódios nos dois con-
denados. 

Que duvida existe, pois, que es-
te homem, o padre Peres , t ivesse 
aconselhado Lopes Fer re i ra a que 
não confessasse se este acto. final 
era o complemento da sua obra ? 

Bem me dizia um amigo há tem-
pos : « quem sabe. lá se este padre 
confortou com os sacramentos a 
pobre vitima ! ». 

Tanto não avançamos nós, mas 
do que não duvidamos é de que 
este sacerdote ainda um dia tinha 
de observar os mandamentos do 
Código Penal já que não respei tou 
os da Bíblia. 

Quando completava êste artigo 
o correio entregou-me um bilhete 
postal escrito np dia, d e . Finados, 
senão pelo padre P e r g i R£lo.menos 
de algum dos seus acólitos. E' anó-
nimo. Poder íamos reg i s te - lo ,para 
o lugar onde foi escrito. Mas 6 um 
documento explendido do senti-
mento religioso do seu autor, e nós 
i remos comentá-lo. Ho je não .há 
vagar, po rque o Correia não me 
larga_ a secretária, visto o .comboio 
está a partir . . . 

ALBERGARIA-A-VELHA, 4. — 
A noticia da inocência dos conde-
nados Claudino Ribeiro e sua es-
posa D. Silvina no monstruoso cri-
me da Poça das Feiticeiras, que re-
salta das declarações do « H o m e m 
dos Bigodes» e filho, foi aqui rece-
bida no domingo com entusiásticas 
manifestações de regosi jo por par-
te do publico que tanto calor tem 
tornado pelo bom resul tado das in-
vestigações. A' chegada dos com-
boios os jornais e ram assaltados 
pela imensa multidão que não po-
dia conter a sua satisfação por ve r 
que em b reve serão resti tuídos á 
l iberdade as duas victimas do maior 
e r ro policial dos últ imos anos. 

E' caso para felicitar a « Gazeta 
de Coimbra » pela maneira brilhan-
te e inteligente como dirigiu a sua 
campanha a favor da grande ver-
dade que t r iunfalmente fez brotar 
dos t enebrosos abismos do erro. 
D a q u i saúdamos efus ivamente o 
denodado campeão da imprensa. 
— C. 

P E D R U L H A DO CAMPO, 5. -
Como grande admirador da « Ga-
zeta de Coimbra », não posso dei-
xar de felicitar êste bri lhante diá-
rio, pelo triunfo alcançado com a 
humanitaria e generosa campanha 
em favor de duas vitimas da ce-
lebre «Mão Negra », que em Coim-
bra p re tendeu abrir uma sucursal 
de apoio, á sua ignóbil e infamante 
obra criminalista. 

Nesta localidade é unanime o 
apoio ao tr iunfo da «Gaze ta de 
Coimbra ». 

* $ $ 
CANTANHEDE, 5. — O artigo 

«Chantage?! . . .» ontem incerto 11a 
«Gazeta de Coimbra» foi muito 
apreciado e lido. Cumpr imentamos 
e fus ivamente a redacção da «Gaze-
ta de Coimbra» pelo magnifico ar- ' 
tigo que mereceu aplausos dos que 
o leram. 

m * » 

Em nome dos hrbi tantes do Jo-
gar de Azevedo, Campanhã, felicito 
a «Gazeta de Coimbra» pela sua no-
bilíssima campanha em favor do 
mistério da Poça das Feiticeiras. — 
João Pereira . 

"A. Pl. 

a © a 
Embora humilde operário, mas 

que tem acompanhado de dia a dia 
a nobre e elevada campanha prol 
— Claudino e D. Silvina, felecítô de 
todo o coração a « Gazeta de Coim-
bra » pelo seu grande triunfo, dig-
no de registo nos anais da impren-
sa portuguesa. 

Coimbra, 5 de N o r e m b r o de 
1930. — Mário Campos. 

• 5 9 
Sr. Direc tor—-A campanha q u e 

V. encetou em p r o l . d e Claudino 
Ribeiro e esposa, campanha essa 
al tamente altruísta, tem sido justa-
mente apreciada pelo povo do con-
celho de Soure que nesta hora en-
via a V. os protestos de grande ad-
miração pela isentada, louvável e 
honrosa atitude do jornal que V. 
super intende. 

V . alevantadamente, h o n e s t a -
mente e com aquêle carinho e pie-
dade peculiar nos homens que sa-
bem fazer do jornal ismo verdadei -
ros sacejdocios , soube impor-se de 
maneira a colher da opinião publi-
ca manifestações de apreço e sim-
patia. 

Eu bem sei que o respeito tri-
butado aos homens vir tuosos é um 
estimulo para a v i r tude; mas, nes te 
Mundo de misérias, só pof excep-
ção o respeito e a consideração são 
tr ibutados a quem os merece . . . De 
mais quem é verdade i ramente vir-
tuoso e h o m e m de bem ás direitas, 
encontra na sua consciência o p re -
mio bastante das suas boas acções. 

Com o cr ime da Poça das Feiti-
ceiras tem V. marcado logar pro-
eminente de molde a poder-se clas-
sificar de virtuosa, a sua acção jor-
nalística. 

... Que dirá a isto o dr. Mário 
Barroso, acusador-mor dos esposos 
Ribei ro ? 

Este « ce lebre » advogado este-
ve no Brasil onde, como caUsid.ico, 
d e i x o u vestígios inapagaveis da 
sua existencia .'!! 

Antec ipadamente agradece a V. 
a inseração destas linhas no seu 
mui lido e conceituado diário. 

Um assinante é admirador da 
boa imprensa. 

Soure , 4-XI-930. 

C s ás? n ú m e r o 
f & i visa&g» pssSaa 

Comun icam á su -% E x c e l e n t í s s i m a C l i e n -
tela que abrem h o j e , quinta - f e i r a , c i i a 6 , 
a estação de inverno. 

O s e u i n e g u a l a v e ! s o t i d o , ond«. primam 
ecebidas das melhores 

n j e i r a s , são incontestavelmente o 
r è c l a m e da casa, s e m p r e p r o n t a a a c o m p a -
n h a r a M o d a n a s s u a s m a i o r e s e j d g e n c i a s . 

í I u t a s n o v i d a d e s 

casas e s f r a . u s t ^ ^ 
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Dia h Todss o is Santos 
Ha seguramente uma semana 

q u e eu andava a dizer para os bo-
tões do meu co le t e : 

Se apanho uma noite livre, sem 
l inguados de papel para preparar , 
s e m obrigações a cumpr i r e sem 
gente que me bata à porta, meto-
me na cama e du rmo como um 
justo. 

Ora proporc ionou-se a coisa no 
dia r. 

Disse ao meu escudeiro que não 
estava em casa para n inguém; puz 
os papelotes na cabeça ( aquela in-
venção que me dá o ondulado no 
cabelo que tanta cavalheira inveja ; 
vesti um pi jama futurista e meti-me 
na cama. 

Infel izmente, o sono não foi o 
que eu esperava. Ou porque tives-
se comido demais, ou pelas côres 
be r ran te s da fatiota, comecei a te r 
pesadelos , v isões esquisitas, aca-
bando por sonhar que tinha mor-
rido. 

Vi -me de azas a bater po r êsse 
espaço fora, passando agora pela 
Ursa Maior, piscando o olho a Vé-
nus, afas tando-me de Saturno, até 
pa ra r ás portas do ceu. 

Truz , truz, bati eu à porta. 
S. P e d r o abriu uma nesga e pre-

g u n t o u : 
— O que desejas ? 
— Morri ha pouco tempo, meu 

santo, e venho vê r se me q u e r e m 
admit i r nesta mansão divina. 

O par te i ro olhou p a r a mim, não 
gostou da minha cara e indicou com 
m a u m o d o : 

— Olha, vai para o inferno ! 
Fiz um cigarro e fui. P o r um 

postigo, vi lá dent ro muita gente 
minha conhecida ; pessoas que nes-
te m u n d o ine andavam a in t ru jar 
com o seu cheiro de san t idade ; 
d a m a s hones tas que a pregavam na 
men ina do olho ; devotos que ba-
tiam no peito, mas com cuidado, 
pa ra não r eben t a r em as miudezas ; 
men inas que rezavam às claras e 
t inham maus pensamentos às escu-
ras, uma clientela, enlim, que não 
me servia. 

Dei meia volta e fui bater de 
n o v o à s portas d o ceu. 

O Santo Pescador franziu o olho 
di re i to e barafustou : 

— Eu não te disse que não ti-
nhas cá entrada ? 

— Mas, ó m e u Senhor , vi que 
es tavam no inferno várias pessoas 
c o m quem não me quero misturar. 

— Então o que fizeste durante a 
tua v ida? , inquiriu o Santo. 

— Coisas boas e coisas más. 
T e n h o enaltecido a v i r tude ; can-

tado a h o n r a d e z ; elogiado o mé-
ri to. . . 

— T e n h o defendido os pobres e 
atacado os egoístas. 

-— Isso nâo chega ! 
— T e n h o sido f ranco e s incero; 

amigo do m e u amigo ; inimigo do 
m e u inimigo e , quando me batem 
n u m a face, pego logo numa tranca 
para tirar o desforço pessoal e in-
transmissivel . 

— Isso n5® chega ! 
-— T e n h o sido modesto e trou-

xa ; c rédulo e magnan imo; tenho 
apanhado bor las ; tenho sido cra-
v a d o ; tenho pago cerve jas aos ami 
g o s ; chapéus às.. . conhecidas ; te 
nho, f inalmente f icado com bilhetes 
de beneficio. . . 

— Isso não chega! me respon 
deu com mau m o d a Se nada mais 
t ens a acrescentar , é cert íssimo que 
apanhes com a porta na cara. 

Olhei para dentro de mim, à 
cata d u m a recordação. 

De i um grito e exclamei: 
—- S e n h o r ! Durante a minha vi-

da, aturei duas sogras. 
— Duas sog ra s? disse o santo 

a lvoraçado. 
Ent ra meu filho, entra que tens 

direi to a isso. 
O' Gabriel, traz do armário o 

r e sp lendor grande, de prata. . . 
* * * 

E desde êsse dia, o calendário 
contou um novo santo : 

«Santo Edua rdo ; Virgem e Már-
tir. » 

E D U A R D O DE FARIA. 

M e i õ e s 
Uma caria d e sr . In r i íB H e t m m 

Rápido Perfo-Lisboa 
O « ráp ido» Porto-Lisboa pas-

sou ontem, á noite, em Coimbra-B, 
com um atraso de í hora e 45 mi-
nutos . 

g g g f f i o i l 

Realizou-se a noite passada, na 
A. I*'. C., o sorteio para os jogos do 
Campeonato de Coimbra, cujo co-
m e ç o tem lugar 110 próximo domin-
go, dando o seguinte r e su l t ado : 

Sport-Nacional, ás 13 horas ; ar-
bitro, Aurei ino Lima. União-Aca-
demica, ás 15 horas ; arbi tro, da A. 
F. do Porto. 

Estes encont ros realizam-se no 
campo da Arregaça. 

No segundo domingo, j o g a m : 
Naeional-Academica, ás 13 ; Sport-
-União, ás 15, no campo do Arnado. 

No terce i ro domingo, j o g a m : 
Nacional-União, ás 13 horas e Sport-
-Academica, ás 15, no campo de 
Santa Cruz. 

* * * 

Foi resolvido não realizar o jo-
go de p romoção — Universi tár io -
-Santa Clara — em vir tude daquéle 
te r pedido eseusa. 

Para o campeonato de Coimbra 
insc reve ram-se : União, Académica, 
Sport , Nacional, Santa Ciara e Uní-
versitario. Todos inscreveram pri-
mei ras e segundas reservas , exce-
pto o Universitário. 

Não fizeram a sua inscrição ês te 
ano Os Conimbricenses , e o Victo-
ria, da Arregaça. 

í f í f i S S f t e í É 

Continuam as investigaçõãs que 
j o chefe Amér ico Mota iniciou ante-

ontem sobre o cr ime dos Olivais. 
Quem tem sido inquir ido ? Não 

nos interessa. 
O que nos interessa é a desco-

berta do autor ou autores do cr ime 
que ha pouco m a s de quatro anos 
foi praticado. 

O nosso antigo camarada de re-
dacção e ex-inspector da policia, sr. 
Eur ico de Campos, enviou-nos uma 
carta sobre este misterioso caso, 
carta a que gostosamente damos 
publicidade. 

Faz o sr. Eurico de Campos al-
gumas preguntas ás quais nos não 
compete r e sponder e nob remen te 
vem afirmar a sua convicção de 
que não foi o Miranda o autor do 
cr ime. 

Se rá fundamentada esta convic-
ção? 

Que remos fazer t ambém algu-
mas preguntas . . . 

Não ao sr. Eurico de Campos 
mas sim a certas pessoas dos Oli-
vais. . . 

Po rque seria que diversas pes-
soas dali, s e m p r e que a policia 
aparecia , para investigar o "crirne, 
se dirigiam aos agentes gritando e 
barafustando que o autor do cr ime 
fôra o Augusto Miranda ? Investi-
gou-se, porventura , a quem per ten-
cia um colarinho ensaguentado que 
apareceu junto do cadaver da Del-
mina? Viria a mulher rio Augusto 
Miranda em boas re lações corh a 
visinhança ? 

Ha quem saiba disto tudo! Por 
que não aparecem estas pessoas n;i 
Policia com o fim de esc la recerem 
estes pontos que ass ina lamos? 

Há uma mola oculta nos Olivais? 
Há uma mola oculta, não duvi-

dem ! 
Onde está, onde tem os seus 

pontos de apoio ? 
A policia investiga e temos a 

certeza de que nos ha-de dar uma 
explicação cabal de todos os inig-
mas que cercam o cr ime dos Oli-
vais. 

Nós não acusamos nem defen-
demos quem quer que seja. Assi-
nalamos factos 11a certeza de que 
pres tamos um serviço á justiça. 

P o r q u e seria t ambém que, ten-
do aigumas destas pessoas sido 
chamadas a depôr , ha quatro ar.su, 
me te ram então os pés pelas mãos 
e nada conseguiram p r o v a r ? 

A carta do nosso presado amigo 
Eurico de Campos a que acima nos 
r e fe r imos é do seguinte t eôr : 

. . . S r . Director da «Gazeta de 

Kcos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, ho j e : 
Al f redo Victor Salema Vaz. 
A menina Hor tense Catarina Pe-

reira Moreira. 

P a r i í í s a s e e f j e í l aDí í s s 
Regressa ram de Lagares ea Beira 

os srs. dr. Aníbal do Amaral Cabral 
e Adel ino Fernandes . 

De Luzo o sr. dr. João dos San-
tos Jacob. 

EYioonifica ccínofta da u. f. a. 

Interpretes , Reinhol d 'Schunzel f 
Claire R o m m e r . Realisação de 

Alexander Es 

( a í ÇH8! íe> A . 

•vay 

i l t f í Lsiff&rnfs 
Comédia dramática 

Interpretes, P e r c y Marmonte, Mac 
Busch, Tom 0 ' B r i e n e Jco rge Stor.c 

Coimbra»-—Não era meu dese jo 
voltar ao caso dos Olivais. 

Sou forçado a isso... E' que de-
sejo repor a verdade . No proces-
so está amarrada a minha opinião 
sobre o crime, opinião que a meu 
ve r levaria á descoberta da verda-
de. Quando entreguei as investiga-
ções ao sr. Amaro Portugal, fazen-
do-lhe sentir a essa opinião, dei-lhe 
ampla l iberdade para investigar 
essa opinião, visto que só desejava 
a descoberta da verdade. 

Quando fui afastado do meu lo-
gar ainda o sr. Amaro Portugal fi-
cava em mãos com o processo, 

A que conclusão ci iegou? 
ígnóro-o. 
Se era eu, como se p re tende 

insinuar, que com uma opinião 
«errada», entravava a descoberta 
da verdade , porque e, que apôs a 
minha saida da policia, se não poz 
a ve rdade a p e s c c b e r t o ? 

•Seria não só optimo, mas inte-
ressante. Serviria «á marvei l le» 
para demons t ra r a minha incompe-
tência em matéria policial... e não 
seria preciso mais nada para a mi-
nha demissão. 

Uma coisa eu afirmo. E' que 
estou cocvenc.ido da inocência do 
guarda republicana, e que, as mui-
tas e variadas sugestões de que 
fora ele o autor do crime, é que 
teem impedido a descober ta da 
verdade . 

Quanto ao processo éle foi or-
ganizado como todos os outros. E, 
até hoje, não me consta que se or-
ganizem de fornia diversa. 

De resto lembre tn-se s e m p r e 
que a investigação é uma coisa e a 
instrução é outra. Neste caso o que 
é preciso é investigar, para poder 
o fe rece r provas concretas coutra 
us autores do crime. 

Fiquemos, pois, assentes n is to : 
Mantive e ainda mantenho, a con-
vicção de que o soldado nada teve 
com o crime. 

Todos os outros t eem opinião 
contraria e veern no soldadado o 
criminoso.. . Eu fui afastado da po-
iicir vai em 3 anos. 

Se era eu que impedia, com a 
minha opinião, a descober ta da 
verdade, á punição do criminoso, 
porque se não apurou j á ? 

E por agora volvo ao silêncio. 
Falarei mais tarda. 

Também no caso da Poça das 
Feiticeiras, a minha opinião era 
errada e o «meu erro» acaba de se 
vêr. 

Agradecendo a publicação desta 
carta sou muita estima — De V., etc., 
Eur ico de Campos . 

i i 111! i s [f i l i l í i 
O nosso particular amigo, sr. 

dr. Oliveira Santos, i lustre director 
desta Casa de Ensino instalada no 
centro da c.ídadí, num dos seus 
maiores e me lhores p r éd io s .—Rua 
do Norte, 19, á Sé Velha — tendo 
res taurado o edifício e melhorado 
g randemente as instalações da Es-
cola, proveu-a também de muito e 
óptimo material escolar e dldático. 

T e n d o feito do Colégio Liceu 
de Coimbra, por tudo isto, um es-
tabelecimento modelar , reorgani-
sou e ampliou também o seu corpo 
docente, o qual, pe los nomes que 
nos citaram e abaixo refer imos, 
embora não nos fôsse dada, no mo-
mento, a lista completa, oferece por 
si ttiesmOjã todos os que lá aprendem 
a garantia segura dum consciencio-
so trabalho educativo em pratica, e 
a certcsa da cdiiicacia e óptimo 
aprovei tamento escolar dos alunos 
do refer ido estabelecimento. 

Para os cursos dos liceus, para 
os cursos comerciais e para instru-
ção primária, o e lemento docente 
do Colégio, é constituído, ent re ou-
tros, pelos seguintes p rofessores ; 
tenente coronel César Mano, sub-

: do Estado Maior 
sino l ivre; en 

e professor 

S á b a d o , p r o g r a m a s o n o r o 

Sonoros Brancas 
0 Ufilll&lD 01 

e i e 
5 DE NOVEMBRO. — Foi pro-

movido a a l fe res o nosso patrício 
sr. António Negrão, e colocado na 
Administração Militar de Coimbra. { 
Parabéns . | 

— O serviço braçal no ult imo 
ano economico foi orçado pela Ca-
mara em esc. 101:669880. 

— Como noticiamos a Camara soli-
citou o subsidio de 100 contos para 
reparação de estradas municipais a 
s a b e r : De Cantanhede ã Tocha, de 
Cantanhede a Mogofores, de Canta-
nhede a Tentúgal , de L e m e d e a 
Outil, de Por tunhos a Guimera, de 

-cnet 
de ensino l ivre; engenhei ro Carlos 
de Almeida, director da secção 
electro-técnica dos correios, pro-
fessor de ensino l ivre ; tenente 1 Icn-
r ique Baptista, p rofessor de ensino 
l ivre; padre José Gonçalves de Al-
meida, ex-reitor do Colégio dos Ór-
fãos e p ro fessor ; I). Maria Henri-
que Borges, antiga professora de 
ensino secundário, l ivre; dr. João 
Martins Godinho, ex-professor li-
ceal; Ataíde Sarmento, professor 
da Escola Industrial e Comercial 
de Bro te ro ; dr. Manuel Vaz de Sou-

I sa Ròxo, professor de ensino l ivre; 
j Dr. Manuel Domingos de Andrade , 

Professor da Univers idade ; dr. João 
cie Campos Silva, p rofessor de en-

I sino l ivre ; ma jo r Manuel Lopes 
! Subtil, ex-professor do Liceu; José 
j de Almeida R o q u e Figueiredo, pro-
I fessor da extinta Escola Anexa à 
j Norma l ; t enen te Hipólito Damaso 

das Neves, p rofessor de etnografia; 
dr. Manuel de Oliveira Santos, di-
rec tor do Colégio e professor , etc., 
etc. 

Ha nes te e lenco omissões, p o r 
não nos ocor re rem os nomes, de 
cuja talta nos re levarão. 

»» diuiBcs loÈies 
das F e b r e s ao Corticeiro. 

— A Associação dos Bombei ros | ... 
Voluntários desta vila r e cebe da I 
Camara Municipal o subsidio anual 1 f% 
de 500 escudos. j — 

A Barbearia Menezes, situa 

i i l 11 
tra-í* 
M - ' 

1 E I T t f l 
f f M l I j t t 

A s s o c i a ç ã o d e C o i m b r a 

A direcção d e s t a Associação, 
comunica a o s clubs interessados 
q u e se encontra aberta a inscrição 
para o campeonato cie Coimbra, até 
ao próximo dia 12 do cor ren te . 

da no Largo Conselheiro Fer re i ra ; 
Fre i re , é hoje uma das melhores ] 
barbear ias desta vila devido á t r ans - I U 
formação porque passou. ' 

O exemplo dado pelo sr. Mene-
zes m e r e c e ser seguido pelas ou-
tras casas congéneres . 

— A Camara d ispendeu : 
Em obras rurais, 76:435875; em 

obras urbanas, 16:076855; em estra-
das, 41:990876.— C. 

a r m a c i a s 
Estão hoje 

> ' a rmacias : 

do 
í " turno \ ic 
Comércio. — i 
Pais Mamede 
Repúbl ica . - Tek-f. 
Nazaré, Santa Clara. 

viço as seguin-

r Feitor, Praça 
e fone 238, 

Irmão, Praça 
Vi. 102. 

ímm de peles vííiéi le Paris 1 ! 

so no casa jdõo ídgRíiss, m a 1 

Espec tácu los 
AVENIDA - S 

gráficas ás 21,30. 
' TIVOLI As 

cinematográfica. 
21 h. 

Cmc.íiato-

sessao 

De um nosso assinante de La-
mego, que se encontra acidental-
mente em Coimbra, r e c e b e m o s a 
seguinte car ia . 

Sr . director . — O conhecido jor-
nalista sr. Norber to Lopes, publ icou 
no « Diário de Lisboa » de on tem 
um artigo sobre o famoso e riquís-
simo Museu Regional de Lamego, 
no qual desc reve o lamentável es-
tado em aquele que se encontra . 
De facto, se não lhe acudi rmos ur-
gentemente, o país verá desaparo-
cer um dos seus mais valiosos te-
souros artisticos. 

O edifício, deteriorado pelos anos 
e abandonado pelos homens, amea-
ça der ru i r mais dia menos dia. Os 
seus interiores, onde se a lbergam 
raras e preciosíssimas jóias de ta-
peçaria, de talha, pintura, ourivesa-
saria, escultura, etc., não o fe recem 
quaisquer condições de conserva-
ção e segurança! 

Numa das salas, a chuva fez aba-
ter o madeiramento do telhado que 
esta pres tes a desabar! 

Ora o Museu Regional de La-
mego, peça de real valor, como 
muito bem diz o citado jornalista, 
do nosso patrimonio art íst ico,e uma 
das mais ricas do patrimonio artís-
tico das Beiras, deve merece r -nos 
todo o interesse de por tugueses e 
de artistas, como flII10 de Lamego 
que adora a sua terra, permita, sr. 
director, que nas colunas da «Ga-
zeta de Coimbra », o bri lhante diá-
rio defensor dos interesses da vasta 
região que compreende aquela ci-
dade, eu secunde o apelo do sr. 
Norberto Lopes, solicitando do go-
verno a sua atenção para o estado 
em que se encontra o famoso Mu-
seu da te r ra que me serviu de 
berço. 

Não o faço apenas por bairris-
mo. Faço-o, muito s inceramente , 
como bom por tuguês que me pré-
so de sei'. 

E' certo que o apelo vai se r 
ouvido, subscrevo-me de v. ect., 
(a) A. A . 

Coimbra, 5-11-930. 
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[en la tes m M m 
sa na casa joio mandes, u a 

i f S Í É É i i M í É l 
Eftarn-^s de ont«>m 

Facu ldade de Medic ina 

Exames de Estado — Cirurgia: 

Alvaro Marques Coelho Correia 
Simões. 

Amér ico Licínio Neves de Al-
buquerque . 

Aníbal Couceiro Neto Guedes 
Coelho 

Antonio Fer re i ra Patrício Lucas. 

Facu ldade de S c i e n c i a s 
Álgebra Super io r : 
Manuel Maria Delgado e Silva. 
Vitorino Gomes de Sciça e San» 

t O S ; 
Joaquim de Brito Subtil. 
José Albano Custódio. * 
Houve uma exclusão. 

Geometr ia descr i t iva: 
João Luis de Morais Zamith. 
Fernando Teixeira Botelho. 
J o a q u i m M a n d e l d e Abreu 

Serpa Sarmento . 
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P EDiiCãC&B 
Num porto como o dc Lisboa, 

beneficiado por um magnifico es-
tuário, atapetado por uma cor-
rente expiendida dêste Te jo en-
cantado dos turistas, são f requen-
tes as entradas de estrangeiros, 
uns i lustres outros boçais que 
veem de longas paragens visitar 
a Ulisses, admirada pela suavi-
dade do clima, rica em algumas 
precios idades arquitectónicas que 
deram lustre aos nomes de Ar-
ruda e Castilho. Quando um dos 
g randes transatlanticos atraca o 
in formador marít imo colhe c o m 

a indiferença prosaica o nome 
do recernchegado, t ranspor tando 
ao lugar comum a noticia do 110-
novo hospede . 

O « A s t ú r i a s » chegou h o j e 
com toda a sua magestade. Não 
via javam nêle a ralé, a prole que 
emigra na cobiça de mais um 
pouco de pão. E' tun mundo de 
opulência que tnouxe a bordo 
entre a sua opulência e a sua ri-
queza flutuante. No cais do de-
sembarque aguardavam a che-
gada, não só o s imples noticia-
rista como o redactor especiali-
zado das gazetas, o jornalista con-
sagrado pelas entrevistas inter-
nacionais, uma espécie de «Sud-
•Express» cie longas viagens, sem 
sair do nosso porte . 

E' po rque o «As tú r i a s» trazia 
a bordo alguém de r e n o m e inter-
nacional, um notável educador, 
pedagogista moderno que como 
sacerdote da Educação anda es-
palhando pelo Mundo a semen te 
da nova pedagogia. 

Era o p rofessor suisso Adol-
fo Fer r i e re , adjunto do « Bureau 
International de Educa t ion» de 
Genebra , o m e l h o r ornamento 
da « Escola Activa », o maior ani-
mador cia sciencia aplicada á edu-
cação, um n o m e que só por si 
enche de gloria uma nacionali-
dade. 

Fe r r i e r e vem a Lisboa fazer 
a igumas demons t rações do seu 
sistema de ensino, espalhar um 
pouco das suas ideias de perfei -
ção menta l das crianças, a re ja r 
um pouco alguns cé rebros vasios 
que se obstinam em não conce-
ber a ve rdade scienfifica. 

Saúdemo-ío, pois, não como 
um Deus, mas como um bene-
méri to da Humanidade . — A. PI 

C o m i s s o eeísífai ds Pescerlas 
O centro-almirante sr. Tito Au-

gusto de Morais foi nomeado pre-
sidente da comissão central dc pes-
carias. 

m " D a D i í w . . d e c » 
írioia 

Depois de confessarem o cr ime 
foram enviados ao tribunal da Boa 
Hora a parteira Maria Augusta, re-
sidente na Praça do Brasil, 46, e 
Cristiano Silva, Avenida da Repu-
bp'ce, 102 3.0, a pr imeira acusada de 
ter p rovocado um aborto a Maria 
Runise dos Santos Lacerda por pe-
dido de segundo, afiliiado da abor-
tada, de q u e m recebeu a importân-
cia de 150 escudos. 

A Maria Lacerda encontra-se 
em estado grave numa das enfer-
marias do hospital de S. José. 

Ainda o 0350 fls F r i s i s s 
Prosseguindo nas investigações 

sôbre o caso de Frielas, o agente 
Amado, da P. I. C., ouviu hoje a 
prima do falecido tenente Cristovão 
de Almeida, Maria Adelaide de 
Mascarenhas, sendo as suas decla-
rações reduzidas a auto. 

ro Correia, capitães Pere i ra Gonds, 
Viegas, Paixão, Avila, Montene-
gro, tenentes dr. Silvério Lebre , 
Saches Lino Teixeira , combatentes 
belgas, f ranceses , portugueses, etc. 

Blsuansa do sgrfêço militar 
Foi para a folha oficial, deven-

do ser ainda hoje, publ icado um 
diploma considerando validas as 
concessões de dispensa de todo o 
serviço militar ciadas depois de 3r 
de Dezembro de 1929, nos te rmos 
do artigo i.° do decreto n." 13.367, 
a vários cidadãos por tugueses nos 
Açores . 

Telegramas do íjoas-lsstas 
Como nos anos anteriores, vai 

se r estabelecido pelo Ministério 
das Colónias o serviço de telegra-
mas de boas festas. 

li3Jias de gygrre 
O ministro da Marinha, mandou 

e laborar os cadernos de encargos 
para a construção dos pr imeiros 
navios de guer ra do programa do 
actual govêrno, devendo o Conse-
lho Técnico Naval dar amanhã o 
seu parecer . 

rnml 
Adolfo 

conferencia 
F a m ê r 

Na « Sala Algave » da Socieda-
de de geografia realisou esta noite 
a sua anunciada conferencia sobre 
«Auto r idade e descipl ina», o pro-
fessor suíço sr. Adolfo Ferr iér , 
que foi apresentado pelo sr. dr. 
Agostinho Campos, que presidiu. 

csseciaçoo dos Liureíras 
se pgpiuosi 

Em resposta a uma reclamação 
dirigida pela Associação dos Livrei-
ros de Portugal ao sr. Ministro do 
Interior, pedindo a revogação da 
o r d e m para a efectivação de traba-
lhos gráficos no estrangeiro, a res-
pectiva repart ição comunicou àque-
le organismo que o Conselho Na-
cional de Tur i smo del iberou soli-
citar do sr. Ministro das Finanças 
isenção de direitos alfandegarios 
para publ icações de divulgação j 
scientiiica, uma vez que se desti- j 
nem a ser distr ibuídos gratuita- 1 
mente . ' 

t e a r e s a c o w s e nos ipíbíi- ; 

B3IS ' 1 
Foram postos a concurso para j 

s e r e m preench idos po r oficiais de 1 

justiça, as vagas de escrivão do 4." ; 
oficio de Vila Nova de Famalicão, j 
do 1." oficio de Se rpa e de conta- ; 
dor dc Arouca. ' l 

n o m e » j M i É S f i l i g í I M S ? 
Foi nomeado professor agrega- j gfl f â C3SS J 0 3 0 f U O » , L J i 

do do 2." g rupo dos Liceus, o sr . i 
dr. João Velez Caroço. S —n 

' í 

LIRH2S ÍBPPBS3 U M 
Ao ministro do Comercio foram 

enviados te legramas da Camara 
Municipal de Espozende e Associa-
ção Comercial do Porto, felicitan-
do-o pela resolução tomada no ulti-
mo conselho de ministros, ácêrca 
do Caminho de fe r ro de Espozende 
e do troço da linha fe r rea da Foz 
a Tua. 

B a n q u e s 
No restaurante Tavares teve Io-

gar um banquete de confraterniza-
ção do curso de Marinha de 1890. 

— No Avenida Palace foi ofere-
cido um banquete ao capitão de | 
mar e guer ra sr. António Figueire- j 
do Miranda. 

— T a m b é m 110 Hotel de Ingla- | 
t e r ra foi .oferecido 11111 jantar de ; 
despedida ao maestro António Prati í 

M i m 12 I H É 
KARACIII , 5 — O n t e m á noite 

a policia a rmada de «bambus» efec-
tuou uma carga sóbre um grande 
n u m e r o de manifestantes, excitados 
peki prisão de dezenove voluntá-
rios cio movimento de desobedien-
cia c.ivil. Os manifestantes a r r emes -
saram pedras e t i jolos sóbre a po-
licia, fer indo alguns guardas, tendo 
também ficado fer idos uns vinte 
populares , —11-

6 prhdpB João partis m s i a 
m m d e Bine 

CADIZ, 5 — Partiu para u m a 
viagem de es tudos uma esquadr i 
lha de «destroyers», t r anspor tando 
os cadetes da Escola Naval, en t re 
os quais o infante D. Juan. — H. 

Oi í s i l í a i lo ! k [ l í e s i É fel 
LONDRES, 5. — Os resultados* 

da Conferencia Imperial , 110 que 
respeita aos p rob lemas relativos á 
arbi t ragem, desa rmamento e situa-
ção do Commonvvealth bri tânico 
em Genebra , habilitaram Lord Ce-
cil, chefe da delegação britanica 
junto da Comissão preparatór ia do 
desarmamento , a partir para Gene-
bra, onde a refer ida comissão r eú -
ne hoje, c na qual o Commonvvealth; 
britânico discutirá, como organismo-
unido, t rês importantes q u e s t õ e s 
internacionais. Essas ques tões são:: 
i.° acta geral de liquidação pacifica-
das ques tões politicas, na forma 
estipulada pela adesão à clausula 
facultativa de ' a rb i t r agem de ques-
tões judiciais; 2." esboço do pro-
grama do desarmamento . 

Como o Govêrno do Reino Uni-
do, os govêrnos dos domínios fica-
rão descontentes se os t rabalhos da 
comissão preparatória do desarma-
mento não pude rem prosseguir com. 
a rapidez bastante para que a Con-
ferencia do Desarmamento se r ea -
lize no proximo ano. 

No que respeita ao Common-
wealth britânico, não haverá des-
acordo que complique os t rabalhos 
d™ comissão preparatória , quando 
esta chegar á e laboração da escr i -
ctura do desa rmamen to ; 3.0 os c h e -
fes das de legações á conferencia 
imperial acei tam amplamente as 
emendas propostas ao pacto da So-
ciedade das Nações para o po r de 
harmonia com o facto de Kellogg. 
— II. 

Trifcs m heb, alfa léBHi 
s o 0 3 casa M M m e ^ s s , u a 

m&mt. l ê í x o | 

I es | 

I «a iS«BÍ^Ea<Sf l ! fâosrsis 1 

| Afeeso de Melo J 
^ l | J | | l ! l l i i ! l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l | | | l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l ! i l l l l l l ! l l l i ; . i r " 

fsH tsTS 5 C£ Ç CS 

No mês de Outubro findo foram 
confer idos no Govêrno Civil de 
Coimbra, 80 passaportes menos 352 ! 
do que em igual mês do ano ante-
rior. 

A .» e 

Ji» ii» tósi í i u íd b u i l í i l o L."a 

i s É i í j f e m Ê p ! È 
MADRID, 5.- - T e n d o os jorna-

listas perguntado se o gabinete dis-
cutiria hoje o orçamento, o minis-
tro cia Justiça declarou que apenas 
ser iam discutidas as eleições. 11. 

í l inda o c o n g r e s s o 3e Hldro lo 
o ia e c Gonloreosia do B211-

Gdsefn 
P roceden te d a s i l h a s , checa 

ámanhã ao T e j o o paquete «Carva-
lho A r a ú j o » que traz a bordo 86 
individualidades estrangeiras q u e 
tomaram par te no Congresso de 
Hidrologia e da Conferencia de 15a-
lisagem, q u e ali foram em viagem 
de recreio. 

o ÍI208ÍO u s zmiò rs 
Recolheu , em perigo de vida, 

ao hospital cie S. José, o trabalha-
dor José de Almeida, de 55 anos, 
morador na rua Pere i ra Henr iques , 
n." 6, que foi a t ropelado por um 
automovel, so f r endo fractura cias 
costelas e outras contusões pelo 
corpo. 

0 c o i r i a n i s n i a o r c c a r d , s e g u i u 
n o j g , p í s P a u s 

No «sud-exptess« part iram hoje 
para Paris, os srs. oorouel Brocard 
e ma jo r L e i o Portela, adido militar 
por tuguês em 1 rança. 

O heróico a\ i.idor francez, abre-
viou a sua part ida dc Liròoa, em 
\ ir tude de como deputado por P. 
ris ter de assistir á reaber tura do 
Par lamento Francês . 

Na gare do Rocio, foram apre-
sentar as suas despedidas ao ilus-
tre « az » cia aviação os srs. minis-
tro da França , dr. Mac-Brids, da L. 
C. G. S . ; genera l Ivens Fe r raz ; co-
mandantes , Afonso Arquena , Cifka 
Duarte , Bri to Pais, Pot ier de Lima, 
Ribe i ro da Fonseca , ma jo r Pinhei-

Esfti . 1 É l i p l I ! 
" i f " 

LISBOA, 5.— Os aviadores por-
tugueses efectuaram a te rce i ra eta-
pe — Tripoli-Cenghazi, n u m v 0 o 
de 6 horas c meia. - C . 

VI A'ES 

HÉ por ssiiídsOvb! | 
\'í>'Í.I • - ( Pelo te lefone ). 

Hoje , pelas 17,30, foi atropelado, 
11a Avenida Alber to Sampaio, em 
f ren te do Hotel Portugal , por 11111 
automóvel da Câmara Municipal, 
desta cidade, um operár io que so-
freu ligeiras escoriações. 

O desas t re deve-se a 11111 ex-
cesso de velocidade. 

O t e m p o 
Modif icou-se , b ruscamente o 

tempo, l i o j e fez um fr io intensís-
simo, pr incipalmente ao cair da 
tarde. 

0 Ímm dei i p J e i - o fi l ia e 
o ssnro coafíM as mi decla-

racOss Mmm 
(Do nosso env iado e s p e c i a l ) 

P O R T O , 5 ( P e l o t e l e f o n e ) — 
lista tarde for;f t i novamente ouvi-
dos o «Homem dos Bigodes», filho, 
e genro, que se l imitaram a confir-
mar, peren tor iamente , as suas de-
c larações anter iores. 

O Vaz Júnior continuou a acusar 
o cunhado de ter vibrado, no ve lho 
Tr indade, a pr imeira pancada, .ser-
vindo-se para tal de uma sachola. 

Esta foi, ante-ontem, ap reend ida 
pelo agente Meira, 11a quinta de S.. 
Caetano, onde a encont ra ra quando 
um criado do « H o m e m dos Bigo-
des» cavava uma leira de terra. 

O Fe r re i r a diz que apenas aju-
dou, a t ransportar o cadave r para 
a Poça, jurando ainda mais uma 
vez a inocência de Claudino Ribei-
ro c 1 >. Silvina. 

Alijando as grandes r e sponsab i • 
J idades do crime, lança-as svb re o 
Ade l ino que, como e do domínio 
publico, faleceu há t e m p o s , na. A r -
gentina. 

ED5ÇÃO 

0 Ferreira rafem, f i a l s e i i e . 
m foi p u i ¥ldroo a p r i t ó a 

m k e s vês l í i i i ía ie 
Devido ao atrazo cio comboio 

rápido cio Porto, t ivemos de ret irar 
a lgumas informações daquela cida-
de e bem assim algumas notas so-
bre o cr ime da Poça das Feit iceiras. 

ia Ni fi oreiiiin mm íís sneraiofa ue 
1006 33BSB o irn e s s r i í s r oma-

PÍC8R8 
STOCOLMO, 5 . — O premio No-

bel de literatura, foi concedido ao 
escri tor amer icano Sinclair Leisw. 

gSfjj í ' -y í l í j 
lií hí 

n í í 
« V 

sa na mm Jooo foendes, Lda 

P O R T O , 6. - ( Pelo t e le fone) — 
Esta noi te foi dc: tiovo interrogado 
o genro do « I lomem do<; Bigodes» 
i |ne cie principio se limitou a con-
f i rmar as . nas declarações já vin-
da- a publico. 

Depois de se recusar, terminan 
temente , a ent rar n;> aclaração dr-
varios pormenores , confessou que 
<!,•• facto, fora c-le quem vibrara a 
pr imeira pancada no ve lho Trin-
dade, mas não com o intuito de o 
matar. 

O Luís da Picõa, recolheu ao 
segredo . 

Os invest igadores continuam a 
ligar a maior iinportancia a est-.-s 
f ac tos : qual o móbil do c r i m e ? 
Quem fez desaparecer as jóias e a 
ca r te i ra? Com que dinheiro se au-
sentou o Adelino para a Argent ina? 
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P a r a j u i z o 
Pela Directoria da P. I. C. foram 

ontem enviados ao poder judicial, 
ia processos por vários crimes. 

S o c o r r o s u r g t u l e s 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber t ra tamento: 

António Joaquim Lobão, de 38 
anos, casado, ferroviôario, com fe-
rida contusa iío coiro cabeludo, e 
Francisco f erreira, de 53 anos, ca-
sado, cocheiro, desta cidade, com 
ferida contusa no dedo indicador 
direito. 

DOS OUSIS 

:.MRi!HIP!MiRMK% 

S E M 

: 

O horá r io ^os electricos 
3 DE NOVEMBRO — Junto da 

comissão administrativa dos Servi-
ços Municipalizados, levamos o 
nosso protesto, que frisa bem o 
sentir dos habitantes dos Olivais e 
ainda dos que teem de servir-se dos 
carros desta arca, contra a maneira 
como são feitas as carreiras dos 
electricos, sem um horário certo, o 
que prejudica imenso as pessoas 
que tenham de u.iilzar-se dêste 
meio de transporte. 

Qualquer que seja a directriz da 
linha elecírica que nos conduaa aos 
< )livais — Cumiada-Montes Claros-
Praça da Repúbl ica—o que é certo 
é que os horários andam de tal for-
ma estabelecidos que nos causam 
imensos transtornos. 

E', pois, de toda a justiça aten-
der esta reclamação. — C. 

S a 
5 d e 
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P R O G R A M A B E « 0 1 E 
PAUIS — 1.725 m. — 12 k\v. 
i g — Conferencia. 
59,30 — Noticias. 
20 — Radio-concerto. 
T O L O U S E - - 381 m. — 8 kw. 
20,30 — Sólo de violoncelo. 
21 — Conerto — Melodias. 
ALGER — 364,50 m. - 12 kw. 
19,15 — Alguns discos. 
20 — Alguns sólos de instrumen-

tos, canto e monologos cómicos. 
22,r5 - -Concer to variado de mu-

sica registada. 
MARROCOS - 416 m. — 2 kw. 
19 Emissão árabe, conferen-

cia e discos. 
22 — Musica registada. 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN— 

3 ' ,3 a 111 • 
19 — Fidélio, ópera de Bethoven. 
22 — Concerto pela orquestra 

Ali Pack. 
S T U T T G A R T — 360 m., 2 kw. 
20 — Musica retransmitida de 

f raneford. 
23,30- Musica de dança pela 

orques t ra Paul Godwin. 
UN1À0-RAD10 — 424 m. 3 kw. 
39,30-- Musica de dança. 
22 — Lucie de Lammermoar , 

Opera de Donizetti. 
LONDRES — 356 m. — 30 kw. 
19 Concerto orquestral e vo-

cal. 
22,30 — Musica de dança por 

Jack Payne e sua orquestra. 
TURIM — 29 c 111. 7 kw. 
MI LA. O ~5or 111. — 7 kw. 
10,30- - Musica variada. 
20,30 — Musica cie dança. 
21. — Concerto sinfónico. 
22 — Comédia. 
23,55— Concerto retransmitido 

do Restaurante Cova de Milão. 

Mm% C e t s s r â 
S e s s ã o de 12-X1-930 

JULGAMENTOS 
Mangualde — D. Maria de Jesus 

de Pina Lunet , contra Fernando 
Gouveia Lunet. Provido. 

Anadia — Antonio Carlos de Oli-
veira, contra o M. P. e outros. 
Confirmada a sentença mais baixa-
da a pena para cinco dias de multa 
a T7i?oo. 

Aveiro — O M. P., contra Anto-
nio Mendes Vareira. Confirmada a 
sentença. 

Covilhã -José Vicente Bara e 
outro, contra o d r ; José Nepomu-
ceno Fernandes Braz. Provido. 

Covilhã José Vicente Barata 
e outro, contra o M. P. Provido. 

Coimbra (Juizo Criminal) — Jo-
sé Rodrigues Marques, contra o M. 
P. Revogada a sentença e absolvi-
do o reu. 

Coimbra — José Rodrigues Si-
mões, contra Manuel Martins Ma-
deira. Provido. 

Pinhel — Antonio Ribeiro da 
Gama e outros, contra o Ri. P. e 
Alf redo Antonio Gama Beirão. Ne-
gado provimento. 

Vizeu — A Junta de freguesia 
de Fragozeia, contra Francisco Coe-
lho e mulher. Não se conheceu do 
recurso. 

Covilhã — D. Maria Jacinta Cam-
poz Soares, contra José Alexandre. 
Provido. 

C a u s a s que se h io -de julgar em 
ses são dc i i t -XH -30 

Covilhã — Aibeó & Irmãos, con-
tra Eduardo Pereira Pinto ò; Filhos 
Rei. Sr. Dr. Albuquerque. 

C o i m b r a — O M. P., contra An-
tonin Cirão Peralta e outra. Rcl. 
Sr. Dr. Antonio Dias. 

Leiria --- Alvaro Rodrigues da 
Silva, contra o Al. P. Rei. Sr. Dr. 
Abilio de Andrade. 

M n S E D E I S U ÍKÍÉ 

Grémio O p e r á r i o 
O Grémio Operário, florescente 

sociedade de recreio que tantas noi-
tes de prazer e alegria nos tem fei-
to passar, quer em teatro, onde á 
luz da ribalta tem deslisado uma 
geração de amadores, quer em bai-
les, prepara-se para no proximo sa-
bado realizar um baile, que decerto 
levará ao salão da Rua da Ilha farta 
animação. 

Agradecemos o convite. 

Grupo Musical Recreat ivo dc 
Coimbra 

para a inauguração da época, 
realiza-se 110 proximo ..abado, na 
séde do Grupo Musical Recreativo 
de Coimbra, um baile, dedicado aos 
socios e suas famílias, o qual m.;is 
uma vez honrará os créditos de tra-
dição desta colectividade. 

Agradecemos o convite. 

f M E Ç j P j K W T O S 
m l is rec iD R t t i r o da S i las 

Faleceu ontem, nesta cidade, o 
aluno do 1." ano medico José Ho-
rácio Ribeiro da Silva, natural dos 
Açores. 

O inditoso moço que contava 
apenas 18 anos, era um distinto 
«sportinan», praticando o «baskett» 
110 «team» de honra da Associação 
Cristã. Nesta modalidade desportiva 
revelou-se um jogador de raras 
qualidades. Ainda na época passada 
foi o suplente da nossa selecção. 

Que descance em paz o malo-
grado «sportman» que em vida reu-
niu as melhores qualidades de ca-
racter. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

CÍÊNÇSTE 
A Direcção da Associação de 

Basket bali de Coimbra convida 
todos os seus associados e pessoas 
das suas relações a incorporarem-
se no funeral do desditoso sócio 
Horácio Ribeiro, que se realiza 
hoje, pelas 16,30, saindo da igre-
ja da Sé Nova para a estação do 
caminho de ferro. 

Na sua residência, ã rua do 
dr. João Jacinto, faleceu a sr.a 

D. Olívia da Conceição Nascimento, 
irmã do nosso amigo sr. Adriano 
do Nascimento, secretário-revisor 
da Imprensa da Universidade. 

A toda a família enlutada, espe-
cialmente àquele nosso amigo, en-
viamos a expressão do nosso pro-
fundo pezar. 

— E111 Santa Clara finou-se a 
menina Joaquina Mendes da Silva, 
filha querida do sr. Augusto Ber-
nardes da Silva, industrial de Al-
faiataria. 

GUARDA, 4 - Faleceu em Lis-
boa. apôs uma operação melindrosa, 
a si . ' D. Candida Figueiredo, esposa 
estremecida do sr. j, ão António de 
1'igueiredo, estimado comerciante 
da nossa praça. 

A toda a familia enlutada, em 
especial ao sr. João António de Fi-
gueiredo, en viamos-lhe o nosso 
cartão de sentidos pezames. — C. 

l i ã I s E M A S f e 
Por laoa 

Zona de c o i m b r ã 

Coimbra, 1 de Novembro de 
r93o. — A' Direcção da Sociedade 
Protectora dos Animais, rua de S. 
Paulo, Lisboa — Saudações. Os di-
rigentes dos grupos de escoteiros 
da Associação dos Escoteiros de 
Portugal, Zona de Coimbra, que na 
sua acção junto das crianças se 
teem sempre esforçado por lhes 
educar o sentimento 110 sentido de 
serem sempre generosas e com-
passivas para com os animais, como 
vem expresso na própria «Lei do 
Escoteiros», não podiam ver sem 
repugnancis que se tentasse mais 
uma vez implantar em Portugal o 
barbaro costume dos Toiros de 
Morte. 

Associam-se portanto ao protes-
to que neste momento a beneme-
rita Sociedade Protectora dos Ani-
mais l evmta contra um pedido que 
vai ser dirigido ao Govêrno da Re-
publica no sentido de ser conce-
dido o exclusive dos Toiros de 
Morte para Vila Franca, conside-
rando uma afronta para os senti-
mentos altruístas do povo portu-
guês, que, para angariar fundos pa-
ra a beneficência ou assistência a 
tuberculosos, seja preciso lançar 
mão de barbaridades e de espec-
táculos imorais que nos degradam 
aos olhos do mundo civilizado. 

Com os protestos da nossa mais 
alta consideração se subscrevem — 
«Sempre prontos» — Comissário do 
Zona: a) Manuel Maria Ramos Ro-
pes ; Chefe do Grupo 66: a) Henri-
que Alves Casquilho; Chefe do 
Grupo 73: a) António Paulo Nasci-
mento Bravo; Siii>-chefe do Grupo 
74: .i) Horácio Brandão. 

C!soí5H€ d e e a í o m ô ¥ e ! § 
Na Praça de Almeida Garrett, 

o automóvel n.° 10.618-S, guiado 
por Antonio de Sousa, da travessa 
dos Campos, 103, casa 14, embateu | 
com o automóvel S 12.233 guiado j 
pelo motorista Higino Pereira d e ! 
Barros, res idente 11a rua Sá da i 
Bandeira. j 

Do embate saíram os dois autos 
muito danificados, não havendo de- • 
sastres pessoais. 

d e s s o r e s d e s a p a r e c i d o s 

A' polícia, foram pedidas as 
capturas dos mer.oaes Jmqu i . de 
Azevedo, de 14 anos de idade, 
filho de Caetano de Azevedo, resi-
dente na rua da Glória, 43, e do 
menor de 15 anos, Jorge Martins 
da Silva, filho de Isaura Rosa, 
também ali residente, que lhes 
desapareceram de casa, ignorando 
o seu paradeiro. 

U m a ( g u e i x a 

A P. I. C., enviou ao poder ju-
dicial, a queixa apresentada por, 
Rosa da Silva, residente na rua de 
S. Sebastião, 55, contra Antonio de 
Lemos, da rua Chã, 120, arguindo-o 
de a ter agredido a murros, ferin-
do-a. 

Os ?«?raplí>§ 
Queixaram-se á policia : 
Maria Moreira de Sousa, da rua 

da Carvalhosa, de que 110 passado 
domingo, no cemitério de Agre-

monte, fur taram á sua filha, uma 
volta de our.> no valôr de 150800. 

— Dionísio de Vasconcelos, re-
sidente na rua Particular Senhora 
de Campanhã, contra o seu visinho 
Manuel de Sousa Mau, arguindo-o 
de lhe ter fur tado roupas e dinhei-
ro, tudo no valôr de j.500-00. 

e i a a f i l a — P r i s õ e s 
Foram presos e recolhidos no 

A l jube : 
Carlos Pere i ra dos Santos, em-

pregado comercial, residente em 
Paços de Ferreira , Gracinda Rosa 
da Silva, doméstica, da Travessa 
de S. Sebastião, por andarem en-
volvidos em desordem. 

— Manuel Filipe, motorista, da 
rua do Aleixo, também por desor-
dem. 

Joaquim do Amaral, ferro-via-
rio aposentado, da Travessa da 
Lomba, 28, casa 8, por agressão. 

Mário Ribeiro Macedo, da rua do 
Cunha Júnior, António Rodrigues, 
da rua Faria Guimarães, e João No-
gueira da Costa, da rua de Santa 
Catarina, todos por dirigirem pala-
vras ofensivas ao guarda captor. 

Ana Rosa Ferre i ra e Albino 
Pinto, ambos residentes ua rua To-
maz Gonzaga, por desordem. 

Rosalina da Silva, mendiga, da 
rua Direira de Francos, por provo-
car escatidalo, dando indícios de 
embriaguez. 

— Antonio Coelho de Carvalho, 
guarda-freio da Carris, da rua do 
Monte da Luz, por atropelamento. 
Este deu entrada na cadeia de Ma-
tosinhos. 

Caris ii Miei 
3 DE NOVEMBRO 

0 c e i e o o r r l m o " Grima u Poça 
d a s f e s i i c e i r a s , , e e " S e 
z s í a f i a o e t m D r s - Ele-
g i a s í s e í d e s a a s í e i s r n a i . 

Desde os primeiros dias que 
eu venho trabalhando na «Gazeta 
de Coimbra », teem-se colocado 
1:0 nosso « placard » da Praça da 
Republica — sitio concorridissi-
1110 — os recortes de tudo quanto 
dissesse respeito ás investiga-
ções dirigidas pelo integérrimo 
Director da Policia de 'investiga-
ção Criminal, desta cidade, sr. 
dr. Antonio Abranches e pelos 
agentes Vidal e Meira, da cidade 
do Forio, com o fim de esclare-
cerem o misterioso e inegualável 
« Crime da Põça das Feiticeiras ». 

Ontem ao ser colocado o re- j 
corte da nossa primeira página, ; 
ácêrca das deligencias obtidas j 
para o esclarecimento da verda-
dade, juntou-se ali uma enorme 
massa de povo — e durante o 
dia — , elogiando o corpo redac- j 
toriai da « Gazeta de Coimbra », 
e multo cm especial o sr. João 
Ribeiro Arrobas, pelo seu incan-
sável procedimento na defesa de 
Claudino Ribeiro e D. Silvina 
Trindade Ribeiro, que tão atroz-
mente sofreram pela perda de 
um ente, que embora zangados 
adoravam e pela acusação gra-
víssima que lhe imputam, pas-
sando 5 anos dolorosamente no 
cativeiro. 

N O V E M B R O , 4 . — A Camara 
Municipal enviou 2 0 0 senhas ás 
quatro juntas de freguesia da ci-
dade, para serem distribuídas pe-
los pobres, com direito ao bodo 
que a Camara oferece no próximo 
domingo em comemoração da inau-
guração do novo mercado diário, 
pelas 14,30. 

—F oi encontrado ao abandono 
n o Cartaxo, pelo sr. José Maria 
Paulino, cabo enfermeiro do Pre-
sidio Militar, um pombo correio, 
com os seguintes dizeres, gravados 
numa anilha de alumínio: 8942-Por-
tiigal-28. 

— Foram enviadas ao tribunal 

ueiredo, de Vale Flor, freguesia 
as seguintes queixas: Joaquim Fi-

V; * 
e Acheta, por ter sido agredido á 

paulada por José Nunes Risota; Jo-
sé Roque, da Tapada, agredido á 
paulada por João Vaqueiro ; Adão 
Teodosio, da Povoa de Santarém, 
agredido com pauladas por Antó-
nio Nogueira e o seu aprendiz Ar-
tur Melo. — C. 

Incêndio 

. i f f i l l f i i i i l a l 
Mmá d a Silvo M a F e r r e i g 

ESCMTORÍO E RESIDENCÍA 
Rua Ferre ira Borges, 96, 2." X 

í j s a i s 6 6 fSSilTO 
Ofer ta de uma bande i ra á Filar-

mónica dc Pé dc Cão 
5 DE NOVEMBRO Pelo sr. 

Alfredo Ferreira, funcionário pú-
blico em Lisboa, e irmão do nosso 
amigo sr. Augusto Ferreira, comer-
ciante uesía terra, foi oferecida á 
Filarmónica a-, de Agosto, antiga de 
Pé de t ão, uma bandeira, objecto 
.'e valor, para arvorar na f ronUria 
da e , 1 dt> ensaio, eia dias de' 
minados. - C. 

(.«riu;,-» d* 2 .ri00 q u i l o s , v<>n-
de A . v ó -u> M o i o . ' X. 2 8 2 

Telefonicamente, foram ontem, 
peias 19 horas, pedidos os serviços 
de socorros para os quartéis dos 
Bombeiros Municipais e Voluntá-
rios de Braga, para o prédio n.° 126 
da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, onde está instalado 
o Asilo dos Órfãos e In fanda Des-
valida (D. Pedro V), 

Imediatamente no local do si-
nistro, compareceram as trôs via-
turas, verificando que fôra propa-
gado na chaminé, sendo extinto 
com uma,bomba braçal dos Muni-
cipais. 

Cr ime cie homicídio 
Depois de longos interrogató-

rios a que foi sujeita Maria de Je-
sus Simões, a « Vaira» que o sr. 
Administrador do Concelho de Vila 
Verde, fôra capturar á cidade do 
Porto, acabou por confessar o cri-
me de homicídio que praticou no 
dia 22 de Setembro, caso que o 
nosso jornal noticiou. 

A « féra » vai s e r ámanhâ reme-
tida ao poder judicial. 

Campeonato de ciclismo 
Sabemos que brevemente vai 

organizar-se nesta cidade, promo-
vida pela «Casa União Cl-lista» e 
patrocinada peio ' Correio do Mi-
nho», ú disputa do titulo de Cam-
peão Distriial em biciclcte. 

Gravemente fer ido com sete 
l a c a d a s 

Ontem, á noite, foi conduzido 
em automovel, ao hospital de S. 
Marcos, Aníbal de Jesus da Costa, 
jornaleiro, de 20 anos de idade, da 
freguesia de Moimenta, do conce-
lho de Ferras de Bouro, em con-
sequência iie haver : ido agredido 
com sete facadas pelo seu irmão 
João da Costa, empregado hote-
leiro. 

O motivo desta agressão selva-
gem fôra devido ao Anibal ter avi-
sado o patrão rio Jo-e de certas 
irregularidades por êle cometidas. 

t > ferido encoutru-se gravemen-
te numa enfermaria daquela casa 

O criminoso após o acto eva-
diu-se. — C. 

i i i i a r l i 
O r f e ã o Egi taniense 

3 DE NOVEMBRO —Com 125 
figuras teem decorrido animada-
mente os ensaios do Orfeão Egita-
niense, sob a hábil regencia do sr. 
padre Adelino Alves Genso e se-
cundado pelo sr. padre João da 
Costa Pôpo. 

Apraz-nos registar a forma or-
deira como decorrem os ensaios, 
sabendo que tencionam fazer a sua 
estreia no proximo mês de Dezem-
bro. 

Ao Orfeão Egitaniense deseja-
mos longa vida. 

«Maria , a Pecadora» 
Apareceu á venda mais uma 

obra literaria do grande escritor 
Nuno de Montemor, intitulada «Ma-
ria, a Pecadora». 

Felicitamos o sr. Nuno de Mon-
temor pela sua grande obra, talvez 
a de mais trabalho da de tantas ou-
tras da sua autoria. 

Lu 1. e lect r ica 

A Camara tem andado empe-
nhada em que a Emprêsa dê boa 
luz á cidade, para o que tem feito 
já varias «démarches». 

Oxalá que os seus esforços se-
jam coroados de bom êxito. — C. 

Dr. João de Almeida 
Seguiu para Ceimbra o sr. dr. 

João de Almeida, aluno da Facul-
dade de Letras, filho do ilustre cau-
sidico desta cidade sr. dr. José de 
Almeida. —E. 

Be M m 
Curso nocturno 

4 DE OUTUBRO. — Em 1 do 
corrente começou a funcionar na 
escola tio sexo masculino, desta 
vila, um curso nocturno para indi-
víduos de idade superior a 14 anos. 

Os alunos que tiverem bom 
aproveitamento serão levados a exa-
me ( i.° _'rau ) para a próxima época. 

A professora do eurso, sr." D. 
Margarida de Freitas e Santiago, é 
digna de todos os louvores pelo 
interesse que manifestou pela sua 
criação o que só mostra a vontade 
que s. ex.' tem em vêi divulgada a 
instrução nesta terra. 

A criação do curso foi solicitada 
por intermédio da Junta de Fregue-
sia, a pedido daquela senhora. 

Fazemos votos para que a ilus-
tre professora veja coroados de 
êxitos os seus esforços a quem fe-
licitamos bem como à Junta cie 
freguesia. 

Roubos 
A gatunagem ha uns tempos a 

esta parte tem andado desenfreada. 
Agora segundo se afirma coube a 
vez a um estabelecimento comer-
cial donde segundo consta foi sub-
traída uma noia do banco. 

<) proprietário deu pela sua falta 
por a ter em separado, mas sabe-se 
lá quantas já terão tomado o mes-
mo caminho. - - C. 

§aaric§ j £@oicnsai§ 
Independente, com agua e luz j Fartura, l impeza e economia, 

electrica, arrenda-se na Rua da Fi- i aceitam-se. 
gueira da Foz, 68, 2.". 983-5 1 Nesta redacção se diz. 978-: 

Casa e s p d f ; ! de e s í ê U S. Pos to - (88MIL) 
« e p » s * i a Í ; s í © « l i r e c í » 

^ a r 

Cros e torrados, m groo ou muííos sempre m p o 

A g u a r d e n t e d e c a n a d e P a r c s y — í S . e á ' . « n » a ) 

LiíÁ MlTE BEAL - PíMEMTI.MliS m m 
G O I A B A D A , A B A C A X I E O U T R > b D t ) C t S 

S e r v i ç o r á p i d o d e r e w e s s a s p a r a a P r o v í n c i a c m 
t a r i f a s g e r a l e e s p e c i a l o u p e i v .:< r .e io 

E m b a l a g e n s g r a ; . * 

P r e f i r a C o c o m a l t e 

\ M E L H O R FAR!N!SA ALIMENTÍCIA 

P R É D I O S ' -
De rendimento e de recreie, 

compram-se e- vêndem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sòbre I." 
hipoteca, empresta-se. . . 964 

C o b r a n ç a t d i v i d a s 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2." 

Agentes gerais em Por tugal : 

TELES & TELES, L.da 
Largo de S. Domingos, 12 

LISBOA 
Telg. Paulistana, telef. 21110 

Agentes 110 distrito de Coim-
bra : 

f t l & e r i e a s Fonseca M i e s 
Rua Fabril, Coimbra 

Telg. Comissões, telef. 864 

M e i o caixeiro de mercearia, 
H ! dando boas referencias. 
|) | Tratar na Rua das Padeiras, n.° 
1 í =9- 981 — 3 

Arrenda-se com pensão na rua 
Quebra Costas, n.° u-2.0 . Casa de 
respeitabilidade. 979"2 

Aceitam-se duas em casa parti-
cular e de respeito, Dá-se pensão 
e quarto, tratamento familiar. 

Nesta rcdacçly. se diz... 9 7 7 - 6 

Prefiram os nossos cafés moídos à venda em Coimbra 
nos seguintes es tabelecimentos: 

[s ís Rostaranf Sasía Cruz Mm Ferreira la Mi 
P r a ç a 8 de Maio P r a ç a 8 de Maio 

e s p e c s a i S 

ff IWWJIiRilim ' 1111 1 ' ' " T 1 ' 

j Para oleos, oferece-se, com lon-
: ga prática, conhecendo bom qual .0 
1 tipo a aplicar a cada maquina. Car-

ta a este jornal a H. S. 980-4-a 

Sik ' l l i ! Hí8125 
Solhos, fórros, guarnecimentos. 

1 aos melhores preços do Mercado. 

oernintería: Electre mecanica 
Páteo S. Bernardo , á rua da Sofia 

a l i d a d e e 
t 

i 

melhor p r e ç o taíseatas 
>r- ti 

te»'s *'?»•• «?• 

2 8 3 ; . 
d e í a n t l e í f o . 

taàr Sã lia Bandeira , 
103, G e W a . X 

Raios X 
NOVEMBRO . „•, 5 — Encontra-se 

já montado no hospital desta vila o 
aparelho de radiografia adquirido 
por meio de subscrição pública. 

A subscrição continua ainda 
aberta para a compra dum aparelho 
de raios ultra-violetas e vários ins-
t rumentos cirúrgicos de que o hos-
pital muito carece. 

Depois de dotado com êstes dois 
aparelhos c com o material que se 
pre tende adquirir, o hospital de 
Arganil ficará sendo um dos melho-
res da província. 

Es t rada do P r a s o 
No Praso, em frente da casa do 

sr. António Galvão, tem andado a 
proceder-se ao corte da barreira da 
Mata para alargamento da estrada. 

Luz e lectr ica 
Em algumas ocasiões, principal-

mente quando se anda a proceder 
a qualquer trabalho 11a rede, a lu:c 
da iluminação particular, á noite, é 
aberta muito tarde. 

Este facto ocasiona grandes pre-
juízos aos industriais, que se vêem 
muitas vezes obrigados a paralizar 
os trabalhos das suas oficinas por 
falta de luz. 

Chamamos a atenção de quem 
de direito para que providencie de 
forma a nãe continuar a dar-se des-
tes casos. 

Mata do Hospital 
Nos últimos anos tem-se feito 

grande desvaste no arvoredo da 
mata do Hospital, sem que se te-
nham feito novas-plantações. 

Torna-se necessário que a mesa 
gerente do Hospital vá plantando 
arvores novas para que a mata, tão 
frequentada no verão pela popula-
ção desta vila, continue a ser aque-
le lugar aprazível tão apreciado por 
quantos nos visitam. — C. 

~ u 

l i i ! M n 
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e a q u e m a i s 
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AI mm, R x p M d a s marcas , 
sós isoltiares TOS , 

a c t a fie c i í e o a n M a f f i e R l e 
das fáDricas, â casa 
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Coimbra 

afinações Reparações 

A 
l . S O 

Nos termos da lei são convida-
dos os sócios desta Cooperaiiva 
para reunir em Assembleia Geral 
no dia 23 do corrente mês d^ No-
vembro, pelas 13 horas, no edifício 
da mesma Cooperativa, para deli-
berar sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA: 
Eleição dos corpos gerentes pa-

ra o biénio de 1931-1932. 

Não comparecendo numero le-
gal de sócios para poder funcionar 
a Assembleia Geral, fica desde já 
feita nova convocação para o dia 7 
de Dezembro proximo, á mesma 
hora e 110 dito local. 

Coimbfa, 3 deNovembro de 1930. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, José Tcmás óa honsecu. 

P e p r e s e s s i & s i í e m 

H i í . S t f Z B l E V i C Z | 
M Rua fia umwM 67 y 
^ i m m c j ^ 

j ^ j Depositário em Coimbra 

m l i e i I i i É i | 
^ QP. PeílrO tiÕKB, 1 

I e l e í * m e I S O m 

T â e f o n e 4 ? 5 V S , _ 
3 1 - 3 3 , C a r v ã o e i e n f t a , entregas fejEÉ 
aos domicí l ios—preços do arma 
zem — C a r v ã o . « U i i o 860 

Rua 00 Ampare. 51. 
- - - L I S B O A = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 pura registo. 
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Aliança 
Perdeu-se , com os dizeres: Ma-

ria Cristina: 19-1-930. Dão-se alvi-
çaras. Nesta redacção se diz. 957-1 

Andar 
Arren.la-se um andar da casa 

n.° 8 da Rua dos Anjos. T e m 4 di-
visões e agua. Trata-se nas Esca-
das de Santiago, com Sergio Pe-
res. 814-x 

Aprendiz 
Precisa-se na Relojoaria Comer-

cial. Praça do Comercio. x 

Arrenda-se 
Uma casa na 'Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda se 
Na'bàixà, barata, Casa de vinhos 

e comidas e bem assim vasilhas, 
fogão e seus pertences. Nesta re-" 
dacção se diz. 947-5-a 

Arrenda.se 
Casa na Rua Ferre i ra Borges, 

n.° 155, 2.° e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Tràncisco Alves Correia, 
n.* r<êi. t-q-s 

Arrenda-se 
Réz do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por iioSoo. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rotíio Santa Clara. 

Automóvel 
«La Buire», vende-se em muito 

bom estado. 
Trata-se com Ismael Chuvas, 

Couraça dos Apostolos, 108. 5 

Dom negócio 
Trespassa-se ou arrenda-se mer-

cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Dons [OS 
Próximo da Universidade, ar-

rendam-se. 
Diz-se na Rua Alexandre Her 

culano, n.° 42. X'-a 

Cosa 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X 

Arrenda-se na rua Antero dc 
Quental, n.° 39. X 

Casa 
Compra-se. Resposta a esta re 

dacçáo a A S. x-q-d 

Candieiro 
Para electricidade, para 3 Iam-

padas, vende-se. 
Nesta redaccão se diz. 

Cofre 
Vende-sé. Rua Eduardo Coe-

Iho, 26. X 

Dinheiro 
Emprést imos por letra. Juro 1 

dico. Solicitador Paredes, Rua 
Sofia, 54, 1.°. 

mó-
Rua da 

Ford 
Vende-se', modelo "T, em bom 

estado de conservação. Mostra-se t 
trata-se na Quinta de Montebclo, 
Alcarraques. 953-1-a 

Lojas 
Para c o m é r c i o , arrendam-se 

duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, R.™ 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como família, 
bá Avenida Sá da Bandeira, 67-
».". X 

Mercearia 
Trespassa-se em bom local, co 3 

duas frentes parr ruas de grande 
risovimento. Informa-se nesta redâ-
Cção. X-a 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz X-a 

Precisa se 
' De uma pessoa modesta e de 

idade, para fazer companhia a uma 
senhora bastante idosa. Para tra-
tar, na Cumeada, 958-3 

Professora 
Licenceada em Letras, com prá-

tica de ensino, lecciona e explica 
todas as cadeiras do curso do Liceu 
até ao 3.* ano e as de Letras até 
ao 7.". 

Habilita para exames singulares 
de português e f rancês e de admis-
são á Escola Normal. 

Trata-se na rua do Dr. Filipe 
Simões, Penedo da Saudade, (em 
casa do sr. Correia Amado). i -a 

Quartos 
Com ou sem mobília, proximo 

da Praça da Republica. Preços j 
módicos. j 

Nesta redação se diz. 948-q-s-a ! 

É „ n 8 , 1 ! l 
EMIt»: !, 175-2/ 

E n d e r e c o t e l e g r á f à c o : M á q u i n a s 

I iffiffis iis grez 
i Ve .ndèn i -pe 00 p r e ç o dUs 
| l á b r i c f t s , na í u a «ias - ' ' . do i -
r a s . 27 . X 

ARMAZÉM: Eia da Sofia, 80a11 
í T e l e f o n e 

Com algumas habilitações de- j 
seja colocação em qualquer escri- j 
tório. Dirigir a esta redacção. — Z. j 

Com o primeiro ano do Liceu 
e boa caligrafia, deseja praticar em 
escritorio de movimento. 950-2 

s 
I 
Jt REPRESENTANTES DIRECTOS para Portugal 
|U e Colónias de diversas casas alemãs. 

H M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a água 
quente e vapor com material IDEAL CL AS 51C 

ík (francês) ou LOGANA (alemão) pelos p rocessos 
mais modernos. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
electricos p das instalações de luz electrica. 

e u m 
um. 6pr 

uij> 

rd 

S 

Recebem-se dois para 
tratados como família. 

Carta a este jornal ao n." 10 

serem 

Preferir uma instalação feita pela casa 
é ter a certeza de 
o MELHOR MATERIAL. 

Para consultórios ou escritórios, 
arrendam-se na rua da Sofia, n.° 
37 \ 

Prestam-se esclarecimentos na 
Farmácia Santos Viegas. x 

Inglêsa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições noturnas. 
Rua da Manutenção, i r -A. 4-a 

Terrenos" 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 6r2. s-t-q 

Baratos para pequenas consiru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

IX] 

Mercearia, vinhos e comidas, 
com moradia, por motivo de doença. 

Rua do Padrão, n.° 72 (Estação 
V :lha). 1 

Um restaurante, com casa de 
habitação, na Rua da Sota, n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959-22 

Trespassa se 
Próximo da baixa, uma loja de 

mercearia e vinhos. Nesta redacção 
se diz. 960-5 

I r e i l a c t a 

Casa d" viiih'>s e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

!«€-§£ 
Uma propriedade com água pa-

ra regar na Vila Pereira do Campo. 
Informa a redacção. X 

içõcs c U ú m m moiifâáesís 
ê t fábricas. 

q u a l i d a d e n e s 
do a e j c p e r i e n c i a Sfi? a m^Hvif 
c r I do Peifc. 

P r e ç o s e -peí-ií:!'; p r . r s va -
g e n s . 

D i r i g i r p e d i d o s h í}«,'í:,S;| 
n o g u e í i a N ^ . o . ^ •••'•'. í i-r.®-
COvs }-<| s 

FORMIGAS 
SESISIIISÈO M j 

LOívl O 

F 8 S E S 1 S I 3 . Í i u 0 l Ã F ' 0 
O veneno móis mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

V » n d e - s e e m C o i m b i a , n o s 
s e g u i n t e s d e p o s t o s : 

G r a n n e s A r m e z e n s d o 
C h i a d o ; M e n r k 5 fy C.a L .da 
( C a s a do C o i v . ) , R.íó do 
C o r v o , n ,° 3 8 : A n t o n i o G o -
m e s C a r d o s o , ; 5 r . ç a d o C o -
m e r c i o , n , ° 3 8 ; K a i n á c i a M i -
r a n d a , P r a ç a d o C o m e r c i o , 
o ." 42. X q 

fiosa flas nasesn ies VIOA-
60 é s ó a qoa na 

rotulo Bprassisia 

l a i Polaca B i i 
FIKS (SOÍD o rotulo 

COSTUMES REGIONAIS PORTOfiUESES 
A mais linda COleCÇãO de ROStOÍS de Costumes Re-

gionais Portugueses acábà de ser editada pela 
í F o p e l a e i a V i u v a M a r q u e s 

RUQ d o O u r o , 3 6 — L I S B O A 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es 

peciais aos revendedores . 

J H A S - B 1 S C O I T Q S 

r r ^ T T 
T i l 

FABRICO PORTUGUÊS 

Quinta com grande extensão de 
te r reno cultivado, muitas a rvores 
vinha e olival e casas de habitação 
per to da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 J 
á? 5 horas da tarde, no Café de San- j 
ta Cruz. 2 1 

Electro Mecanica 
£Tzabalikos &evais de C f l f p t a t o i i â j 

C i v i l 

P o r t a s , l a n d a s , C a l i l i l i a r i a , A r m a ç ã o <!e e s l a ! ? e ) c -

c s m t a t o s , S o a l l i o s , f o r r o s , T é l o s e m t o d o s o s e s l l -

i q s . e a a r ? s e £ ! a i e n t o s . R o d a - p c s , L a u i s r i s , e t c . , e t e . 

; ; n o s s o s t r a b a l h o s s a o t i l l r t g l d o s p o r t é c n i c o c o r a 

í m r n n t e , s a n o s <le p r á t i c a , e COKS c o i u p e t e n c t a o l t -

c i a l ^ u e K i e r e c o n f t e c H l a . P r o J e c H o s e c o n s t r u ç õ e s civãs 

A. A. Alves da Veiga 
t f i u a d a f o f i a n.o — € o i m b r a 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 

| mercado. d.-q. 

j g a r p i n i a r i a : Elssira m m u 
Páteo S. Berna rdo , á ru-s da Sof ia 

0 

s e a i s e u s é d i ^ f i 
a DRONQUITINIil ê"o melhor que se conftsce pare? a c.iara «ias diversas Sérjnss 

de Bronquites, cessando por completo a losse de «jaaiqaer tipo e causa. SJnico 
medicamento empregado no tratamento e cera da rosse convulsa. 

Infalível nas bronquites simples, secundárias ou crónicas. Os seus efeitos curativos observam-
se numa grande parte dc doenças, a s abe r : DOCUCUS dO C O f a ç â a , C a t a r r o d O S í i m n q U t O S , 
Gripe e Pneumónica, influema, Sarampo, Varsaia, Aiinidalise, Srosico-Traciiea, 
Traciíette, Rouquidão, imersa da voz, an^Sne do Pesí»?, isoeisças nervosas, histé-
ricas, llemoptlsis, GarrotíSEio, Cardlecas, fitoessças da eairacter asiaâSÊí©, e na con-
valescença de todos os estados consecutivos á gripe na sua fórm a respiratória. 

A BRONQOITIN1A é heróica na cura da TOSS€ COnVMlSa, doença que precede o & s u m a -
f í S m O ocupando os músculos dos hombros, do pescoço e do dorço. 0ísl3l!3?Je OS QCC5S®S 
tasse, Atenua as crises espasmódicas, encurta a daraçao da dffleaçci, susfa a sua 
evolução, alivia as dores do tórax, evita a irritas**;» brônquica, suprime os ata-
ques sulocantes da larlntfe e larlnae. previne a s??a rep-^Sçâo. recaia a p-^ssça®, 
laz Paliar a Iflire, sendo mm excelente Anti-SãacIS®r, eiluilnaudo-se pelss t ím res-
piratórias onde parece estar coligado © Bacilo Cs-giael^áêne conseguindo libertar os 
doentes deste terrível flagelo. 

Dezenas de milhares de curas se tem operado cotn o ®z» desle ssaera© re-
médio, as quais se acham documentadas esa numeras** tesíemaaSiss de grati-
dão enviados aos nossos lalioralõríos pelas pessoas ceradas, provando assim a 
elieacla deste produto mosírando-se a-sodas as pessoas q«ie ae$ílcj .?eryitar a 
verdade do que asirmamos. 
úTxsMtafWMevato eowttt$»leto c o ^ e s é&sEãss mv vmnI&£.im<ç&iZ3 ?2<z us&es 

rrasco grande, ; fresco p^quesso, EôSO» 
Envia-se para toda a parte, registado, livre de mais despesas, a quem faça a pedido acompanhado 

da respectiva importancia á casa do autor — ffarilJÍiSla IrlUdade — VIZ€U. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS ir í 

INSECTOS A. 
A' venda nos estabelecimentos 

seguin tes : 
Lusa Athenas, L.da, Castilho & 

C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farrnacia e Drogaria 
Vila.,.:, L .da e Pessoa & Silva, L.da. 

Cobrança mensal 
Trimestre 

6 $ 5 0 
1 9 $ 5 0 

» • • 

O • o « * 

Numero avulso 
7 8 $ G 0 

$ 3 0 

l l C i É §€• 
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P o r C o i m b r a D I Á R I O O A M A M H A 
K E P / I C Ç / I O F A J ^ N S N I S J R A C Ç A © 

P á t i o t i a i i i p i s i t a o , o . - r e i c i o r s e 3 5 1 . 
mm 

Adroínic.írador, Augusto Ribe:ro Arrobas 
ADI 

Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

O f l O M Ã S P E Ç Q M P O S i C i l O E I M S S Ã » 

P á l i o d a i n g á i s i ç a o , e 2 1 - / 1 , 

0 «P3líS» Lís i joa i n d l a P o r t u g u e s a 

S l i a ® , , a t o a o s i m m i M i 
LISBOA, 6 — O « Marão », em q u e os aviado-

r e s p o r t u g u e s e s capi tão Cardoso e t e n e n t e S a r -
men to P i m e n t e l es tão t en t ando o « raid » L i sboa-
India-Por tuguesa , a t e r r o u on tem, pe las 11,45, e m 

Abuki r , s i tuada a 20 q u i l ó m e t r o s ao o r ien te de 
Alexandr ia . — E. 

Sexta-felre, 7 de Novembro 
o XX : 19 3 0 : 11:2521 

Comunicado 

Os l e p r o s o s evadí ran i - se da ga-
faria s u b t e r r a n e a e v i e r a m insta-
la r -se com suas chagas mora i s nas 
m a r g e n s do Mondego , i m p r e g n a n d o 
dos s e u s miasmas a a t m o s f e r a sau-
dável da linda c idade dos lentes . 
A sua p r o c e d ê n c i a é ignorada . Sa-
be-se apenas q u e v i v e r a m s e m p r e 
c o m o nómadas , sal t i tando aqui, am-
b ic ionando u m a posição mais adian-
te. E ' poss íve l q u e t ivessem virtu-
d e s em cr ianças , q u a n d o não há 
a m b i ç õ e s n e m va idades pessoais , 
q n a n d o a vida é e m b a l a d a pe las 
d ò c e s i lusões da Vida. 

Mas q u a n d o a ado lescênc ia os 
cobriu , a p a r e c e r a m r a p i d a m e n t e a s 
suas p ro tube rânc ia s , c o m e ç o u logo 
o seu espir i to a i ndumen ta r - s e com 
as ve s t e s do despe i to e da vingan-
ça, p o r q u e a sua capac idade inte-
lectual falhara, não at ingira o nivel 
d o s s e u s ane los . E Catão s u r g e 
com a « toilet te » de Luc réc i a Bor-
gia, g r i tando nas t r o m b e t a s da fama 
q u e ê l e e ra a hones t i dade person i -
ficada, a v i r t u d e d u m a geração , o 
p u d o r e a honra ! 

Na gafaria, os l ep rosos viviam 
do ódio ao visinho. Q u a n d o fugi-
r a m p e d i r a m a o s s e u s d e u s e s q u e 
não os d e n u n c i a s s e m , para q u e pu-
d e s s e m viver , pa ra q u e suas maze-
las não se ag ravassem, p o r q u e ti-
n h a m dire i to à Vida. Sup l i ca ram, ; 

ba t e r am contr i tos a mão no pei to 
ass ina lando a «rnea cu lpa» , ju ra-
r a m não re inc id i r nos s e u s a t rope-
los à lei, no seu ódio ao p róx imo . 
E ins ta la ram-se e n t r e os salgueira is 
do Mondego, ouv indo a melod ia 
.suave do Choupal , de l ic iando o ci-
c io a l eg re dos rouxinóis . 

F o r a m aco lh idos pela hospitali-
d a d e g e n e r o s a e cava lhe i ra dos co 
n i m b r i c e n s e s q u e não a l imentam 
ódios , q u e v i v e m do seu t rabalho, 
q u e d e s e j a m q u e sua t e r r a progri-
da, q u e t êm urna única a m b i ç ã o : 
q u e Co imbra c o n s e r v e cm toda a 
s u a p u r e z a as v i r tudes cívicas e 
m o r a i s de labora tor io dos va lores 
men ta i s de Por tuga l . 

Mas a e n f e r m i d a d e mora l dos 
l e p r o s o s f e / - l h e s p e r d e r — s e é q u e 
a lgum dia os pos su í r am — os sen-
t imen tos de gra t idão e de r econhe -
c imento . 

Na gafaria cusp iam s o b r e a di-
gn idade , insu l tavam a 1 lonra , difa-
m a v a m o Carác ter , apenas p o r q u e 
e r a m maus , a p e n a s p o r q u e sent iam 
o p r a z e r da m a l d a d e e a vo lúpia da 
d i famação . 

A «Gazeta de Co imbra» e r g u e u 
o s e u c lamor , sen t ido e louvável 
pe lo c r i té r io de just iça e bondade 
q u e o envolv ia : «é n e c e s s á r i o ave-
r igua r se os dois c o n d e n a d o s pelo 
c r i m e da P o ç a das Fe i t i ce i ras estão 
i nocen t e s c o m o ainda não de ixa ram 
de p roc lamá- lo . E ' mis t e r q u e de 
n ina vez para s e m p r e se f açam de-
s a p a r e c e r g r a v e s duv idas q u e con- j 

do «hau te -pa r leur» a n u n c i o u : «os 
c r iminosos es tão p r e s o s e infeliz-
m e n t e são os condenados» . 

P e l o s cafés , a infamia, t o m a v a 
vu l to : v a m o s p r o v a r q u e fu lano e 
s ic rano r e c e b e r a m d e t e r m i n a d a 
impor tanc ia pa ra t o m a r e m esta ati-
t ude no caso da P o ç a das Feiti-
ceiras . 

E m p r a z á m o - l o s a p r o v a r a mi-
séria, e a coba rda ram-se . Solicita-
mos- lhe q u e a p r e s e n t a s s e m aos 
s eus le i tores as p r o v a s da nossa 
venal idade , e r e c o l h e r a m - s e á sua 
gafar ia . O pub l i co ex ig iu- lbes q u e 
a p r e s e n t a s s e m o s d o c u m e n t o s q u e 
t inham e n e m m e s m o ass im a ten-
d e r a m pe la s i m p l e s razão de q u e 
não passava de aleivosia a sua afir-
mação. 

Linda-f igura jornal ís t ica, magni-
fico e x e m p l o de mora l idade , e s -
p lend ida a t i tude de dignidade, de 
q u e d e r a m pro*Él os l e p r o s o s ! 

O d inhe i ro ia, no en t re tan to , 
s e n d o canal izado em caudais de 
oi ro pa ra o nosso jorna l . O di-
nhe i ro de Claudino havia c o m p r a -
do t u d o : a nossa consciência , o 

mtm € 
O a n ó n i m o re fug ia 

verna , c o n f u n d i d o con 
r ec i ando se r descol 
não fosse chamada á responsabi l i -
dade. Medroso e c o b a r d e aguar -
dava o d e s e n r o l a r d o s acontec i -
mentos , s epu l t ado na >ua infer ior i -
d a d e mora l , s en t indo ba te r - lhe vio-
l en t amen te o r e m o r s o . Não apare-
cia p o r q ue e ra pus i lân ime, m a s 
d i spunha-se a lacerar , na p r ime i r a : 
opor tun idade , a d ign idade alheia. j 

O dia de finados a p a r e c e r a tría-

de r e c o r d a ç ã o do n o m e j tal. E ' ass im m e s m o com este 
Ives T r i n d a d e . S cinlios. 

n u m a caneta, c ' l .eu um j O 
car 
o esc 

què le maro to e q u e as vai 
Nuo l inha tinta. E s c r e v e u 
puz da sua alma. E lançou 

re o ca r tão o s e g u i n t e : 

tra- J co e «del icado» ref le te um pouco o 
odio da «Mão Negra», a fat ídica 

ego:: n u m a caneca, c .,:cu um j O uomein p iedoso até dese ja q u e I a g r e m i a ç ã o q u e tantas responsabi-
; l - ' ' d r i !ongo amare: ; io , com D e u s p e r d o e a f i lha do Claudino, j l i dades t em nes te cr ime, cont ra to-

.•udo da Kepuu l i ca , e d i s se : Agora a p a r e c e esta s e n h o r a envoí - das as pessoas q u e t i ve ram a rara 

paga 
com 
SÓ 

o 

:i e dir igiu-se ao 

Foi junto das canrp 
rezou baixinho uma 

nosso t e l e fone . . . 

ua agua, c o m o diz o p o v o na sua 
'linguagem .»-impies. 

E a v e r d a d e ve io p r o c l a m a r que 
se h o u v e a lguém que r e c e b e u di-
nhe i ro não fo ram a « G a z e t a de 
Coimbra» n e m os s eus r e d a c t o r e s ; 
se h o u v e v e n a l i d a d e não se locali-
zou ela no Pát io da Inquis ição n e m 
no ca rac te r dc n e n h u m dos nossos 
co laboradores . 

Os l e p r o s o s m e r g u l h a d o s na 
lama das suas exc rescenc ias , se-
pu l tados no lodaçal das suas igno-
minias, vão a caminho do cemiter io , 
em um car ro su jo e m i s e r á v e l ti-
rado pelas mulas lazarentas q u e os 
t r o u x e r a m para as m a r g e n s do ! 
Mondego . 

C o m o não s o m o s r a n c o r o s o s ! 
daqui lhe e n d e r e ç a m o s : 

— «Requ iesca t in pacc». 

A r e d u i t i i © . 

te. Saiu da cavei 
c emi t é r i o de Viseu. A vaga cio so- j 
b ressa l lo pe r tu rbou-o . l e v e visões I 
a lnc i radas , viu passal ' e s p e c t r o s i 
t rágicos. Os c ip res te s do cemi té r io ! dad 
nostálgicos e sombrio. ; amedron ta - j pa r t i r am para s e m p r e , 
vain-no. Não se .sentia bem. Ai Kese , se sabe, 3 Ave-Mar ias : — 
consc iênc ia acusava- lhe o r e m o r s o , j uma, por os s e u s e n t e s quer idos , 

.-• dos s eus I out ra , por a ima do p o b r e T r i n d a d e , 
jração. Fi- 1 E outra , pa ra q u e Deus , a si lhe 

pe rdoe . . . » 
s e r v o u as campas rasas e l e m b r o u - | D e s c a n s o u a l g u n s m o m e n t o s , 
se de a lguns n o m e s . De súbi to a j L e m b r o u - s e v a g a m e n t e que em te-
visão trágica de A l v e s T r i n d a d e j legralia os pon tos e t raços d e s e m -
apavorou-o . Quiz fugi r m a s suas | penhum uma g r a n d e função , e se-
p e r n a s t r emiam. A resp i ração fal- j m e o u pon to s , r e t i cenc ias , t raços 

- '— •— união, a luc inadamen te com a mes-
ma co; scienci:» com q u e t inha di-
tado o a r razoado . 

Mirou o car tão e pensou . Se vou 
! ass inar és te escr i to estou descobe r -

to. Nada de b r incade i ras . Os valen-
tes i'.. rum s e m p r e anón imos . E eu 
sou 11111 va len te e i iei-de s e r um 
anón imo . 

Out ra ideia i!urninou-lhe o ee-
r e b r o 
ao A. 

vida t a m b é m no c r ime . E o 
Mário Barros . , s e m a t e r de scobe r to 
a inda! . . . 

j O c o b a r d e vai s e m p r e e sc re -
icção da : vendo , s e m e a n d o mais pon t inhos e 
Coimbra . ; t raços , 

cartão, me teu o ir;di- i E t e rmina p o r me a c o n s e l h a r a 
coçou a cabeça e j r e fug ia r - rne na n i t re i ra e dali nun-

íor A. M. - Re 
de C o i m b r a » -

I cias as pes soas q u e t i ve ram a r a ra 
r. dr . i c o r a g e m de e n f r e n t a r urna multi-

dão de s icár ios q u e depo i s de p ro-
v o c a r a desg raça de uma familia 
p r e t e n d e a inda q u e não s e esc la re -
ça um c r ime m o n s t r o q u e liá mais 
cinco anos tanta paixão t e m causa-
do. 

P o r ou t ro lado, eu que não r e s o 

« Ga;: 
Vol tou o 

cador no nariz 
e s c r e v e u . 

S e n h o r : j as d u a s ve ia s acesas , as chamas de j m a s de s audade , né in p e ç o a D e u s 
. « « r ç e o j a de finados, d e v e man- j saúdade , ped indo a D e u s q u e pe r - j p e r d ã o para os m e u s actos, p o r q u e 

a c e n o e r velas , chamas de saú- j doe ao Claudino e á filha... 1 t enho a consc iênc ia dos m e u s actos 
>bre os t u m u l o s dos que 1 Meteu o b i lhe te postal «conf i ' 

j c a r n a i s s a í r . r e s a n d o s e m p r e com ! n e m a c e n d o velas , nem ateio cha-
i as duas ve las acesas , as chamas de : m a s de saudade , np 

tava-lhe. O espir i to estava 
quieto. Não podia socegar . 

Como p o u d e sair do cemi té r io . 
nosso d i rec tor , todos os nos sos re- I T r o p e g o , con tu rbado p o r um feno- I 
, . . • , m e n o Cniranlio, lá foi com ditieul- a 

dac tores e ate, pos s ive lmen te , 01 ,1 , , , . . ' | " lade c a m i n h a n d o para a caverna , 
j T inha uma única obces são — a ob-

A v e r d a d e anda s e m p r e ao c imo i cessão dos que t eem a mord içar -
ii7 n n n ™ M =nn í ' h e a a lma, unia g r a n d e falta, um 

isativo. C! orou . 
da sua sor te . B la s f emou 
m u n d o e contra os ho-

lhe a a lma, uma 
c r i m e mons t ro . 

S e n t o u - s e p e 
Maldis.se 

j contra c 
i meus . E r g u e u - s e che io de ódio e 
j passeou c o m o um a luc inado pela 
j casa, n u m a agitação per igosa , 
j T e v e en tão u m a ideia luminosa , 
' r iu na sua f r e m e p a s s a r e m duas 

iniciais q u e lhe causavam g r a n d e s 
pesade los . Mas era dia finados 
e c o m o b o m catól ico não devia es-
q u e c e r (pie é s se dia dos m o r t o s 

I 

que ' 
; dene ia l» no co r r e io e foi e s c o n d i , 
| -se de novo para q u e não o v i ssem, 
•; para q u e o A. M. não lhe puxasse 
; as o r e lhas ou lhe d e s s e dois açoi-
: íes 110 sitio onde as cos tas p e r d e m 
1 o n o m e . 
| T e n h o um s o b e r a n o d e s p r e s o 
j por todos os cobardes . Cos tumo 
! t ra ta- los com repu l sa só os casti-
i gando q u a n d o os c o n h e ç a , lançan-
: do-os ao d e s p r e s o q u a n d o são anó-
1 11 imos. 
j Se fosse a ligar impor tanc ia aos 
i insul tos a n ó n i m o s q u e me t e e m si-
, do dir igidos c e r t a m e n t e q u e já ti-
i nha s ido f u l m i n a d o p o r a l g u m 

dê les . 
A v ida de todos os jornal is tas 

' q u e s a b e m s e r d ignos da sua pro-
| fissão q u e t em dignidade e q u e só 
i p õ e m a sua pena ao s e r v i ç o da 

E 1 isse tiara si. Vou m a n d a r j V e r d a d e e da Jus t iça é cons tante-
Á. um Bilhete postal . . . «con- ; m e n t e sitiada p o r mi se ráve i s q u e 

e a minha consc iênc ia é q u e me 
or ienta s e m inf luencias do s o b r e 
na tura l , eu q u e no dia de f inados 
es t ive c o n t e m p l a n d o as l indas es-
pec ie s botanicas na Es tufa do Pa r -
q u e E d u a r d o VII e n q u a n t o ou t ros 
vis i tavam os cemi té r ios , eu que , 
em uma pa lav ra não t enho o cul to 

tior. ii.i . j --- <lu e 

u>>. Não leva ass inatura é ; não t e n d o honra n e m ca rac t e r me-
neia!. E' ass im mesmo , ex- j d e m os ou t ros pe l a sua bitola 1110-c iamou co ié r i co o anón imo . 

E Pi con t inuando a e s c r e v e r : 
«Ec-se de « m ã o s pos tas» . -—a 

4." Ave -Mar i a ,— para que D e u s — 
p e r d o e aos v e r d a d e i r o s assass inos 
— Claudino e filha ! » 

Garan t imos q u e está s e n d o res-
pei tada a or tograf ia do bi lhete pos-

. ral. 
i P a r a ês te anon imo vai o m e s m o 
| d e s p r ê s o que ded ico aos outros , 
j Não cos tumo p e r d e r t e m p o n e m 
, gas tar e spaço com bi l t res que não 
j t e e m a co ragem de a s sumi r as res-
j ponsab i l idades das suas at i tudes. 
! Mas é q u e ês t e anon imo , catoli-

TpS-v Pi 
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t o r n a m es te c r ime . P a r a h o n r a de 
nós todos é c o n v e n i e n t e e s c l a r e c e r 
todo e s t e mis tér io». 

E o nosso j o rna l caminhou re -
so lu to pela v e r e d a da anal ise ao 
p r o c e s s o - c r i m e q u e o t r ibuna l de 
Viseu ju lgou , a p r e s e n t a n d o incon-
gruênc ias , i nd i cando anomal ia s da 
ins t rução do p r o c e s s o inicial, tiran-
do d e d u ç õ e s c laras e insof ismáveis 
à face das qua i s sob re s sa i a a p rova 
de q u e h o u v e e r r o policial 11a ins-
t rução do p r i m e i r o p rocesso . 

A «Gazeta de Coimbra» prosse-
guiu s e m p r e com es to ic idade es-
partaca. ia no c o m b a t e ao a t ropelo , 
á men t i r a e ao odio, ex ig indo uma 
única c o i s a : q u e se f i zesse just iça 
a q u e m a m e r e c i a . 

E os inves t igadores , depo i s de 
um ej ta tne r igoroso e 11111 e s tudo 
porf iado aos a c o n t e c i m e n t o s vie-
ram p r o v a r que o nosso jo rna l não 
se t inha d e s v i a d o n e m um áp ice da 
Verdade . 

En t r e t an to os l eprosos , despe i -
tados e r a n c o r o s o s m o s t r a m as suas 
pro tuberânc ias , p r e t e n d e m expec-
torar s o b r e p e s s o a s de b e m , vomi-
tar a sua bilis v e n e n o s a s o b r e ca-
rac te res impo lu tos q u e em mais 
de v in te a n o s de j o rna l i smo não 
c r ia ram n e m unia única chaga mo-
ral. 

O s l e p r o s o s a b a n d o n a r a m p o r 
alguns dias as m a r g e n s do Mon-
dego e f o r a m a té Viseu . O avar ia-

... Sr . R e d a c t o r da «Gazeta de 
Coi ,nbra» — O m e u coração trans-
bordou de a legr ia ao l e r as noticias 
que nós t r ouxe o seu a p r e c i a d o 
jornal de domingo, respe i tan te ao 
d r ama da Poça das Fei t iceiras , p o r 
vê r f ina lmente c o n s u m a d a s as p re -
visões, q u e os s eus muito p r e s a d o s 
c o l a b o r a d o r e s Goron , A. M. e A. C. 
logo de pr inc ip io fizeram. Com a 
comissão dos p r e s o s p ô d e a «Ga-
zeta de Coimbra» o rgu ihar - se de 
ter conquis tado o maior t r iunfo des-

| íes ú l t imos t empos . 
| P o r isso, mui to m o d e s t a m e n t e , 

a p r e s e n t o a V. os m e u s expres s ivos 
p a r a b é n s o sou com muita cs t inja e 
cons ideração . — De V., etc. — Ma-
nuel J o s é F e r n a n d e s . — Cheio, 4 
de N o v e m b r o de 1930. 

* # * 
Amigo A r r o b a s — N o m o m e n t o 

da minha par t ida para Braga, envio-
íhe um g r a n d e ab raço pela g r a n d e 
victoria da «Gazeta de Coimbra».— 
Seu mui to amigo — Antón io Dua r t e 
de Matos A r e o s a — 2 Nov. —1930. 

% « é 
T A B O A , 5 — T e m sido muito 

louvada a a t i tude da «Gazeta de 
Coimbra» com respe i to ao c r ime 
da Poça das Fei t ice i ras . — Manuel 
Maria Alves . 

© « S 
EIRAS, 4 — N a pessoa do pre -

sado amigo, João R ibe i ro Ar robas , 
fe l ic i tamos e f u s i v a m e n t e o c o r p o 
redactor ia l da «Gazeta de Coimbra» 
pe lo êxito q u e acaba dc ob t e r no 
mis tér io da Poça das Fei t iceiras . 

A A l f r e d o Marques e Eur ico de 
Campos um «bravo!» pela compe-
tência mages tosa de que acabam 
de dar provas . A. Cruz tem-se mos- i 
t rado um r e p ó r t e r consumado .—C. ] 

>S U1UU 15 
P A R I S , fi — No t r ibuna l c o m e r -

ciai do Sèua começou i.-oje o im-
por tante j u lgamen to de 42 <. ..... . 
•dantes, i i i ioiicados na fplsificação 
d u m a g rande quan t idade de v inho 
do Por to . — E 

P O R T O , 5 (Do nosso env iado 
espec ia l ) . — No final do quin to acto 
io g r a n d e d r a m a da Poça das Fei-

ticeiras, i n e s p e r a d a m e n t e , saia da 
s o m b r a dos bas t idores , o n d e se 
ocultava, a figura sinistra do p a d r e 
Pe re s . 

R e f e r i m o - n o s já á acusação q u e 
lhe f ez c g e n r o do « H o m e m dos 
Bigodes». E hoje , re le : ib rando o 
q u e esc reve i ) ,os há um r.iés, t rans-
c r e v e m o s a segu in te p a s s a g e m : 

«Na noite do c r ime uru pa t ru lha 
a cavalo da G. N. K. do poi-to de 
Viseu, pa t ru lha compos ta por uma 
praça e um cabo daque la guarda , 
part iu para Ranhados , afim de ron-
dar essa local idade. 

JVlas 21 horas e meia, ao passa-
rem em f r e n t e da casa do P a d r e 
Peres , és te chamou-os . Convidou-
os a t o m a r e m «q i . a i q in r coisa», 
vá de en t r a r de conversa , pa lavra 
p u c h a palavra , e os g u a r d a s aí se 
d e m o r a r a m , 

""TgTlI^ 1® 
s l í h " B i 'yàã<& a S t H i 

ue intuito o P a d r e P e r e s , 
s g u a r d a s e os fez d e m o -
a casa V 
re P e r e s , a miúdo , p re -
; s g u a r d a s : 
ho ra s são ? 

:un r e s p o n d e n d o . Os pon-
re lóg io avançavam — 10 
noi te . . . to e meia . . . r i . . . 

c P a d r e P e r e s , então, f iguran-
. s e m b l a n t e o al ivio de q u e m 
uma e n o r m e carga, e x d a -

o n d e f ica s i tuada a P o ç a das Peit i 
ceiras . . .» . 

ito bem. 
mas vj«'iir 

;ora te diam pa-

s e g r e d o do c r ime — como facil-
m e n t e se d e d u z das pa lav ras do 

Q u e conc lusão tira o le i tor de J Fe r r e i r a . . . 
t udo i s to? ; O cr ime, c o m o já demons t r a -

S mos, o b e d e c e u a um plano pac ien-
! t e m e n t e e laborado . . . 

Basta falar na car te i ra do mor to ! Não seria o Pad re P e r e s o orga-
— c u j o destir .o a inda n e n h u m dos j n izador des se p l a n o ? 
p r e s o s s o u b e ou quiz expl icar . ! T a l v e z daqui a horas p o s s a m o s 

Já r e g i s t a m ' . » t a m b é m , ê s t e ! r e s p o n d e r a es ta natural pergunta , 
fac to : na car te i ra exist iam a lguns i 
contos de reis, d e z e n a s de contos ; * .,. 
de re is — em letras. K 

O Conse lho Esco la r da Escola 
Industr ial e Comerc ia l de Bro te ro , 
t e n d o t o m a d o c o n h e c i m e n t o do co-
municado do s e n h o r P r e s i d e n t e da 
Comissão Adminis t ra t iva da Cama-
ra Municipal de Coimbra , fei to a o s 
jornais desta c idade, s ô b r e o J a r -
dim da Manga, r e so lveu to rna r pú-
bl ico o seu cr i té r io s ó b r e tal as-
sunto, e s p e r a n d o q u e dés te m o d o , 
c e s sem, p o r comple to , os mal en -
tendidos q u e se t eem susci tado a 
p ropós i to da cedenc ia do r e f e r i d o 
J a r d i m á Comissão de Iniciativa e 
T u r i s m o . 

E m b o r a á Escola « B r o t e r » » 
p o r D e c r e t o 9.721 dc 23 de Maio 
de 1924 art igo 1.". ( E ' a t r i b u í d a á 
E s c o l a Indus t r i a l de « B r o t e r o » a 
p o s s e do ed i f í c io do eyt into Hos -
p íc io e do J a r d i m da M a n g a , c o m 
e x c e p ç ã o d e u m a faixa, d e s t i n a d a 
á s e r v e n t i a do edi f íc io , na p o s s e 
d a A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l d o s Edi-
f íc ios e M o n u m e n t o s N a c i o n a i s ) 
cont inuasse a s e r a t r ibuída a pos se 
do J a r d i m da Manga conf i rmando-
-se ass im uma si tuação jur íd ica e 
de fac lo ex i s ten te ha mais de t r inta 
anos, con t ra a qual , nunca, em de-
vido tempo, a Camara Municipal 
pra t icou q u a l q u e r acto, nada t e m o 
Conse lho Esco la r a opôr - se a q u e 
as instancias c o m p e t e n t e s c e d a m o 
r e f e r ido J a r d i m a q u a l q u e r ent ida-

des mortos , m a s t enho o culto dos ' de oficial para o fim de ut i l idade 
vivos, jamais come te r i a o ac to por- I públ ica, q u e f ô r r e c o n h e c i d o ma i s 
co de m a n d a r o anon imo mísera- j vanta joso , d e s d e q u e as ins ta lações 
vel, q u e não t eve a c o r a g e m de | do Estado, p e r t e n c e n t e s á Escola , 
a ss ina r um bi lhe te postal cer ta- ! q u e n e l e ex is tem, s e j am dev ida-
m e n t e com m e d o de q u e eu lhe ' m e n t e ap rove i t adas e co locados 
des tapasse as maze las morais , q u e I em cond ições de pe r fe i to func io -
lhe re ta lhasse as c a r n e s apodrec i - j namento , p a r a o que , i nc lus iva -
das, co locar 11111 altar com velas ! mente , o f e r e c e u m a p a r t e da c é r -
acêsas n a q u e l e lugar o cul to q u e é ! ca do s e u edif íc io , c o n t r i b u i n d o 
favorec ido por um au toc l i smo! ! d e s t e modo, p a r a q u e s e m p r e j u i -

E são des te topete todos os bil- ! zo d o s l eg í t imos i n t e r e s s e s do e n -
t res q u e não d e s e j a m esc la rec ido o s ino , s e dê s a t i s f a ç ã o ã s a s p i r a -
c r ime da Poça das Fei t ice i ras por- í c o e s f o r m u l a d a s a tal r e spe i t o , 
q u e t eem h o r r o r ás respousabi l i - j Ju lga a inda o Conse lho E s c o l a r 
des —o m e s m o h o r r o r q u e reve la í dês te e s t abe l ec imen to de ensino, 
o anón imo de pon tos e t raços. i q u e do alto va l imeu to das Entida-

O p ior pa ra ê l e é se eu a t in jo o j des Oficiais de C o i m b r a (Ex.m° s r . 

- ! G o v e r n a d o r Civil, Comissão A d m i -
nistrat iva da Camara Municipal , 
Comissão de Iniciativa e T u r i s m o , 
etc.J r e su l t a rá a sat isfação comple ta 
de todos os i n t e r e s se s em causa, o 
q u e o Conse lho Escolar julga pos -
sível com a concessão de uma v e r -

t í . PI . | ba suf ic iente pa ra q u e a t r a n s f e r e n -
cia das r e f e r i da s ins ta lações s<* 
possa e fec tuar . 

S ô b r e és te a s sun to r eg i s t a côril 
sat isfação o Conse lho Esco la r q u « 
pe lo Ex."° Sr . D i r e c t o r da Esco la 
fo r am d e v i d a m e n t e i n f o r m a d a s a s 
Instancias S u p e r i o r e s , para p o d e -
r e m p r o c e d e r c o n f o r m e e m s e u 
alto cr i tér io j u l g a r e m mais vanta-
joso. 

Coimbra , 5 de N o v e m b r o d« 
1930. 

O P r e s i d e n t e do C o n s e l h o Es-
colar, A r m a n d o V i a n a ú a 
R o c h a . 

a .vo n u m a pontar ia que estou en 
sa iando e se consigo descobr i - lo 
pa ra t raçar aqui a sua biografia 
mora l . 

T a l v e z um ex- sace rdo te que é 
mui to m e u « a m i g o » me podesse 
facil i tar a missão ? ! 

N o u t r a ocasião, lerei 
os r e c e b e r , da p r aze r e m 

novo, nes ta casa. 
i'.' o p o r t u n o d izer -se 

guardas , du ran te as horas 

viam, 
rond: 
dos 
111a: 

r-m cas;. 
m 

do Pa 

f;" t f»?á!}iae i a tio i! i í í t f ihJu i i í l" ki ií 1*0 ih 
Íb-J. li 

q u e os 
q u e pas-
••nvs, de-

minuto, m e n o s minuto, 
0 e a m i J i o que Ranha-
Viseu, caminho e s se q u e 
1 a quinta de S. Caetano e 

i n i l d b d 

reis, 
em letras. Lssas le t ras | 

i n t e re s savam s o m e n t e - s e m duvi- j 
da a lguma — a o s ace i tan tes - todos 
m e m b r o s da f amige rada «Mão Ne-
gra». 

E um dos ace i tan tes e ra o P .kuv 
P e r e s . , . 

•.ssa f, 
q u e o povo 
de hidibr iad 
consegu indo qu 
1. 

es t ranha e sin 
• t ave rnães , d.; 
c o r r e u a pont; 

o seu s u p e r i o r 

stra 
ípois 

-pé, 

Ao lado do P a d r e Peres , su rge-
nos outra f igura — uma m u l h e r i o 
car.ip-) - a Conce ição sa rd inhe i ra , 
de l iant iados. 

A essa, não é t a m b é m es t ranha 
cer ta a t i tude d u m a t e s t emunha de 
auu ;ação — a Beatr iz Abran te s . . . 

A V e r d a d e vai 
o e - ooerte t-l a 

l e ra rqu ieo lne t i rasse as « o r d e n s 
de missa», está s e n h o r de todo q 

não se fará d e m o r a r . . . 

ido posta a 
ío ra da Jus t iça 

A. € . 

Bmm 
i l i m U Í ! 5 : esodicoas 

isr. | É n t L-i rfsis UK' 
Ul'J 

A T H E N S p 
n is t raçào da 1 
s e p roduz iu u a 
q u e f o r a m reti 

liio), 6 — .V admi-
iina, onde on t em 
1 explosão, i n fo rma 
' a ios , com vida, 26 

A n u n c i a r a m há dias os 30 . . . . . 
o c o n c u r s o que esta academia ia I 
p r o m o v e r , d a n d o ass im c o r p o à j 
ideia do p r o f e s s o r Teóf i lo de Rus - j 
sei , por todos os mot ivos digna 
dos m e l h o r e s encómios . 

São dois os p r e m i e s pa ra ês te j 
c o n c u r s o : 1 de mil e scudos , o fe r t a j 
do p r o f e s s o r Ru«sel e ou t ro da 
obra de Chopin, e n c a d e r n a d a e t r ê s 
confe rênc ias , fei tas em Varsóvia , 
s ô b r e a i n t e rp r e t ação d a s suas 
obras , p o r Klec lynsk i o fe r t a da 
Academia de Musica. 

A inscr ição, q u e se e n c o n t r a já 
aber ta , f echa a 31 de D e z e m b r o , de 
1930, rea l i sando-se o c o n c u r s o em 
22 de F e v e r e i r o de 1531. 

A é l e p o d e m c o n c o r r e r todas 
as pessoas , não profissionais , res i -
d e n t e s em Coimbra e nos distr i tos 
l imí t rofes . 

O p r o g r a m a consta de: l m p r o m -
ptu em fá sus ten ido de Chopin e 
uma p e ç a à escolha do candidato . 

O júri , q u e o p o r t u n a m e n t e se 
indica iá , s e rá p res id ido p o r um 

do i s dos u:.lai-í e c o l h e r a m liometi 
ao hospital, com os ros tos a r roxea-
dos, por t e r e m r e sp i r ado ar into-
xicado. 

S o b os e s c o m b r o s encon t r am-
se ainda vinte mine i ros vivos, q u e 
se e s p e r a t razer d e n t r o em p o u c o 
á superf íc ie . — II, 

A T i íi 
encon t ra 
neiros. -

ÍNS fOhio) 
Jos 86 ca i 
H. 

f o r a m j a 
L-s de mi-

<«a 
'tê ij 

fP .. , 3 
5 í 
l i u ti, • t í ív^JJ 

Episódios e n s r r n l i u a s 
Do nosso distinto c o l a b o r a d o r 

co rone l sr. Pa is M a m e d e r e c e b e -
m o s dois e x e m p l a r e s da sua obra 
'!. Nas Costas d 'Afr ica », admit ida ao 
quinto concur so úe l i tera tura colo-
nial. 

M '.lai 
t e r i 

. de 
êst 

f -o go nos h e m o s de re-
•tr.iite vo iuó ie — 

co iec taneo d u m a sé r ie ic bri lhan-
tes c rón icas s ó b r e a Afr ica , algu-
m a s de las j á p u o h c a d a s na t G a z e t a 
de Coimbra.?. 

P o r mot ivo de se e n c o n t r a r in-
j c o m o d a d o de saúde , f icou adiada 
j pa ra dia em q u e o p o r t u n a m e n t e 
j s e rá anunciado, a v inda a Coimbra 

FòO lítí FíííHO • do e m i n e n t e pedagogis ta e sociólo-
j go, dr. Adol fo F e r r i è r e , que devia 

realis. ir ámanhã , nesta cidade, uma 

Em v i r t ude de o r d e m s u p e r i o r , 
de t e rmina q u e o p r eço do pão e j 

A inscr ição 
de Música ' de 
Navarro , 4. 

v-Y. 

faz-se na Academia 

das fa r inhas cont inua, a té ao f im 
do m ê s co r r en t e , a se r o máximo, 
isto é, o e s t abe lec ido pe lo D e c r e t o 
n. ' 17 460, d e v e n d o a par t i r do dia 
p r i m e i r o do p rox imo m ê s de De-
z e m b r o , s e r o cons tan te do De-
cre to il." 18.820, ou seja para a furi-

. nha 2':ioS p o r qu i lograma com 2 
p o r cen to de lucro na venda por 

í g ros so feita pe los m e r c a d o r e s de 
fa r inhas e 10 por cento na sua ven-
da a r e t a lho feita pe los es tabelec i -
m e n t o s que , de uso a v e n d a m . M i l i i e n a AUSOS!O Sã GSinSia ! . A s fabr icas de m o a g e m t eem 

1 ue v e n d e r a l a n n h a pe lo p r eço da 
Roga-se á comissão eleita para j tabela 1 2 8 0 8 ) . 

organizar a h o m e n a g e m a ês t e sau-

con fe renc i a subo rd inada ao t ê m a : 
« A escoia act iva». 

O sr. dr. Ad d f o F e r r i è r e , fa rá 
exibir, após a sua confe renc ia , um 
in te ressan te «film» de carác te r edu-
cativo. 

A con fe renc i a terá lugar, possi-
ve lmen te , no T e a t r o Aw.nida . 

Quan to ao pão, d e v e 
o seu p r e ç o se r sSoo o ;;<oo, 

S e r á i n a u g u r a d a , n a p r ó -
x i m a q u a r t a - i e i r a , 

p e i o r e i d e i n g i a i e r r a 

L O N D R E S , 6 . — O re i inaugu-
ra rá na p r ó x i m a quar ta - fe i ra a Con-
f e r ênc i a Indiana da Mesa R e d o n d a , 
na Galer ia R e a l da C a m a r a d o s 
Lordss. As r e u n i õ e s s u b s e q u e n t e s 
t e rão logar no Palácio de Sa in t 
J ames , encon t r ando- se já t e rmina - „ 
dos os p r epa ra t i vos necessá r ios . 

O sec re t a r i ado da C o n f e r ê n c i a 
es tá há a lgum t e m p o insta lado 00 
r e f e r i d o palacio, q u e nos ú l t imos 
dias t em sido util isado nas r e u n i õ e s 
p r e l i m i n a r e s e de ca rác te r pa r t i -
cu la r da de legação d o s e s t ados h in-
d u s e de legação anglo- indiana. 

A mesa, em volta da qual t o m a -
rão logar 86 de legados , foi e s p e -
c ia lmente cons t ru ída pa ra o efei to , 
es tando já colocada no salão Q u e e n 
Anne , o n d e s e rea l izaram a s s e s -
s õ e s p lenár ias da r e c e n t e c o n f e -
rência n a v a l . — H . 

doso p ro fes so r , pa ra c o m p a r e c e r f l ; ! „ ' " '1 
hoje , pe las 21 horas , na Associação ! í ' s i , ê r ^ ,P d t" t u n ? a 

dos Artistas, . * , to s u p c u o . ^ a 350 g r a m a s e 3 * x 

t í m M l a i — ímn 

__ „ _ 3$oo 
j pa ra o de f o r m a t o igual ou infe-
! r ior . 

ÍUiíié «a,;:. uSíwíkCu 

R O M A 
, , on t em sc 

p r o f e s s o r do Conse rva tó r io de Lis- j s a r i a d o da policia, p o r mot ivo de 
boa ou Porto. i t e r s ido p ro ib ida uma reunião , a 

policia e fec tuou uma carga de 
«bambus» obre os maui1 - U " t e s 
que , depo i s :le d i spersos , 7 . -.ram 
a iuntar-se. t«-e '••> arremes.-ad, , pe -
d ra s s e r r e a p^ii.iia. 

P icaram fe r idos uns uo cuardas 

u o i m b r a ;ill( 

v â s a u i x p e l c â 

Hem&mva 

P o r d e s p a c h o s h o j e pub l i cados 
i na folha oficial, pe la pasta da Ins-

A, 6 — Nas d e s o r d e n s q u e 1 t rução fo ram n o m e a d o s : p rofesso-
c d e r a m p r o x i m o do comis- | ra do ens ino p r imár io infantil da 

escola de apl icação anexa á Escola 
do Magistério P r imár io de Coimbra 
a p ro fe s so ra d ip lomada para o mes-
mo ens ino Bc-lmira L o p e s 13- ígido 
e che fe do pesso. . ' m e n õ r da l'isct>-
la -do Magi terio P r imár io lc Coim-
Iw n cont inuo la «-..>—Via Escol.,, 
A r m a n d o Corre..» Liiii)eli. .o, de 

| e ce rca de ia», mani fes tan tes , 80 I v e n d o s e r abonado d o s svspecti-
j dos quais t i v e r a m de recol i ie r ao , vos v e n c i m e n t o s d e s d e a data da 
I hospital . — H. 1 e n f a d a c in exerc íc io . 

TrãâallM artística 
O nosso amigo e c o n h e c i d o a r -

tista c o n i m b r i c e n s e s r . A lva ro F e r -
reira , já iniciou a cons t rução em 
made i ra de dois luxuosos e art ís t i -
cos lust res , des t inados á sala no -
b re da Camara Municipal des ta ci-
dade , e os quais s e r ã o todos a b e r -
tos em talha e de um efe i to s u r -
p r e e n d e n t e . 

O art ista sr. A lva ro F e r r e i r a foi 
t a m b é m q u e m execu tou o d e s e n h a 
d o s lus t r e s em ques tão , s o b r e a di-
r e c ç ã o do a rqu i t ec to sr . Camara, q u e 
está in te ressado para q u e com a 
sua indicação, se ja a p r e s e n t a d o um 
t raba lho d igno d e a p r e ç o q u e h o n -
re a A r t e Coimbrã . 

A e x e c u ç ã o dos lus t res , foi da 
iniciativa do sr . dr. Taeob, p res i -
den te da Coa i i s t ão A d m i u ú t r itiva 
do Município, r> q i u ; p».b 
t u d e de m a n d a r e s x v . n a r 11 
•dr e n v e r g a d u r a , 30? 
br icenscs , a tes ta ç d e m o n s t r a n;Vo 
só o seu a m ô r pe l a Ar t e Co jmbn í , 
c o m o q s a b e r e l e v a r o valor d o s 
ar t is tas de Co imbra . 

:>ys 1 • 
C.Oiliiií -
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Sensacionais declarações da sr.a D. 
Maria da Conceição Andrade 

Suem matou a poLre De l mina? 
Esta reportagem podia começar 

ass im: 
Aos cioco dias do mês de No-

vembro do ano de mil novecentos 
e trinta pelas dezoito horas, o jor-
nalista procurou na casa chamada 
dos tisicos junto ao Pinheiro Man-
so, Santo António dos Olivais a 
sr.* D. Maria da Conceição Andra-
de, viuva do sr. Acácio Xavier de 
Andrade, com o fim de ouvir da-
quela senhora o relato circunstan-
ciado dos factos dela conhecidos e 
que se relacionam com a morte 
violenta de Delmina da Silva a 
qual devia ter sido assassinada na 
noite de trinta e um de Julho para 
um de Agosto do ano de mil nove-
centos e vinte e seis. 

E apezar de, ás desoito horas, 
já ser sol posto o jornalista não he-
sitou de bater á porta da citada ca-
sa em que habita a sr." D. Maria da 
Conceição. Poucos instantes espe-
rou porque a dita senhora, abrindo 
uma janela do rez do chão, acolheu 
com cativante gentileza o jornalis-
ta. E como estivesse muito frio e 
o Ceu ameaçasse despejar sobre a 
Te r r a toda a agua que ali estava 
em excesso, a sr." D. Maria da Con-
ceição convidou o jornalista a en-
trar naquela lindíssima vivenda, 
vivenda que, como acima se diz, 
fica situada num dos mais aprazí-
veis logares desta encantadora ci-
dade de Coimbra. 

Na ampla e confortável casa de 
jantar, o jornalista sentado numa 
•adeira, a sr.* D. Maria da Concei-
ção recostada num perguiceiro, mo-
vei que é mais vulgarmente co-
nhecido por «maple», começou a 
conversa. A sr.* D. Maria da Con-
ceição iniciou as suas considera-
ções, d izendo: 

— Tinha resolvido não voltar a 
falar mais ná morte da Delmina, 
pois só tencionava falar quando me 
chamassem a depôr na Policia... 

— Mas, abre agora uma excep-
ção, depondo para a «Gazeta de 
Coimbra»... 

A sr.* D. Maria da Conceição 
diz-nos: 

— Na noite de segunda para ter-
ça-feira. . . 

— De i para 2 de Agosto... 
— Sim, sim !... Devia ser. . . 
— Domingo foi 31 de Julho. . . 
— Sim, s im!. . . 
E cont inuou: 
— Nessa noite eu estive a pé 

até ás 5 horas da manhã. Até á 
meia noite estive na cosinha e de-
pois fui lá para cima, para o meu 
quarto. Estive sentada á varanda 
até ás j5 horas.. . 

— E daí que quere v. ex." cou-
clul r? . . . 

— Que não ouvi nada! 
— Nada?!... 
— Nem um grito, nem um ge-

mido! Nem eu nem o meu Acácio 
que Deus haja! 

Esquecia-nos dizer que o cada-
v e r da Delmina apareceu na pe-
dreira que está defronte da casa 
da sr.* D. Maria da Conceição, na 
manhã de terça-feira, 3 de Agosto 
de 1926. 

— V. Ex.*, portanto.. . 
— Afirmo que a Delfina não foi 

morta naquele lugar! 
E com veemencia e extrema 

convicção: 
— Se tivesse sido morta ali, eu 

teria ouvido qualquer ruido. Ora 
eu nada ouvi! 

— Nem notou que alguém para 
ali se tivesse dirigido? 

— No dia do aparecimento do 
cadaver — continua a sr." D. Maria 
da Conceição — logo de manhã, 
quando eu cheguei à janela, uma 
mulhersinha da visinhança, disse-
m e : 

— « O ' sr." D. Conceição! Olhe 
o que lhe yieram pôr à sua porta!» 

E eu re spond i :—Talvez que a 
história dos limões não seja estra-
nha a isto! 

— Mas que é isso dos limões?... 
— Ah, não sabe?. . . 
— Vagamente!. . . 
E a sr.* D. Maria da Conceição, 

diz-nos: 
— Pois eu conto! 

E contou: 
— A Delmina tinha prometido 

dar um litro de vinho a certos tra-
balhadores por eles lhe te rem tira-
do um sarilho que ela deixára cair 
a um poço. Para arranjar o dinheiro 
roubou uns limões ã mulher do 
guarda republicano, Augusto Mi-
randa, e depois foi trocá-los por 
vinho, não sei se à loja do Vitorino 
se da «Quitólas». 

A mulher fífcou fula pois os li-
mões eram para o sr. capitão e foi 
em cata da Delmina. Encontrou-a 
e quiz bater-lhe! A desgraçadinha 
passou á minha porta e atraz dela 
a outra a dizer : — «O que tu pre-
cisavas era que te rasgassem da 
barriga até á boca com um chanfa-
lho ! » E a doidinha só dizia : « Se 
vocemecê me tivesse pago o di-
nheiro que me deve não tinha rou-
bado os l imões! » 

•—Em que dia se passou essa 
scena ? 

A senhora D. Maria Conceição 
procura recordar-se. 

-— Teria sido num sabado? 
— Num sabado?! Sim... S im. . . 

Foi num sabado! 
— Na véspera do casamento do 

guarda republicano, em 30 de Ju-
lho de 1926... 

— Foi, foi! Foi na véspera! 
E depois! 
— Mas logo no dia em que apa-

receu ali o cadáver, toda a gente 
contou que a mulher do guarda re-
publicano tratava muito mal a Del-
mina e depois todos concluíram 
que só o guarda a teria mor to! 

A sr." D. Maria da Conceição, 
diz-nos: 

— A minha opinião é esta: a Del-
mina não podia ter sido morta no lo-
cal em que apareceu! Foi morta 
mais longe e transportada para ali, 
para a pedreira! Pois se estive toda 
a noite á janela!. . . 

E, tornando numa resolução ra-
pida, convida-nos a subir ao seu 
quarto de dormir . 

— Ora venha cá acima ! Venha 
vêr a janela onde eu estive! 

Subimos a escada. Ao cimo um 
corredor, ao fundo o quarto. Entrá-
mos. A sr." D. Maria da Conceição 
abriu as portas da varanda e diz-nos: 

— Ora veja! Calcule lá! Estando 
eu aqui alguém podia ter sido assas-
sinado na pedreira sem eu ouvir 
nada? 

— Parece-me que não! 
— Pois é claro! Eu não ouvi 

nada ! 
E concluindo : 
— Logo a Delmina não foi mor-

ta na pedre i ra ! 

Sete menos um quarto. E' noite 
escura. A' porta da lindíssima vi-
venda despedimo-nos da senhora 
D. Maria da Conceição. 

Diz-nos esta senhora : 
— Ora veja lá ! 
— O q u ê ? 
— Pois não disseram que tinha 

sido o meu cunhado o autor da 
morte ? 

•— O mudo ? 
— Sim, o m u d o ! 
E depois : 
— O Bazilinho! Se ele o tivesse 

feito eu teria ouvido! O Bazilinho 
ainda vinha muito longe e já se 
ouvia o barulho que fazia ! Depois 
eu só o deixava sair até ás 2 horas 
da tarde! 

E num desabafo: 
— Veja lá! Veja lá ! Foi o sr. 

Eurico de Campos que o disse! Ah, 
o sr. Eurico de Campos que sabia 
todos os passos do Bazilinho!... 

A sr." D. Maria da Conceição, 
r e fe re outro boato que então cor-
reu e que levou á cadeia um ho-
mem hones to : 

— Calcule que depois inventa-
ram que o assassino tida sido um 
pobre operário chamado Acácio, 
pai de filhos... 

E num ar compungido : 
-— Coitado: 
— Bem, minha senhora, muito 

obrigado pelas suas informações! 
Recolha-se! Está tanto frio!... 

Eram 7 horas da noite. 
X. 

H m H A f e M a 
E j c a m e s d e ont<>m 

Facu ldade de Letras 
História medieval : 
Alvaro Bordalo de Andrade e 

Sá Donas Boto. 
História moderna e contempo-

rânea : 
Flausino Esteves Correia Torres . 

Facu ldade de Medic ina 
Anatomia descritiva: 
Adol fo Correia Rocha. 
Agostinho Rodrigues Baptista. 
Alexandre Maria Brandão Pinto 

da Veiga. 
Houve uma exclusão. 
Bacteriologia: 
Vasco de Campos. 
Manuel Correia Ramalho, dist. 

16 vai. 
António José de Moura Bastos 

Júnior . 
Hortência da Visitação Nunes. 
Maria Emilia Ferreira de Abreu. 
Maria da Gloria Guedes Maga-

lhães. 
Candido de Vilhena Pinto de 

Barros . 
Eduardo Machado Correia de 

Barros. 
Houve uma exclusão. 

Facu ldade de S c i e n c í a s 
Fisica médica : 
António A u g u s t o Tavares de 

Sousa. 
Eduardo Curado Ribeiro. 
Egidio Barata Santana. 
Estanislau Vieira de Çarvalho. 

João Bonifácio de Andrade. 
Carlos Manuel Amâncio da Silva 
Análise química pura e aplicada: 
João Rodrigues de Almeida San-

tos, dist. 17 vai. 
Maria Forjaz de Sampaio. 
Houve uma desistencii . 
Química — Curso gera l : 
Maria José Vargas Pinto. 
Química inorgânica : 
Alberto Pinto de Lemos Vas-

ques. Concluiu a licenciatura. 
José Pedro Mendes Mirrado. 
Geologia e Paleontologia : 
Maria da Conceição Pissarra Ho-

mem de Figueiredo. 
Fisica médica: 
Arsênio Moniz Furtafio Júnior 
Manuel Jorge Pinto Correia. 
Houve duas reprovações e uma 

desistencia. 
Zoologia sistemática: 
Aloisio José de Carvalho Fer-

nandes Costa. 
Houve uma desistencia. 
Anatomia e fisiologia compara-

das : 
Luis José Gomes de Figueiredo 

Paiva. 
Saul Pires da Silva Machado. 
Química fisica. 
Francisco de Matos Boavida Go-

dinho. 

£i§êmm 

a "Gazeta de [ohAra . . i 
Eontra-se é vinda m iodos e^ i 
m m e faâatarias d o Porto. 

6 d e J l o v e m f i i i o 

JUSTA m & G M 
Desde hoje que a memoria de 

Columbano Bordalo Pinheiro, o 
grande pintor português, está 
perpetuada, com justa consagra-
ção nacional, no Museu de Arte 
contemporânea. Foi inaugurada 
solènemente, ali, a «Sala Colum-
bado», com a-assistência do Mi-
nistro da Instrução, de grande 
número de artistas, do melhor 
que as letras e as artes recolhem 
em Portugal. 

Vinte e sete quadros formam 
a galeria formosa da «Sala Co-
lumbano», instalada no mesmo 
local que serviu de «atelier» ao 
grande artista, com o mesmo re-
colhimento em que viveu o mes-
tre, com a mesma simplicidade 
e génio que o notabilizou. 

I lá de tudo nesta encantadora 
sala: retratos, naturesa morta, 
quadros notáveis a atestarem as 
fulgurações de génios do grande 
prntor. Lá está «Cristo», essa 
maravilha de arte que imorta-
lizará Columbano; distingue-se 
«Santo Antonio», um dos seus 
mais estupendos trabalhos; «Con-

certos de Amadores», outra tela 
formidável de concepção artís-
tica. 

Alguns dos quadros perten-
ciam já ao Museu, outros foram 
oferecidos pela viuva, respei to 
as disposições do morto que ma-
nifestou o desejo de doar o Es-
tado dos seus melhores traba-
lhos — aquêles formosos quadros 
que teriam tornado mest re Co-
lumbano rico se tem aquiescido 
a vende-los aos museus estran-
geiros e a alguns capitalistas por-
tugueses e brasileiros. 

A «Sala Columbano» ficará 
como um sarcofago de preciosi-
dades artísticas 0 afirmar o talen-
to de um grande pintor — tão 
extraordinário em talento como 
o foi Silva Porto, cada um dêles 
dentro da modalidade da sua arte. 

A cerimonia de hoje foi muito 
simples, como simples havia sido 
a vida de mestre Columbano. 

As homenagens téem maior 
sentimento quando téem o cunho 
de sinceridade como aquele a 
que acabamos de assistir, consa-
grando um artista notável e um 
republicano sincero. — PI. 

s e m a n a Sooiol d s Sevi lha 
De 10 a 14 do corrente, realiza-

se em Sevilha, a"« Semana Social 
de Sevilha », cujo programa con-
siste na exposição em várias con-
ferencias dos problemas sociais 
que interessam ao pais visinho. 

s o O m o r i n o s í r a n c e s s s 
gp Largaram hoje de manhã do 
Tejo, seguindo para Brest, os sub-
marinos «Thetis» e «Circê», da ma-
rinha de guerra francesa. 

No sabado retira para o s'eu país 
o submarino «Victor Reveille», da 
mesma nacionalidade. 

o s n o o n g a e s c o n d i d a 
Os sargentos Serafim e Almei-

da da i." companhia da Guarda Fis-
cal, acompanhados de algumas pra-
ças da mesma corporação passaram 
por denuncia, uma busca numa ca-
sa particular da rua Nova do Al-
mada, tendo apreendido vestidos, 
casacos e cortes de seda descami-
nhados aos direitos alfandegarios. 

O processo de apreensão foi 
entregue ao sr. dr. Vicente de Vas-
concelos, juiz auditor do Conten-
cioso Fiscal da Alfandega de Lis-
boa, devendo ser uma multa supe-
rior a 60 contos. 

u m a f r a n c e s a p r e s a p o r vad ia 
Quando dormia nuns andaimes 

do Ter re i ro do Paço, foi presa pela 
policia de segurança uma mulher 
que declarou chamar-se Matilde 
Bourrusl e ser de nacionalidade 
francesa. 

Interrogada pelos agentes Pau-
litos e Macedo, declarou ter vindo 
de França para Lisboa a fim de se 
encontrar com sua família que di-
zia ter residencia no Estoril, o que 
apurou não ser verdadeiro. 

A Matilde vai ser posta 11a fron-
teira. 

6s p2r i8 ip23 eni s c o e o 
Continuando nas suas deligen-

cias de perseguição ás abortadei-
ras, a P. I. C. prendeu hoje, por 
intermédio dos agentes Jeronimo e 
Mata, na Avenida Miguel Bombar-
da, 116-5.°, a parteira Henriqueta 
do Carmo Paixão, Maria do Carmo 
Vaz e Aida de Jesus. A primeira 

? provocou um aborto na terceira, 
j auxiliada pela Maria, tendo sido 

ainda encontrado o feto. 

1 P rou imen ío f i e l u g a r e s d a m -
| í e s s o r e s 
1 Está aberto concurso documen-
' tal para o provimento de lugares 
; de professora de 4.* categoria nas 

escolas de ensino primário elemen-
tar do Bom Sucesso, concelho da 
Figueira da Foz, e Moita da Serra, 
concelho de Táboa, ambas da re-
gião escolar de Coimbra. 

uma Duna 
O agente Paulito da P. I. C. está 

tratando de um importante caso de 
: burla praticado, ao que nos infor-

mam, no estrangeiro, guardando-se 
por emquanto sigilo. 

ftdoiio F e r r i e r e 
Realiza esta noite, na sala «Al-

' garve» da Sociedade de Geografia 
; a sua segunda conferencia da serie 

«Escola Nova» o ilustre professor 
suisso, sr. Adolfo Ferr iere , que re-
gressa 110 sabado, no «sud» a Ge-
nebra. 

j l e n s c u i i u a i s 
i Foi determinada a entrega de 

vários bens ás corporações encar-
• regadas do culto católico nas se-

guintes f reguesias : S.Félix, conce-
: lho de S. Pedro do Sul; Meirnão, 

concelho de Penamacor, Cabeça 
Gorda e Salvada, concelho de Be-
ja; Aljubarrota (S . Vicente) , con-
celho de Alcobaça; Rosário, con-
celho de Almodôvar; Escalos de 
Baixo, Freixial do Campo e Lardo-
sa, concelho de Castelo Branco. 

Estes bens haviam sido arrola-
, dos por efeito da lei de 20 de Abril 
! de 1911. 

m a i s uma íasenoia 
Desconhece-se o paradeiro de 

um conhecido comerciante da nos-
sa praça, estabelecido com escritó-
rio de comissões e consignações na 
rua da Prata, cujo passivo se eleva 
a mais de mil contos. O comer-
ciante em questão gosava de certa 
popularidade nos meios despor-
tivos. 

F ; Sfir ̂  

Domingo no A r n a d o — II Disputa 
da Taça «António Dias de Car- ; 
valho» -v- Campeona to de Pre - j 
paração inter-so< ios do Spor t j 

Club Conimbr icense 
O Sport Club Conimbricense • 

inicia depois de ámanhã a sua jor-
nada 1930-31, em basket-ball. Assim i 
num campeonato inter-sócios pra- [ 
ticantes daquela modalidade, o Con- J 
selho Técnico basketista dos «ru- j 
bro-pretos« escolherá os elementos j 
que hão de constituir os seus «cin- j 
cos» e prestará uma homenagem j 
justa á figura de desportista que é 
António. Dias de Carvalho, actual-
mente i." secretario da entidade 
dirigente do desporto do cesto na 
nossa cidade. 

O torneio tem, pois, aliado ao 
fim preparatório a oportunidade de 
uma homenagem justíssima e me-
recida. 

São quatro as equipes que dis-
putam êste ano pela segunda vez a 
linda «Taça António Dias de Car-
valho» constituídas como segue : 

Equipe A—Lucio Mariano, Fer-
nando Monteiro, Antó; io Gaudên-
cio, Joaquim Pires e Anibal Gre-
gorio. 

Equipe B — Arlindo Mariano, 
Joaquim Pereira , Carlos Gomes, 
Mário Lobo e Luciano Amaral. 

Equipe C — Feliciano Gaudên-
cio, Manuel Pinheiro, Manuel Cos-
ta, António Rodrigues e Gama II. 

Equipe D — António Matos, Luís 
Monteiro, Armindo Gama, José Sil-
va e A. Freitas. 

A ordem c hora dos jogos de 
domingo ficou como segue : 

A's 9 horas —Equipe C con-
tra D. 

A's 10 horas — Equipe A con-
tra B. 

Os jogos realizam-se 110 campo 
do Arnado. 

íFiSf&S cffsm&s 

União Football Coiubra Club 
A Direcção deste Club vem mais 

uma vez, no intuito de evitar con-
fusões ultimamente verificadas, pre-
venir todos os seus dignos associa-
dos que as entradas livres no nosso 
campo de jogos, em desafios orga-
nizados pela Associação de Foot-
ball, só se podem fazer mediante a ( 
apresentação do cartão de identi- ! 

dade com a cóta do mês anterior. 
Por tal motivo, pedimos aos 

consocios que não se encontrem 
em tal situação, que a legalizem, 
afim de serem beneficiados com tal 
regalia. 

A mesma Direcção aviza todos 
os seus jogadores de Football e 
bem assim todos praticantes de ou-
tras modalidades sportivas que os 
treinos oficiais se realizam todas as 
terças, quintas feiras e domingos, 
respectivamente, ás 7 da manhã e 
3 da tarde, podendo nêstes dias, 
dentro das horas indicadas, compa-
recer sem receio de encontrarem o 
balneario fechado. 

Ecos da, Sociedade 
Modelos 

Constituiu um notável aconte-
cimento mundano, a apresenta-
ção de modelos da colecção de 
inverno dos Armazéns do Chia-
do, que se efectuou ante-ontem 
num dos saiões da filial nesta ci-
dade, daquela importante casa 
da capital. 

A passagem começou ás 15,30 
tendo terminado pelas 18 horas. 

A selecta assistência onde se 
viam as senhoras da nossa pri-
meira sociedade, teve oeasiãQ^de 
admirar não só uma valiosa co-
mo vasta e elegante colecção de 
vestidos, casacos, chapéus dos 
modelos parisienses da época de 
inverno de 1931. 

: A n i v e r s á r i o s 
j Fazem anos, ho je : 
j D. Emilia Santana Ventura. 
' D. Lúcia Tavares Leitão. 

D. Alexandrina de Morais Lo-
bato da Cunha Guimarães. 

P a r í â d e s e e E i s g a s i a s 
j Partiu de Espinho para Vale de 
I Cambra o sr. dr. Joaquim de Seixas, 
j Esteve em Coimbra, acompa-
| nhada de seus pais, a sr." D. Maria 
i Idalina Miranda Baptista (Leiria). 

w 
i 

Em madeiras nacionais e estran-
1 geiras aos preços mais baixos do 
i mercado. d.-q. 

Í O a r p i í i l ã í i a : E iec i ro mmnisa 
Pá teo S Bernardo , á rua da Sof ia 

© ® 
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0 l l s l i i i , m í s s I m l m È í 
í àrn m B a r t t a , Viseu 

VISEU, 6.— (Pe lo te le fone) — 
Ao contrario do que os jornais têm 
noticiado o Adelino, um dos incri-
minados no caso da Poça das Fei-
ticeiras, não faleceu na Argentina, 
mas sim na freguesia de Barbeita, 
dêste concelho. 

Pensou, de facto, em embarcar 
para aquêle país, vindo a morte 
surpreende-lo no m o m e n t o em 
que tratava da documentação ne-
cessária para a sua partida. — C. 

I I [ O B í i i i l o Luiz t l m „ 
PORTO, 6. — (Pe lo te lefone)— 

Hoje, de tarde, prosseguiram as 
diligencias no Aljube, sendo inter-
rogado o Luiz da «Picoa», que ne-
gou, de principio, a sua comparti-
cipação no crime. 

Depois de muito instado confes-
sou que foi o Ferre i ra quem vi-
brou a primeira pancada, limitan-
do-se êle a dar « u m a a j u d a » no 
transporte do cadáver. 

A' hora a que telefonamos, es-
tá-se a proceder a uma ai areação 
entre o Vaz Júnior, o Ferre i ra e o 
Luiz na qual se deve esclarecer, 
por completo, todo o dçama. 

lima m m [arfa u l m 
Viseu, 6. (Pelo telefone).— Um 

desconhecido —ou desconhecidos? 
- assaltou, a noite passada, a te-
souraria deste concelho, retirando 
dali alguns cadernos das contribui-
ções industrial e complementar , no 
valor de 500 contos. 

Em casa do sr. Acácio Sá Mar-
ques, chefe daquela repartição, 
apareceu, hoje dc manhã, uma car-
ta anónima, com as seguintes pa-
lavras: 

«Dura lex, sed lex. Er rare hu-
manam est», e no verso, desenhada 
a tinta, uma enorme mão negra, 
corn uma legenda imperceptível. 

O caso tem dado margem aos 
mais disparatados comentários.—C. 

Escola Industrial 
VIZEU, 6. (Pelo telefone).— Foi 

aberto concurso para o provimento 
de vagas das cadeiras de contabili-
dade e desenho, da Escola Indus-
trial e Comercial de Vizeu. 

IViuseu GrSo Vasco 
O Museu Grão Vasco, reposi-

tório artístico que Vizeu deve à 
beneméri ta acção do capitão sr. 
Almeida Moreira, corre perigo de 
ser novamente mutilado. 

Para o facto chamamos a aten-
çso de quem de direito — C. 

miaht o 
Seguiram a noite passada da ca-

deia de Santa Cruz para Lisboa, 
com destino ao degredo, ós presos 
Joaquim Maria de Matos Oliveira, 
do Deanteiro, e António da Silva 
Rocha, o «Caracol» desta cidade, 
ambos condenados a pena maior, o 
primeiro por homicídio e o segun-
do por furto. 

fmm i 
t l f u l i k U t f y 
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NEW-YORK, 6. - Foram ontem 
mortos a tiro dois indivíduos que 
se diz serem membros duma qua-
drilha de criminosos. 

O cr ime deu-se ontem á noite 
quando os dois indivíduos se en-
contravam num jardim particular. 
Os agressores, que fizeram fogo 
dum quarto alugado, que dava pa-
ra o jardim, fugiram. —11. 

. . . e v l l ó í y M a e í p l i i o -
í i l É I 

N E W YORK - Os anti-proibi-
cionistas regosijam-se com os re-
sultados das eleições, que lhes dão 
18 assentos no Senado e 135 na Ca-
mara dos Deputados. Apesar do 
numero não ser esmagador, a sua 
importância nos debates aumentou 
muito, sobretudo em comparação 
com alguns anos. 

Alem disso, nos Estados dn 
Massachussetts, Rhode Liando e 
Ildinois, os «referenduns» sobre a 
proibição resultaram numa vitória 
dos anti-proibicionistas.— II. 

17» -
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# d S e r p i i 
s s u oaioín a m ultima liças 

na i m i M d a d a no Porio 
PORTO, 6. — Por ter atingido o 

limite de idade, deu hoj'e a sua ul-
tima lição na Universidade do Por-
to, o ilustre professor de Economia 
Politica, sr. Dr. Bento Carqueja. 

O corpo docente da Universi-
dade, admiradores e amigos do emi-
nente professor assistiram a esta 
lição, que foi brilhante. 

No salão nobre da Universidade 
realizou-se uma sessão solene na 
qual uzaram da palavra os srs. dr. 
Tomaz Dias, dr. Sousa Pinto, dr. 
Correia Pinto, dr. Rigou Nogueira 
e Domingues Ereitas, presidente do 
Centro Comercial do Porto. 

O sr. Dr. Bento Carqueija agra-
deceu, dirigindo uma calorosa sau-
dação aos seus alunos. — C. 

Um w smpiíÉ pspísiti 
PARIS, 6.— O Banco Oustric 

suspendeu pagamentos.— E. 

s s r g e n f e s r e í M J e s 
Uma comissão de sargentos re-

formados do Exercito entregou ho-
je ao Presidente do Ministério uma 
representação pedindo a melhoria 
da sua reforma, a exemplo do que 
se fez para os oficiais. 

ín ipsr iaoHo d s e s i u p e í a c i e n í e s 
Pela pasta do Interior vai ser 

publicado um decreto determinan-
do disposições ácerca da entrada, 
no país, de qualquer estupefacien-
te não autorizado por lei, desde 
que venha a reconhecer que possa 
dar origem a efeitos nocivos pelo 
seu emprego abusivo. 

K s u s k c e t b o t m p i r s e 
RIO DE JANEIRO, 6 — A Italia, 

o Chile, Bolívia e Paraguay reco-
nheceram o novo govêrno da Re-
publica Bras i le i ra .—E. 

—itf r-~- —. 

senoca U i i i u e r s í M 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Souza Pinto, reitor da Universidade 
do Porto, realizou-se hoje a eleição 
do representante da Academia no 
Senado Universitmio. 

Na urna deram entrada cêrca de 
200 listas, tendo sido eleito o sr. 
Manuel Guedes Pinheiro, da Facul-
dade de Medicina. 

e o u e r n e d o r CRfí! 
O governador civil do distrito 

esteve hoje no Consulado dos lis-
tados Unidos da America do Norte, 
a apresentar cumpr imentosaonovo 
cônsul daquele país nesta cidade. 

Ainda a e g r e s s a s o o a s í s r í t > 
x e n s p e d e u m u 

Aprescntou-se hoje voluntaria-
mente á prisão, acompanhado pelo 
seu advogado, o sr. João Silva, que 
estava pronunciado por crime de 
homicidio voluntário frustado na 
pessoa do actor sr. Alexandre de 
Azevedo, ocorrência que oportu-
namente relatámos. 

Como êste crime não admite 
fiança, recolheu á cadeia. 

a 
Na próxima terça-feira, pelas 9 

horas, será rezada na igreja dos 
Congregados, uma missa com elo-
cução pelo Vigário Geral da Dio-
cesse, em comemoração do 12.0 

aniversário do Armistício. 

A « C S a z e l a «is C o i m l í r a » , 
j o r n a l e s s e n t i a i í i s i e m e r e j a « -
n a ê t s ê a . n f l o e s ã â e s w e a f í a t í í s 
& q u a l q u e r e m p r e s a . 
a p e s s s s d o a i s s ^ o ^ 
í i a o o s s e i s s p r e s a & o s l e i t o -
r e s e OTMic la rBíes . 

N e s l a d a l a e s m a r a o s p a -
r a c o b r a n ç a a s M i p o r t a i s -
e s a s í e S M a t a s a s s i n a t u r a s 
e m M M . í o . P e l o SIOSÍVO a c i -
m a e x p o s t o , e s p e r a m o s sa<àès 
a m a vez, q n e t o d o s a q i s c S e s 
a q u e m o s r e c i b o s s a ® altrs-
f e â o s o s s a t t s i i a c a m p r e n í s -
w s c n í e , p a r a o i » o m a í t í í e -
meas í© d o s KOSKOS s e r v i ç o s , 

ÂADÍÍÍSÍÍISSRAÍÃO 
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Pela presidencia do Ministério 
vai ser publicado um decreto apro-
vando um regulamento da navega-
ção aerea. 

Este diploma determina que o 
termo «aeronave» designe qual-
quer aparelho que possa estar ou 
navegue no ar, considerando-se 
como tal os balões cativos ou ligei-
ros, papagaios, dirigíveis, aviões e 
hidro-aviões. 

Hiiia do tòriniiss sm s o n o r a 
Uma comissão de vendedores 

de farinhas, de Coimbra, acompa-
nhados do respectivo governador 
civil avistou-se hoje com o minis-
tro da Agricultura, a quem pediu 
autorizaçãe para vender a farinha 
a 2S20, visto as fábricas da cidade 
não a fornecerem em quantidade 
suficiente para o consumo. 

O sr. ministro respondeu que 
não havia motivo para semelhante 
autorização, atendendo a que as 
duas fábricas de moagem ali exis-
tentes serem obrigadas a vender a 
farinha ao preço da tabela. 

Tsiros do m o n e 
O sr. Presidente do Ministério 

recebeu hoje a direcção da Asso-
ciação Protectora dos Animais que 
ihe foi agradecer a resolução do 
govêrno, quanto á manutenção da 
lei que proíbe as corridas com toi-
ros de morte. 

U r n m S u a r i a ? Judiciar ia 
Foi eleito por 35 votos o vogal 

do Conselho Super ior Judiciário, 
em representação dos Tribunais 
das Relações, o conselheiro sr. Cris-
piniano da Costa. 

adido m \ M espanhol 
O adido militar espanhol confe-

renciou hoje com o sr. Presidente 
do Ministério. 

Farisioaafi93 P3inioo?ado3 
Foram reintegrados, aguardan-

do vagas para a sua colocação, o 
antigo delegado procurador da Re-
publica sr. dr. Rodrigo Vieira de 
Crstro e o escrivão sr. Valeriano 
Cordeiro.-

Congresso sniefnaoioaai da S3-
y u r a n c í a Aeria 

O sr. tenente-coronel Francisco 
Aragão foi nomeado memSro da 
sub comissão de material e explo-
ração da Comissãe Internacional de 
Segurança Aerea e representante 
de Portugal no I Congresso Inter-
nacional de Segurança Aerea, que 
reunirá em Paris em Dezembro 
proximo. 

! 1-

I o o m o p m no m r n r n 
! Para tomar parte na parada mi-

litar que se realiza no dia 11 do 
corrente, será organizada uma com-
panhia de Marinha, com bandeira, 
terno de clarins e banda de musier. 

— O ministro da Instrução de-
terminou que 110 mesmo dia, ás 
II horas da manhã, sejam vigoro-
samente cumpridos os 2 minutos 
cie silencio em todos os estabele-
cimentos dependentes do seu mi-
nistério. 

J l l s s a f í a « a t . ® m f k s - n m . - ® € $ & J £ m i s « f ® 
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PORTO, 7 — ás 4,15 — Pelo telefone. — A acareação entre o Luís 
Amaral, o Vaz Júnior e o Ferreira, foi rápida. 

O Luís da «Picôa», na sua primeira confissão, descreveu o crime 
da mesma maneira que o filho e o genro do «Homem dos Bigodes», 
afirmando que foi o Ferre i ra quem deu a primeira pancada e que Clau-

^dino e 1). Silvina estão inocentes. 
Hoje, de tarde, as deligencias prosseguem com urna maior acti-

vidade, de forma a ficarem rapidamente esclarecidos alguns pormeno-
res, tais como o desaparecimento das jóias e da carteira, o móbil do 
crime, etc., acabando-se, assim, com a morosidade dos trabalhos reali-
zados nos últimos dias. 

Aos interrogatórios do Luís da «Picôa» assistiram os srs. drs. 
Margarido Pacheco e Paiva Lereno, directores da Policia de Investiga-
ção Criminal desta cidade. 

Chegou hoje a esta cfdade a informação de que o ex-padre Peres 
{ conduziu a Conceição, de Ranhados, a um notário de Vizeu, onde a 
i levou a assinar um documento 110 qual se declara ser falso que ela 
: tenha levado qualquer recado da parte daquele individuo para o genro 
| do «Homem dos Bigodes», procurando, assim, destruir a confissão 
í deste. — (E.) 



GAZETA DE OOlfVSBRA, de 6 de Novembro ds 1930 

ACIDA 
A b u s o d e c o n f i a n ç a 

Augusto Bernardo Gouveia, do 
Avenal, concelho de Condeixa, co-
municou á policia que, em Maio de 
1927, encarregara Manuel Cristão, 
também dali, de lhe vende r uma 
junta de bois com a obrigação de 
entregar metade do produto dessa 
venda a sua mãe e o restante que 
ficasse em seu poder mediante do-
cumento passa 1 ) a favor de seu 
cunhado Julio Cerca. 

Ora o Gouveia regressando do 
Brasil soube que o Cristão tinha 
vendido os bois por 3:000 escudos 
e não cumprira o que entre os dois 
havia sido combinado e ainda se 
negara a entregar-lhe aquela quan-
tia. 

D e s o r d e m 
P o r se t e rem envolvido em de-

sordem; foram prêsos Carlos dos 
Santos Martins, motorista, e João 
de Albuquerque, de Aveiro e re-
sidente em Coimbra. 

P r e s o e m t r a n s i t o 
Vindo de Celorico da Beira, em 

cuja comarca foi condenado em 8 
anos de prisão maior celular ou na 
alternativa de 12 de degredo, pelo 
cr ime de furto, deu entrada na ca-
deia de Santa Cruz, Pedro Valente, 
solteiro, de 3r anos, natural de For-
nos de Algodres. 

O prêso veio escoltado por duas 
praças da G. N. R. e acompanhado 
pelo oficial de diligencias Ventura. 

S o c o r r o s u r g e n t e s 
Ao posto de socorros dos 1 Ios-

pitais da Universidade foi receber 
curativo Albertina Correia da Silva, 
de 30 anos, solteira, domestica, na-
tural e residente nesta cidade, com 
ferida contusa no lábio superior . 

SELARÃO Df 
Despacho de 6 de Novembro 

D r . Fernando d e Figueiredo, 
António Francisco Mamede, João 
Baptista Pereira Vilares, Eduardo 
Rodrigues de Moura, José Ferreira 
^de Matos e José Pi res de Barros, 
nomeados acessores do Tribunal 
colectivo comercial de Tondela. 

Francisco Rodrigues Ferreira, 
António Luís Agria, José Correia 
de Carvalho, Sebastião Denis de 
Carvalho, Manuel Simões Casta-
nheira e Manuel Rodrigues, no-
meados para acessores do Tribu-
nal colectivo comercial da comar-
ca de Figueiró dos Vinhos. 

UWl f. £@FinS£IM 
Distribuição na 1." e 2." Varas Cí-

veis em 6-XI-930 
OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

Sociedade Comercial e Industria! 
de Coimbra, Limitada, contra Viu-
va de João da Silva Carvalho, Su-
cessores, Limitada, de Certã. 

— Acção de pequenas dividas 
— Domingos Madeira, de Coimbra, 
contra Manuel de Almeida, de Coim-
bra. 
2.0 OFICIO: 

Acção de pequenas dividas—So-
ciedade Comercial e Industrial de 
Coimbra, Limitada, contra Acácio 
da Silva Pereira, de Oliveira do 
Bairro. 
4.° OFICIO: 

Acção de divórcio — José Nu-
nes da Costa, de Lisboa, contra Ade-
laide Seco, de Coimbra. 

Interdicção por demência — 
João Carlos de Sousa Schiapa, de 
Lisboa, contra Maria Izabel de 
Sousa Schiapa de Azevedo. 

5." OFICIO: 
Acção de pequenas dívidas — 

Íoaquim de Sousa, de Figueira de 
.orvão, contra Manuel Maria Tei-

xeira, da Telhado. 
•— Acção de pequenas dividas 

— José Henr iques Pedro, de Coim-
bra, contra a Viuva de João da Sil-
va Carvalho, Sucessores, Limitada, 
da Certã. 

AUDifOPIÂ Msmm§m\-
I5W.4 

O meretissimo juís auditor de 
Coimbra, proferiu sentença nos 
processos eleitorais das seguintes 
comissões venatórias: 

Cantanhede — julgada proce-
dente e provada a reclamação e anu-
lando a eleição protestada, devendo 
oportunamente marcar-se dia para 
a sua repetição, com as formalida-
des legais. 

Mangualde — Válida a eleição 
protestada, visto que ela se réali-
sou em 7 de Se tembro próximo 
passado. 

Fornos de Algodres — Julga im-
procedente e não provadas as re-
clamações, válidas, para todos os 
efeitos, a eleição protestada e, con 
sequentemente a proclamação dos 
eleitos para vogais mais votados — 
Artur de Almeida, Antonio Gomes 
de Andrade, Albano Rodrigues e 
padve José de Sousa Flor. 

Nazaré — Julga procedente e 
provada a reclamação e anula a 
eleição protestada, cuja repetição 
deverá marcar-se oportunamente. 
; Agueda — Valida por facto de 
protesto, a eleição e consequente-
mente a proclamação dos eleito-
res para vógais — dr. Fernando Fer-
reira Baptista, Herculano de Oli-
veira 1 Bastos, Armando Castela e 
Américo de Almeida ' lavares . 

Penalva do Castelo — Julga im-
procedente e não provadas as re-
clamações apresentadas e valida pa-
ra todos os efeitos legais, a eleição 
protestada e respectiva proclama-
ção. 

NA CASA DE 

J i a k M a Pinto & F i o 
AVENIDA NAVARRO—COMBRA 

Bilhetes e fracções a veada 
para os 409 contos 

í a Ni Novembro 

O ( f o t i i 
6 d e J í o v e m f i c o 

Jardim Passos-Planuel 
Reabre no proximo sabado, ex-

plorado por nova empresa, o Jar-
dim Passos-Manuel, excelente re-
cinto de diversões que, pelas suas 
privilegiadas condições naturais e 
excepcional localização, não tem 
igual na cidade e, talvez, no país. 

Assegurámos, desde já, á nova 
empresa exploradora do Passos Ma-
nuel um futuro de triunfos— mas 
lembramos-lhe, a tempo, a conve-
niência de seleccionar rigorosa-
mente a assistência dos seus espec-
táculos, saneando, dentro das suas 
actuais possibilidades, o ambiente 
moral, que tão carregado andava — 
e não pode nem deve avolumar-se, 
porque a isso o exige, não só as 
conveniências da empresa como, 
sobretudo, o reclama a vergonha e 
o bom senso daqueles que ainda 
presam a sua dignidade, e os cré-
ditos duma cidade como o Porto. 

Reabre também no proximo sa-
bado, inaugurando a época de in-
verno com cinema sonoro, o Salão 
Jardim da Trindade, cujas instala-
ções acabam de ser modernizadas 
com o melhor critério artístico. 

Dentre os filmes que constituem 
o programa, ha um cantado e fa-
lado em espanhol, para o qual se 
espera grande sucesso. 

o r f e ã o SLsssltan© 
Ficou adiado o sarau que o Or-

ícão Lusitano marcara para ontem, 
dedicado aos polifonistas portugue-
ses do século XVIII, pelo motivo 
de, a pedido, o «Maestro» Afonso 
Valentim ter de ensaiar um novo 
trecho da mais primorosa factura 
musical. 

O projectado concèrto, d e v e 
realizar-se ainda êste mês, para o 
que se congregam os melhores es-
forços das direcções artística e 
administrativa da distinta colectivi-
dade Portuense. 

E x p o s i ç ã o d o NiitiO 
Prosseguem com a maior acti-

vidade os trabalhos preparatórios 
da grandiosa exposição do milho, 
<jue no proximo dia 16 do corrente 
deve inaugurar-se, no Palacio de 
Cristal. 

A exposição do milho será, co-
mo facilmente se compreende, uma 
nova e pujante afirmação de vitali-
dade economica, que algo benefi-
ciará os lavradores portugueses. 

Noticias desportivas 
O nosso redactor desportivo 

nesta cidade, tratará, ainda esta se-
mana, dum caso passado com um 
importante clube do Porto, ao qual 

\ se atribui a responsabilidade de 
I p re tender apoderar-se dum campo 
I de que é proprietária uma colecti-
l vidade sua congénere, por meios 

que podem parecer legais, mas que 
nem por isso abonam os escrúpu-
los daqueles que os empregam. 

Ao caso está reservado, por 
certo, o mais justificado interesse 
da multidão desportiva. 

Informações comerciais' 
Na secretaria da Associação dos 

Comerciantes do Porto, encontra-
-se patente aos interessados, espe-
cialmente a fabricantes do artigo, 
uma amostra de brim de linho crú 
para um importante fprnecimento 
a determinada entidade oficial. 

Na mesma secretaria prestam-
-se os necessários esclarecimentos 
acêrca deste fornecimento, cuja 
proposta deve ser apresentada den-
tro de 10 dias. 

I 
s Mass a c u a d o 

O guarda de segurança n.° 783, 
da 13." esquarda policial, entregou 

j n a q u e l a esquadra um revolver 
« Semith», que declarou haver 
achado na Calçada das Virtudes. 

O revolver em referencia foi 
enviado á secretaria do Comando 
daquela policia e, e n t r e g a - s e a 
quem provar que lhe pertence. 

j Choque de vcicalos 
| O carro electrico da linha 12, 
j n.* 202, guiado pelo supranumera-
1 rio n.° 926, ao passar na roa do Ile-
] roismo, esbarrou-se contra a camio-
I nheta n.° 8684-N, guiado pelo seu 

proprietário sr. José Manuel Igle-
zias, residente na rua do Vale For-
mozo, 211. 

1 Do choque saiu o electrico mui-
to danificado, não havendo desas-
t res pessoais. 
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PARIS — i-72p m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20 — Conferencia com audição 

de discos. 
20,45 — Rádio-concerto. Soirée 

romantica: Concerto em mi menor 
(Chopin). 

TOLOUSE — 381 m. — 8 kw. 
19,45 — Melodias. 
20,30 — Conerto. 
22,15 — Concerto organizado pe-

la orquestra do Grande Café dos 
Americanos, sob a direcção de. M. 
Navarra. 

ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19,15 — Alguns discos. 
20,30 — Uma hora consagrada a 

Massenet, pela orquestra sinfónica 
da estação (25 executantes) . 

22,30 — Alguns discos. 
MARROCOS - 416 m. —a kw. 
20 — Concerto. 
22 — Musica retransmitida. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. 
19,;o — Concerto sinfónico. 
2r, 15 — Musica de dança. 
S T Ú T T G A R T — 360 m„ 2 kw. 
21,30 — Orquestra Willi Bage — 

Concerto. 
UNIÀO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
22 — Concerto sinfónico. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 350 m. — 30 kw. 
19 — Music-hall. 
21 — Concerto orquestral e vo-

cal. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM — 291 111. — 7 kw. 
MILÃO — 501 m. —7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — Musica de dança. 
21 — Transmissão duma ope-

reta. 
23,55—Musica retransmitida do 

Restaurante Cova, de Milão. 

Faleceu a sr.* D. Ismenia dos 
Santos, estremosa esposa do sr. 
Abilio Marques dos Santos, bedel 
aposentado da Faculdade de Scien-
cias, e mãe do sr. Joaquim Marques 
dos Santos, 1." oficial da 2.* Repar-
tição da Secretaria da Universi-
dade. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

—'Faleceu o sr. Roque Pereira, 
de 40 anos, solteiro, trabalhador, 

' natural da freguesia de Moura-Mor-
I ta, residente em Coimbra. 

Bordados á maquina 

5 DE NOVEMBRO — Sob a re-
gencia da professora de bordados 
á maquina, sr." D. Laurentina, a 
companhia de máquinas de costura 
«Singer» nesta vila um curso de 
bordados, onde se matricularam 
perto de 40 meninas, mais de que o 
número autorizado, devido ao bom 
coração da referida professora. 

A máquina Singer, que até hoje 
não houve quem fabricasse melhor, 
tem sido muito apreciada e com-
prada por algumas meninas. 

As meninas abriram entre si 
uma subscrição para o f e r e c e r á sua 
professora uma recordação, na des-
pedida. — C. 

® 8 ffl 
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TABOA, 5. — Constituiu u m . 
grande manifestação de pezar o fu 
neral do sr. António de Lemos 
Corte Real, pessoa muito respeitada 
neste concelho. 

Nele se incorporaram, além das 
irmandades desta vila e do Espada-
nai, os srs. presidente e funcioná-
rios da Camara Municipal, da re-
partição e tesouraria de finanças, 
da Conservatória do registo pre-
dial, notariado, comerciantes, pro-
prietários e grande numero de pes-
soas de todas as categorias sociais. 

De Coimbra vieram dois auto-
móveis com amigos do sr. José 
Teles Corte Real, filho do falecido, 
para assistirem ao funeral. 

Desde a igreja até ao cemitério 
organizaram-se diferentes turnos, 
conduzindo a chave da urna fune-
rária o capitão sr. Armindo da 
Cunha Moura. 

Foram oferecidas muitas côroas, 
com sentidas dedicatórias. 

Dirigiram o funeral os srs. Eu-
génio Albergaria e Artur Gomes. 

Ao nosso amigo sr. José Teles, 
enviamos sentidos pesames. — C. 

M i i l ã e o mercado D . Pio í Di sovo lio 
E' inaugurado, amanhã, no mer-

cado D. Pedro V, um novo talho, 
de que é proprietário o sr. José de 
Carvalho Júnior, conhecido mar-
chante que, encont rando-se em 
Coimbra ainda há pouco tempo, 
gosa já no nosso meio de gerais 
simpatias. 

No novo estabelecimento, que 
vem suprir uma lacuna que há 
muito se fazia sentir, achando-se 
aberto desde as primeiras horas 
da manhã até á hora de fechar o 
mercado, encontrará o publico o 
mais variado sortido de carnes, 
bem como enchido de Elvas, Évo-
ra, Castelo de Vide e outras espe-
cialidades de salchicharias, et. 

Competindo em preços com to-
dos os outros o «Ta lho 28» — um 
numero que se deve fixar toda a 
dona de casa economica — irnpôr-
se-há certamente, desde logo á con-
sideração e á preferencia do pu-
blico. 

s f s o u p a n n A a t i a i l A 
Farmác ias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

1." turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da Reptíblica. — Telef. 102. 

Nazaré, Santa Clara. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás 21,30. 
TIVOLI - A's 21 horas, sessão 

cinematográfica. 

É i S É I É i i SfS 
Neste i m p o r t a n t e estabeleci-

mento de ensino, acaba de ser inau-
gurado um novo curso profissional, 
q u e consta de «Electricidade e 
Montagens Eléctricas », o qual tem 
corno seu regente, o sr. Amilcar 
Correia de Oliveira, sendo regular 
o numero de alunos matriculados. 

O novo curso que a Escola Bro-
tero acaba de iniciar, terá resulta-
dos de alto valor para a especiali-
dade nêle ministrada, demais que 
tem e-.~! se:: rticsíro, o velho pro-
fissional de electricidade sr. Cor-
reia de Oliveira, que há bastantes 
anos na mesma escola vem pondo 
á prova o seu saber e dedicação. 

ímmMllMRArr^ 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da da Ponte. 

Da Pedroll ia do Campo 
A luz e lectr ica na Pedru lha é uma 

falta que convém r e m e d i a r 
5 DE NOVEMBRO — Foi muito 

louvada a maneira como uma co-
missão de indivíduos da máxima 
respeitabilidade, como representan-
tes da Pedrulha, Ademias e Ribeira 
de Eiras, se vem desempenhando 
da missão que lhes foi incumbida 
pelos povos destas localidades, afim 
de conseguirem o prolongamento 
da r êde de iluminação electrica. 

Estamos convi- tos que muito 
em breve esta localidade, bem co-
mo os logares visinhos, terão luz a 
jorros, fornecida pela Camara, de-
mais a mais estando o cabo condu-
tor até ao principio do Loreto é de 
um pequeno custo o acrescento até 
aos logares acima mencionados, 
onde dezenas de fogps desejam a 
instalação da luz electrica nas suas 
habitações. 

T a m b é m sabemos que será 
grande o auxilio que os habitantes 
daqui, das Ademias e da Ribeira 
prestarão custeando a aquisição dos 
postes, cabo, etc. para a condução 
da energia electrica. — C. 

D i M m m u 
Dr. João Antunes 

4 DE NOVEMBRO—Esteve aqui 
no domingo, rezando missa na ca-
pela particular da familia Forjaz, o 
sr. dr. João Antunes, ilustre filho 
de Coimbra e há muitos anos resi-
dente em Condeixa, onde fundou o 
Orfeon, obra admiravel a que deu 
toda a sua alma. 

O sr. dr. João Antunes, com a 
saúde muito abalada, ret irou no 
mesmo dia para Condeixa. 

O p reço d a s camionetes 
Varias pessoas teem protestado 

contra o facto de os proprietários 
das camionetas que fazem o serviço 
de Coimbra a Taveiro, exigirem o 
pagamento da taxa única de i$20, 
ainda mesmo que se sáia ou entre 
no Almegue ou Bemcanta, a menos 
de meio caminho do trajecto. 

Ora isto não é razoavel. — C. 

6 móis g r a n d i o s a s u p e r - p r o o u -

cao r u s s o 

Realisação de Pudowkino 
Interpretes, Baranowskajo, N. Ba-

taloff e Lenisjakoff 

A 'MANHA, p r o g r a m a sonoro 

Somaras Brancas 
8 mm 0'íisai 

Dragagens 
A draga pequena deste porto 

foi para o Rio Velho, defronte de 
Verride, a fim de o desassorear 
para que as cheias no inverno não 
inundem os campos marginais do 
rio- -que é um braço do Mondego. 

Era bom que também a Junta 
Autonoma do Porto e Barra, man-
dasse dragar o rio defronte da Fi-
gueira, pois está bastante assoreado 
não se compreende que navios que 
podem entrar facilmente a barra 
andem ás « t u r r a s » com a areia 
dejitra do rio. 

Vida associat iva 
Reaiizou-se a assembleia geral 

para eleição dos novos corpos ge-
rentes da Sociedade Columbófila 
da Figueira da Foz. 

— No Gimnasio Club Figueiren-
se começaram já as aulas e esco-
las de gimnastica infantil, gimnas-
tica para adultos, patinagem, « bas-
kett-ba!l », « Hand-ball » e vela. 

— No sábado realiza-se a elei-
ção dos corpos gerentes dò Spor-
ting Club Figueirense, 

Fes te jos a S. João 
A comissão organizadora dos 

festejos a S. João no passado mês 
de Junho, apresentou as suas con-
tas, pelas quais se verifica -que hou-
ve a despeza de 38.320S00 e a re? 
ceita de 38.383*00, havendo pois 
um saldo de 62$6-j. 

Cinema 
Ontem foi passada no Parque, 

sendo repetida amanhã, a fita do-
cumentário,— grandes provas nau-
ticas de Portugal, realizadas em 
Setembro passado na Figueira. 

Mau tempo 
Desde ontem que se desenca-

deou uma ventania de S. W. enca-
pelando-se o mar, pelo que os va-
pores da sardinha n ã o foram á 
pesca. 

A continuar assim por alguns 
dias, vão-se embora 03 últimos ba-
nhistas e damos por finda a época 
balnear. 

Bombei ros Voluntár ios 
Já está em 25 contos a subscri-

ção para o material de inqçndios 
da Associação dos Bombeiros Vo-
luntários desta cidade. — C. 

| ÇSVPÍftí?! recreio 

Contra esfera enfermidades nade» 
melhor que o Atophan, remédio 
que dissolve e elimina de uma 
maneiro extraordinária o ácido 
úrico accumulado no organismo. 
É de facto mais enérgico que 
os preparados salicilicos e não 
ctaca o coração. Acalma rapi-
damente as dores e possue um 
efeito verdadeiramente curativo. 

EL 

Tubos de 20 ccmpr 

60144502 

P§ í m 121 Mm 
Uma corporação de B-: rnbeiros 

em Fornos de A lgod re s Vá-
r i a s noticias. 

4 DE NOVEMBRO. — A ;'i ., de 
discutir a fórma de adentro tio Gré-
mio Recreativo Fornense, orga-
nizar uma corporação cie bombei-
ros, reuniu no passado domín : \ a 
Assembleia Geral do <!!*.•> C- •'••mo, 
que depois de discutir ua iniciativa 
a aprovou por unaa; eu á.de. 

Apraz-nos registar semelhante 
noticia, não só por vér as vanta-
gens que ela pode trazer, como 
também por vér que ainda há gen-
te nesta terra que se interessa pelo 
bem comum. 

Resolveu a mesma assembleia 
que uma comissão de sócios tra-
tasse junto da gente da vila, da me-
lhor, maneira de angariar donativos 
para se levar a efeito este belo 

.melhoramento. 
Consta-nos que dentro em bre-

ve será convocada uma reunião 
magna da gente desta vila, a fim 
de assentar na maneira de se con-
seguirem os fundos necessários 
para êste empreendimento . 

Convencidos, c o m o andamos 
em que ninguém negará o seu au-
xilio em beneficio de ideia tão sim-
pática, confiamos que o estorço que 
o grupo de pessoas que tenda le-
var a efeito tal iniciativa, verá den-
tro em breve os seus trabalhos co-
roados de êxito. 

— Está funcionando nesta vila o 
Curso de Bordados — Singer -diri-
gido pela hábil e competente pro-
fessora sr." D. Maria Delfina Pi-
mentel. 

Tivemos o prazer de ver alguns 
trabalhos e com franquesa o afir-
mamos, são dignas de elogio.-, tanto 
a senhora professora como as suas 
alunas, pela perfeição e bom gosto 
postos na sua execução. 

E' pois digna dc sor visitada a 
exposição dos trabalhos, que se 
realisa no dia 9 do corrente, para 
assim renderem os devidos louvo-
res e apreciarem a utilidades dos 
cursos cia Singer. 

—Encontra-se gravemente doen-
te a filhinha do sr. José Augusto A. 
V. Abreu. 

No hospital de Coimbra, em tra-
tamento, encontra-se o sr. Eduardo ] 
Simões Coimbra, bem visto pro-
prietário dêste concelho. 

Rápidas melhoras. 
Na passada segunda-faíra, reali-

sou-se a feira dos Santos, que es-
teve muito concorrida, realisando-
-se muitas transacções. — C. 

Mercados 
M o n t e m ó r - o - V e l h o , 5 • 11 - 1P30 

Medida de R i 63. 
Trigo 16 $00 
Milho branco 9$50 

» amarelo . . . . 9S00 
Centeio 15 S00 
Favas >:,íj50 
Grão de bico 15500 
Chicharos 7 >00 
Cevada &SC0 
Aveia ?$• 0 
Feijão mocho 1 fi$u0 

avinhado Ir $00 
» carraço 1 'IS00 
» carracinho . . . . 1'2$00 
» mistura 11Í00 

pateta 11 $00 
» frade 10 $00 

Tremoços (20.1) 15$' 0 
Batatas 7$50 
Galinhas 12$00 
Frangos 6"í00 
Patos 9$00 

o qi 

Dia i 

; NO . 
•ia-los, 
v ;rit o-, 

- O 

Palacio da Justiça 
C o n t i n u a m afsv.osamente a*, 

o b a s do Palacio da justiça. 
E grau.ic o ntiivfl-ro de operá-

rios que atrai vão bu-rar o pão de 
cada dia, o «11.• n muitos já faltava, 
em virtude do peq 1. a-: número de 
construções a que agora ;;c pro-
cedo. 

O Palacio near j , segundo nos 
disseram, uma obra digna d •. nossa 
terra, para o que se nào tem pou-
pado a esforço o sr dr. José An-
tónio Marque-, digno presidente da 
nossa Camara Municipal e distinto 
advogado, que por esta causa tem 
trabalhado com to lo o ardor, para 
dotar a sua terra de um tão grande 
melhoramento. 

Ainda se não sabe quando fica-
rão concluídas a, obras. 

Restaurante 
Muito brevemente o nosso esti-

mado amigo sr. Daniel da Costa 
Soares inaugurará nesta vila um 
restaurante, o que já há muito se 
fazia sentir a falta deste melhora-
mento. 

Muitas venturas e por longos 
anos são os nossos desejos. — C, 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, peio 
professor 

M. A. MmM PáVOâS 
das escolas de ensino técnico <_ 
particular — PreÇO t2$93. 

Depósito 11a Parceria A. à.I. Pe-
reira, 50 — Rua Angasta, 52 — Lis-
boa. s-t 

?h Élhifn-síía 5 ?!/.?> 
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A fabr ica de p i p e l de V t l m a i o r 
4 DE NOVEMBRO — A fabrica 

de papel da visiniia freguesia de 
Val maior, cia Companhia do Prado, 
recomeçou, hoje a sua laboração, 
suspensa há bastantes mê.ses. 

Congratulamo-nos com o facto 
que vem minorar a crise da falta 
de trabalho que há muito se tem 
feito sentir. 

Mul tas 
Na sua passagem há dias por 

esta vila os fiscais da panificação 
aplicaram varias multas, algumas 
bem merecidas, segundo dizem, o 
que não obstou a que dias depois 
tudo regressasse á antiga. — C. 
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E' muito compreensível que 
cause inquietação esse estado de 
enfraquecimento em que se vê. 
Sente diminuir-lhe o apetite, as di-
gestões causani-Iiie por vezes um 
suplicio, todo o trabalho lhe cus-
ta imenso, nada o distrai. Supõe-se 
gravemente enfermo, desespera tal-
vez da sua cura. 

Pois fique sabendo que se cura, 
se se quizer curar. Muito provavel-
mente, só precisa de algumas cai-
xas de Piiulas Pini; para restaurar 
por completo as suas forças. 

As per turbações que o afligem 
revelam, com efeito, um empobre-
cimento do sangue e uma profun-
da depressão nervosa. As Piiulas 
Pink estão naturalmente indicadas, 
tanto mais que este medicamento 
reúne ás suas propriedades rege-
neradoras do sangue e das forças 
nervosas, uma poderosíssima acção 
sobre o conjucto cias funeções or-
ganicas. 

As Piiulas Pink dão sangue a 
a cada pilula que se toma, e toni-
ficam ao mesmo tempo o sistema 
nervoso. Por esse motivo, sáo so-
beranas contra a anemia, a clorose 
das jovens, as doenças e dôres de 
estomago, as enxaquecas, nervosa, 
n e r a s t e n i a , irregularidades das 
épocas. 

As Piiulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de Esc. 12^00 a caixa, Esc. 69800 
as 6 caixas. Depósito geral : j. P. 
Bastos l\: O, L.da, rua Instituto 
Virgilio Machado, Lisboa. 

Ateneu Comercial de Coimbra 
Por motivos imprevistos já não 

se realiza o grandioso baile de aber-
tura, nesta simpatica colectividade, 
anunciado para o proximo domingo. 

Oportunamente será anunciada 
a data em que se deve realizar. 

* * fí a w » a » ' í r s Bfl H <?& 3— 0 

Nisso do í.° dia 
José Lopes de Carvalho, Maria 

Rodrigues de Carvalho, José Hen-
riques de Matos e Faustina de Ma3 
tos participam a todas as pessoas 
das suas relações que no dia 8, pe-
las 10 horas, ria. igreja de Santa 
Cruz, será rezaria" missa sufragando 
a sua alma e agrádecem a todos as 
pessoas qué se dig;naretn: assistir a 
esse piedoso acto. 

Venda por junto. Rua da So-
fia, 164 — Coimbra — Telefone n." 
880. 9856 

Completamente independente pa-
ra pequeno escritorio precisa-se 

r.i sitio central. Resposta a esta 
•• -icção. 954-i 

Um t casa na rua dos Anjos, n* 
10 e i<. 

Traía-se na rua -dos Militares, 
a." 53- 986-X 

âoaa des ns-scenies UÍM-
00 é s ó à gus RO 

roiUiO apresenta 

s vima íW 

FIXB Dem o rúi i i tò 

£ e n g s p i t é g 2 & DáZfLiO m m BE t m m i S a s e s s s r 
R u a C01 p o d e D e u s , 4 0 

Roa 00 Ê n w a , 51. 
= L I S B O A = 

Preços correntes. 

Qç Pelo correio mais 

$80 pira registo. 

Seisprs Mn Orasoes 

" 1 1 é K 
m k Silva- Bríla 

ílracoiTcga-se de lodos os 
íraDalhos de construção ct-
vii, mobiliários nos usais 
modernos esfiifos e dfl res-
f s u r a c ã o de moveis antros : 
encerados, polidos, estofos, 

etc. 
Dilá s a n t o s c a s a do s a i 

\ melhor de todas 
e o qae mais 

se vende 

l/l Representante 

| L Slrzelewicz 
ú Bua da Conceição; 67 ^ 
J j p o m o 
»A 

Depositário em Coimbra 
M - - - - - • 
M fôiíj 

0 SUA OP. Pedro ? M i IL 
Teietone <60 

SÉÍMmíéí 
r ' l l d .1 Os i l iVa KiiSfia J s l T s i r u 
ESCRITORIO E RESIDÊNCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2.° X 

" I M l i e 1 ® -
6 r a „ M - s g e s i 
I o d a a parle. 
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CMS A N S 
J i u & u s t o £#pe§ 
0 1 , R r a ' ¥ i § c @ l i € 

Telefone 640 

Ne$(e anlsqo e acre 
Ias para falo* e s o L r e 
le§ e sarjas p 

f a L e l e c u n e n l o e n c o n t r a m V v . E x . a § a s i s i a i u r e s novi lo e§iat>eieci 
sJes. V 

i e § e a í 
» H^ • a r i a s 

e bal 

c o l e c ç ã o ® e a r l i g o i d a m o d ^ p a r a 
T U D O A P R E 

C O I M B R A 

s > i m i r a § e 
l e n l i o r a . 

«f í S J > KA* içai» 

C o i m b r a 

C b r a n c o s c d e c o r a d o s ) 

mm, loieis, Espira, M i . lera® iiMas is MB OS 
Instalações de ágoa e electricidade 

i l p r a i i i 
Precisa-se na Relojoaria Comer- ) Antiga discípula do Mestre An-

d a i . Praça do Comercio. x j tónio Augusto Gonçalves leciona 
• desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Alexandre 
Herculano, n.* 17, 2.'. ç-t Arrenda-se 

U m a casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Arrenda-se 
Rez do Chão com 5 divisões na 

baixa Sants Clara, por noSoo. 
Informa Relojoaria Contente. 

Rocio Santa Clara. 

Automóvel 
«La Buire», vcnde-se em muito 

bom estado. 
Trata-se com Ismael Chuvas, 

Couraça dos Apostolos, 108. 4 

Casa de vinhos e comidas no j 
melhor local da baixa, por motivo ; 
de retirada imediata do seu pro- ; 
prietario. I 

T e m casa de habitação e renda j 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Trespassa-̂  
Um restaurante, com casa de 

habitação, na Rua da Sota, n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959 ' 3 1 

Para c o m é r c i o , arrendam-se | 
duas esplendidas lojas na rua da i 
Sota, n."s 35 e 37, no prédio conti- J 
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 1 

para negócio. 
Trata-se na mesma rua, n." 39. 

Aceitam-se duas em casa parti-
cular e de respeito. Dá-se pensão 
e quarto, tratamento familiar. 

Nesta redacção se diz. 977"5 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como família, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.'. X 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Cobrança mensal 
Trimestre 

• • • 

19S50 
3 9 $ 0 0 
T8S00 

$ 3 0 
Ano . . . . 
Numero avuSso 

&eto eorzeio miais « esi^sn^iSíies 

N&o se 
leira. 

r i p a A 

0 REI DOS lílSECTTCIBASy 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS K 

Lunetas e s Osnlcs 
Ejcectna-se Gt... s v i s s a n t e ou em p o u c a s h o r a s 

qualquer receita d o s esnouia l i s tas na jjj 

Relojoaria Comercia! f 
Adolfo Pinto de Sousa . Pi«ça do Comercio-Coimbra 

» ' * ' l i l l i S l i l í ã l í i l É í i í i l i L i 
«rsei aai< isuarmu s acnffiiu as saii"« 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athcnas, L.da, Castilho & 
C.°, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 

! Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.dajj 

IMÍ83 8 
i dg íoMlieiro. 

hnm-á Sá ún bsbueííp, 
1103 . CBimitra. X 

jJ||l;!llill!ijlilllllillllllillllili!lllllllllllll!llllllllllllllllllllllll!=% 

í S É M i È P Í f f l I 

lrespassa-§€ 
Próximo da baixa, uma loja de 

mercearia e vinhos. Nesta redacção 
se diz. 960-4 

oví 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

| I)e uma pessoa modesta e de 
idade, para fazer companhia a uma 

j senhora bastante idosa. Para tra-
tar, na Cumeada, 9 5 3 ' 2 

Casa 
Vende-se na Cumiada com um 

bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. A 

M e i o caixeiro de mercearia, 
í dando boas referencias. 

Tratar na Rua das Padeiras, n.° 
29. 9 a 1 " 2 

Casa 
j r ^ ^ « . f -

l l i m o r 
Arrenda-se na rua Antero do 

Quental, 11." 39. X 

Candieird 
Para electricidade, para 3 lâm-

padas, vende-se . 
Nesta redacção se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Comensais 
Fartura, limpeza e economia, 

aceitam-se. 
Nesta redacção se diz. 978-1 

Dinheiro 
Emprést imos por letra. J u r o mó-

dico. Solicitador Paredes , Rua da 
Sofia, 54, 1.°. x I 

Arrenda-se com pens.?o ra rua 
j Quebra Costas, n." 11-2.". Casa de 

respeitabilidade. 9 ' / 9 [ 

Ã b m t * m m ^ P . . . . j 
In Icpendriiio, com agua e ksz 

electrica, arr<-nda-;'e na Rua da Fi-
gueira da Foz, 68, 2.". 9 a 3 '4 

| Com algumas habilitações de-
,' seja colocação ern qualquer esci i-
| tório. Dirigir a esta redacção. — Z. 

Vende-se 
Quinta com grande extensão de 

te r reno cultivado, muitas arvores 
vinha e olival e casas de habitação 
per to da cidade. 

Informa o sr. Gonçalves, das 4 
ás 5 horas da tarde, no Café de San-
ta Cruz. 1 

iía$ 1 ac m 
v e r n i z e s 

As melhores fintas Ho-
landesas 

R u a d a M a n u « e o ç ã o M i l i t a r , 3 . — C o i m 

M s í t e : S i l s i : W m : s t m M e 
E x p o r t a ç ã o p a r a 1 Pa iz , U l t r a m a r 

e. Eaií , jeiro 

1t-j. • 

W M 
* Md< «m Uobnw 
(tmiposduU ta tuaiit* 

\m m n a tmm. mm 
P.ua do Corço 08 Qeut. 60 

COIMBKÍ 

Esta Companhia, a m«is 
antiga e mais poderosa d<-
Portuga], toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos, 

S E G U R O S D E VIDA 

s í j i h k o P S o a e i o | 

'7 lugares J 
I Li iXO | 

M fíKXBB "1 

1 C&:«aE»8s:í!sS!ias «a | 
| íã&sm 1 

| IteoÉfêio | 
í̂lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiii7 

v a i a 
Elefante, Dor de Lli e 

Ancora 
Grande poder de cober-

tura e de duração 

Represenfanis: A D J C C I O 
VASCO, Rua da soiia, m . 

Telefone 888 

t m W C A C M A S B I S C O I T O S 
mã m n n O 

HOR FABRICO PORTUGUÊS 

_ i 

Com o primeiro ano dc Liceu 
e boa caligrafia, deseja praticar em 
escritorio de movimento. 95°-i 

Rapsics 
Recebein-se dois para serem 

tratados como familia, 
Carta a este jornal ao n." 10. 

ii" 'iaií Ta V i S 

t u c l h o r q u a l i d a d e e a o 
m e l i i o r p r e ç o . 2 8 3 

Oectro Necanica. 
( F s s à í s a l f i o s &ewais 

C i n i ! 

Portas, JaneSos, CaiiHliaa la, Armaça»? ac esta&ele-
clmcntos, soaino», forros, fétos etn todos os esti-
los, eaarnecifflesitos. Rodo-fiés, laaaarjs, eH., efe. 
os nossos traSaílsos sao cjirighias por iéc^kjj cam 
Rastaates anos de prática, e cons coinpetftncSa oi§-
cialisiente reioalieclúa. Prajecgos e CQ^simições cU' s 

A. A. Alves da Veiga 
'Maa. tãai a n . ® QfA — é i sm «u 

í? Bf â l « 1 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X 282 

Vendem-se, barato, até ao dia 7 
de Novembro, vários corpos de ar-
mação, prateleiras, vitrines mon-
tras e toldo para estabelecimento. 

Rua Tenente Valadim, 17, das 
14 às 15 horas. 95 r"3 

m íHia ioos-

s i , i y S f 7Í è á l 

as 

Os melhores p;j-a a tosse, catarros e bronquite. 
Livres Je essências artificiais e {.or isso inofensivos pare 
crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários erss Coimbra 

A « i 

8 
de Ferra 

Linhas do Vale do Vouga 
lT.o Adi tamento á c lass i f icação 

ge ra l p e q u e n a velocidade ein 
vigor na s l inhvs des ia com-
panhia . 

A partir de 15 de Outubro de 
1030 o p r í ç o especial da Zona H 
rio 14.0 Aditamento á Classificação 
Geral de Mercadorias de 28 de De-
zembro dc 1929 será aplicado ás 
expedições d e : 

Tejolos de barro ou crês; te-
lhas ou teihões de barro ou c rés 
não designados; 

Quando procedem de Branca e 
se destinem a Espinho Vouga ( L o -
cal ). 

Espinho, 20 de Setembro de 
' 93o-

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Fe r r e i r a de Almeida . 

# 

l.o Adi tamento á tar i fa espec ia l 
in te rna n.o 12 g r a n d e veloci-
d a d e 

Desde 15 de Outubro de i 9 ; o 
considera-se incluidajánesta tarifa a 
rubrica « Ovos » sendo-lhe portan-
to aplicados os respectivos preços. 

Espinho, 20 de Se tembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Fe r r e i r a de Almeida . 

R. da No-
'íi&^j t s J gueíra, 

31-33. C a r v ã o e l e a i i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém - Carvão, quilo $60. 


	1930, Novembro 01, sábado - Nº2616�����������������������������������������
	1930, Novembro 02, domingo - Nº2617������������������������������������������
	1930, Novembro 04, terça-feira - Nº2618����������������������������������������������
	1930, Novembro 05, quarta-feira - Nº2619�����������������������������������������������
	1930, Novembro 06, quinta-feira - Nº2620�����������������������������������������������
	1930, Novembro 07, sexta-feira - Nº2621����������������������������������������������
	1930, Novembro 08, sábado - Nº2622�����������������������������������������
	1930, Novembro 09, domingo - Nº2623������������������������������������������
	1930, Novembro 11, terça-feira - Nº2624����������������������������������������������
	1930, Novembro 12, quarta-feira - Nº2625�����������������������������������������������
	1930, Novembro 13, quinta-feira - Nº2626�����������������������������������������������
	1930, Novembro 14, sexta-feira - Nº2627����������������������������������������������
	1930, Novembro 15, sábado - Nº2628�����������������������������������������
	1930, Novembro 16, domingo - Nº2629������������������������������������������
	1930, Novembro 18, terça-feira - Nº2630����������������������������������������������
	1930, Novembro 19, quarta-feira - Nº2631�����������������������������������������������
	1930, Novembro 20, quinta-feira - Nº2632�����������������������������������������������
	1930, Novembro 21, sexta-feira - Nº2633����������������������������������������������
	1930, Novembro 22, sábado - Nº2634�����������������������������������������
	1930, Novembro 23, domingo - Nº2635������������������������������������������
	1930, Novembro 25, terça-feira - Nº2636����������������������������������������������
	1930, Novembro 26, quarta-feira - Nº2637�����������������������������������������������
	1930, Novembro 27, quinta-feira - Nº2637
	1930, Novembro 28, sexta-feira - Nº2638
	1930, Novembro 29, sábado - Nº2639
	1930, Novembro 30, domingo - Nº2640

